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RESUMO 
Esta pesquisa investigou o comportamento dos formativos de unidades 
terminol6gicas complexas (UTCs) no a mbito da An白lise Sensorial Enol6gica, 
segundo o constructo C = <T (F), LT, R> proposto por Faulstich (2003), visando 
contribuir com o avan9o do§ estudos terminol6gicos. O corpus foi extraido, 
principalmente, de Ratti (1984) e recebeu tratamento computacional do ambiente 
ZStation elaborado por Zingl6 (1997 e ss.). Ap6s o tratamento computacional e a 
organiza頭o do corpus, cada UTC foi analisada de acordo com dez casos 
descritos no empreendimento cientfico de Faulstich (2003). A anlise mostrou que 
o. constructo de Faulstich (2003) apresenta um grau de adequa9白o descritiva 
satisfatrio, evidenciado na capacidade recursiva de aplica弾o das regras de 
forma頭o de termos propostas pela autora. Al6m disso, os dados revelam trs 
novos casos de forma'o de UTCs: a) UTCs com verbo nominalizado; b) UTCs 
com formativo com conjun頭o aditiva, e; C) UTCs com base eliptica. 
ABSTRACT 
This study investigated the behavior of formatives of complex 
terminological units (UTCs) in the scope of Enologic Sensorial Analysis as the 
construct C = <T (F), LT, R > proposed by Faulstich (2003), to contribute to 
update the terminological studies. The corpus was extracted from Ratti (1984) and 
received computerized treatment in softwares developed by Zingl (1997). After 
corpus treatment and organization, each UTC was analised as ten cases 
descnpted in Faulstich's scientific work (2003). The analisis showed Faulstich's 
construct presents a satisfactory descriptive adequation grade, made evident in the 
recursive capacity of therm formation rule application proposed by the author. 
Furthermore, data show three new caSes of UTCs: a) UTCs with nominalized verb; 
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A id6ia inicial desta disserta9白o de mestrado surgiu em dois momentos 
da minha forma頭o acad白mica. O primeiro foi na disciplina de Lexicologia e 
Terminologia Canadenses, realizada no PPG-LET/UFRGS, onde aprendi que 
Lexicologia e Terminologia, apesar de terem objetos aparentemente identicos, 
pois palavras, constituem a reas distintas de estudo: a Lexicologia trata das 
palavras no a mbito da lingua comum e a Terminologia trata das palavras no 
ambito das linguagens de especialidade. Meu interesse, ent白o, direcionou-se 
para o estudo dessas linguagens e para o comportamento dos termos, 
especialmente para os fen6menos que ocorrem no universo dos termos e n白o 
so freqoentes na lingua comum, como, por exemplo, a forma頭o de unidades 
complexas de grandes extens6es. 
Num segundo momento, especificamente em junho de 2002, na cidade 
de Gramado-RS, durante o Xvii Encontro da Anpoll, Enilde Faulstich 
apresentou, pela primeira vez, o "Constructo da Gram白tica da Terminologia", 
apoiada no pressuposto de que "sendo a terminologia um fato de lngua, ela 
acomoda elementos vanveis e organiza uma gram白tica" (Faulstich, 2003: 12). 
A partir dessa apresenta9台o, vislumbrei a possibilidade de estudar um 
constructo terico que possibilitasse a descri 白o de processos de forma頭o 
que acontecem em um universo lexical to especfico: o dos termos, o universo 
lexical dos dominios especializados. 
Entao, esta pesquisa, em primeiro lugar, pretende atender a s 
necessidades intuitivas de uma mestranda que objetiva conhecer melhor o 
l白xico especializado e seus matizes; e, em segundo, em um exercicio te6rico 
com pretens6es modestas, conhecer, descrever e aplicar o constructo te6rico 
proposto por Faulstich (2003). 
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Numa perspectiva pr-te6rica, o meu segundo objetivo pode parecer 
audacioso, mas, como veremos no desenvolver deste trabalho, nao se trata de 
meramente aplicar um constructo analitico a um corpus cuidadosamente 
coletado dentro dos principios de recolha da Terminologia, antes, trata-se de 
uma tentativa de estabelecer um di白logo com a mentora de um 
empreendimento cientfico, voltado para o tratamento dos l6xicos 
especializados. 
Para se compreender um constructo te6rico linguistico, faz-se 
necess白rio aplic白-lo a um corpus, analisar e interpretar os resultados, a fim de 
se comprovar que os pressupostos que regem sua constitui9白o e suas 
categorias analticas se seguem, ou n白o, da anlise empreendida. 
亡  nessa perspectiva que esta pesquisa se coloca. Insenda nos estudos 
term inol6gicos, ela pretende, de forma ainda preliminar, identificar o grau de 
adequa頭o descritiva do empreendimento cientfico de FaulstIch (2003). Para 
tanto, apliquei esse constructo a um ( prpus organizado computacionalmente e 
constituido de 314 UTCs do lxico da a rea da Enologia, sub白rea Anlise 
Sensorial Enol6gca. 
Este trabalho est estruturado em quatro captulos. O primeiro, ao 
mesmo tempo em que insere esta pesquisa nos estudos terminol6gicos, 
tamb6m os situa nos estudos linguisticos. O segundo captulo tra9a a trajetria 
do empreendimento te6rico de Faulstich de 1988 at6 2003 e apresenta o 
constructo te6rico para an白lise de formativos, proposto pela autora. O terceiro 
capitulo exp6e os procedimentos metodolgicos adotados para coleta, 
organiza戸o e an白lise das UTCs da subarea An白lise Sensorial Enol6gica. No 
quarto captulo, apresento a an白lise dos dados e a discuss白o dos resultados. 
Passemos para o primeiro capitulo, que trata das bases te6ricas que 
inserem os estudos terminolgicos no a mbito dos estudos linguisticos. 
CAPITULO I 
LEXICOLOGIA E TERMINOLOGIA: 
OBJETOS E TEORIAS 
Este capitulo tem por objetivo situar os estudos terminol6gicos no 
ambito da Ci白ncia da Linguagem. Para tanto, esse captulo constitui-se de trs 
se96es: a primeira procura delimitar as fronteiras entre lexema (objeto da 
Lexicologia) e termo (objeto da Terminologia); a segunda traz uma sintese 
evolutiva dos estudos lexicol6gicos no 白 mbito da Ci6ncia da Linguagem; a 
terceira, por sua vez, trata das principais quest6es que norteiam as 
investiga96es dos estudos terminol6gicos. 
Pretende-se neste captulo definir o estado da arte dos estudos 
terminol6gicos, situando a Terminologia dentro dos estudos linguisticos. A 
inten頭oe mostrar que a Terminologia se desenvolveu a partir da Lexicologia, 
mas as duas 白 reas - Lexicologia e Terminologia ー 
 mant6m muitas diferen9as 
entre si. 
Assim, a primeira se9ao especificar as diferen9as entre os objetos de 
estudo da Terminologia e da Lexicologia. Depois, as duas se96es posteriores 
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trataro, respectivamente, dos estudos lexicol6gicos e dos estudos 
term inol6gicos, com o objetivo de pontuar as diferen9as existentes entre essas 
duas disciplinas da Linguistica. 
1.1 Termos e lexemas: objetos distintos 
Para situar essa pesquisa,6 necess白rio, de inicio, apresentar o objeto 
que ser estudado. Esse objeto, o termo em sua forma expandida, muitas 
vezes 白 confundido com o objeto dos estudos lexicol6gicos. Assim, nesta 
se頭o tratarei das diferen9as principais entre lexema e termo, a fim de aclarar 
as aproxima96es e as diferen9as entre esses objetos. 
Cabr (1993: 195) define termo como uma entidade de "dupla face" 
constituido pela denomina9白o e pelo conceito. A denomina頭o ou forma de um 
termo, segundo a autora,6 uma representa頭o fonol6gica e grfica de base 
para o termo propriamente dito. O conceito representa a no9白o a qual a 
denomina頭o se refere. Para Cabr (1993: 195), o conceito 6 produto de um 
processo de sele9白o de qualidades importantes que delimitam um conjunto de 
objetos e nao os prprios objetos individualmente. 
Como unidade base da Terminologia, o termo ou unidade 
terminol6gica parece estar em uma posi頭o sim白trica com o lexema, unidade 
base da Lexicologia. Como se ambos - termo e lexema ー 
 fossem colocados 
diante de um espelho e ao olharmos para um estariamos vendo o outro, devido 
as suas caracteristicas e comportamentos semelhantes. 
Faulstich (1994: 313-319) discute alguns principios que delimitam a 
natureza epistemol6gica do lexema - como unidade lexical da lingua comumー  
e do termo - como unidade terminol6gica. Para ela (1994: 313), "um lexema6 
uma unidade lexical do domnio do lxico geral da lngua; um termo6 tamb6m 
uma unidade lexical, mas tpico de variado domnio de vocabulrio cientfico e 
tcnico". Portanto, podemos constatar que a unidade lexical, 
epistemologicamente, seria caracterizada por uma conceitua頭o bipartida, ou 
seja, existiria uma "entidade lexical' denominada unidade lexical; se tal unidade 
lexical estivesse inserida no dominio da lingua comum, segundo Faulstich, 
seria denominada lexema. Por outro lado, se essa unidade lexical estivesse 
incluida em um dominio especializado, isto e , pertencesse a terminologia de 
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uma linguagem de especialidade, sena denominado termo. Por isso, ent
白o, 
uma unidade lexical teria, de acordo com Faulstich (1994), uma natureza 
bipartida, ou poderiamos dizer, uma natureza dividida em duas partes: aquela 
que diz respeito a lingua comum - o lexema - e aquela que diz respeitoa 
linguagem de especialidade - o termo. 
Ent台o, a partir dessas observa加es sobre a natureza epistemol6gica 
do lexema e do termo,6 possivel afirmar que estes dois tipos de unidades 
lexicais adquirem autonomia linguistica pelo fato de estarem inseridos em 
universos diferentes: lexema e a unidade lexical da Lexicologia; termo e a 
unidade lexical da Terminologia. 
Para lan9ar mais luzes 白 distin9白o entre lexema e termo 白 necess白rio, 
ainda, identificar algumas "caractersticas divergentes" dessas unidades 
lexicais, pois a justificativa da existncia de uma disciplina paralela 
白  
Lexicologia - a Terminologia - pode residir exatamente nesta distin
頭o. Ou 
seja, ao identificarmos as caractersticas prprias de cada unidade lexical, 
estaremos, ao mesmo tempo, caracterizando os objetos de estudo de cada 
disciplina e, assim, construindo suas identidades conceptuais 
Para Faulstich (1994: 314), a g巨nese, ou seja, o incio do lexema e do 
termo est situado no conteロdo conceptual, tendo em vista que o lexemae 
uma unidade virtual realizada por meio de palavras e o termo refere uma no9
白o 
inserida em um dominio de forma univoca, ou seja, teoricamente, o termo 
refere a um e apenas um conceito. Ainda segundo Faulstich (1994: 314), "o 
conceito de uma unidade lexical classifica novas unidades semanticas, tendo 
por base a inserdo de lexema e de termo no universo da lingua comum 
4ngua) ou no universo de uma lingua de especialidade (Cincia/Tecnologia夫  
respectvamente" 
O lexema 6 uma unidade da lingua comum, sendo assim, pode 
assumir v白rios significados, adquirindo caracteristicas dentro de um contexto 
multirreferencial, atrav白s da polissemia e da sinonimia. Isso ocorre porque os 
signos formadores do lxico da lingua comum carregam v白rias conota頭es, 
principalmente, de cunho psicol6gico e social. Dessa forma, a Lexicologia 
opera em um universo sistematizado a partir de uma estrutura paradigm白tica, 
onde, segundo Faulstich, "so as oposi6es distintivas que delimitam a 
configura9do semntica e marcam o valor do lexema." 
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De acordo com essa autora (op.cit.), o termo necessitaria ser 
monorreferencial, porque a linguagem de especialidade exerceria um certo 
controle sobre os processos de polissemia e sinonimia No entanto, sabe-se, 
atrav6s dos estudos socioterminol6gicos, que esse controle n
白o6 to eficiente 
e varia96es s白o observadas no a mbito das linguagens de especialidade 
Cabr (1993: 173) utiliza-se dos itens "palavra e "termo" para 
distinguir a unidade lexical da lingua comum e a unidade lexical das linguagens 
de especialidade, respectivamente. Essa autora afirma que as palavras e os 
termos n白o se diferenciam claramente, uma vez que ambos respondem a s 
mesmas regras do sistema linguistico, sejam essas regras de forma
頭o de 
unidades lexicais ou de grafia. 
A estrutura morfol6gica dos termos e das palavras tamb6m coincide. 
Um termo pode ser decomposto em unidades distintivas menores que, por sua 
vez, podem ser decompostas em unidades ainda menores que sao chamadas 
de morfemas. Esses morfemas s白o as menores unidades com significado em 
um sistema linguistico. Eles podem ser decompostos em partes ainda 
menores, mas desprovidas de sentido: os fonemas. Este processo de 
decomposiao estrutural que pode ser utilizado na an
白lise dos termos, tamb白m 
pode ser utilizado para a an白lise das palavras. Ou seja, como afirmamos antes, 
n白o h白 
 diferen9a na estrutura morfolgica entre termos e palavras. 
Segundo Faulstich (1994: 316), a principal diferena entre lexema e 
termo reside em suas naturezas epistemolgicas. De acordo com essa autora, 
ambos partem da mesma entidade abstrata: a unidade lexical. No entanto, o 
lexema 6 definido como uma unidade virtual concretizada no Uso comum para 
fins de nomea9白o dentro da lingua geral. Nesse uso, os falantes sistematizam 
uma estrutura de modelos lxicos. O termo, por sua vez, parte de um 
pensamento especfico para um uso especializado com o objetivo de 
denominar conceitos de uma linguagem cientfica especfica 
Desta forma, a caracteristica epistemol6gica que distingue mais 
claramente termo de lexema fundamenta-se em como os objetivos de cada um 
s白o alcan9ados. 
Nas palavras de Cabr (1993: 223): 
"Em primeiro lugar, os termos de especialidade, que 
servem, sobretudo para denominar a realidade 
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especializada, se diferenciam do lxico comum por 
exercer uma fun戸o fundamentalmente referenciaL Em 
segundo lugar, uma terminologia serve para denomInar 
uma realidade especializada prpria de uma cincia, de 
uma tcnica ou, em um sentido mais amplo, de uma 
atividade restrita. Deste pressuposto, uma unidade 
adquire a condi 白o de termo apenas se se situar na 
estrutura de um campo de especialidade." (CABRE 1993: 
223) 
Ent白o, para Cabr (1993: 223), assim como para Faulstich (1994:316), 
a ロ 
 nica caracteristica ou propriedade que diferenciana os termos dos lexemas 
seria sua fun9白o pragm白tica, isso 6 , o uso dos termos em realidades 
comunicativas distintas e bem delimitadas e que faria a distin
頭o clara entre 
essas unidades lexicais. Portanto, um termo possuiria realmente estatuto de 
termo se estivesse inserido num campo especializado de uma cincia e/ou 
tecnologia. 
Sager (1990: 57) aponta outra diferen9a entre termos e lexemas. Para 
ele, a forma頭o de unidades lexicais da lingua comum se vale da polissemia, 
da metfora e da determina頭o adjetival. A forma頭o de unidades lexicais das 
linguagens de especialidade buscam sistematizar princpios de designa
頭o e 
nomear conceitos de acordo com regras pr
-especificadas ou princpios 
gerais" Ou seja, para designar e nomear conceitos, as linguagens de 
especialidade tentariam aproximar o termo formado, o mximo possivel, das 
caracteristicas conceptuais do objeto da realidade a ser designado, isso 6 , 
recorreriam a estrat6gias de transparncia e consistncia para que as 
designa96es ou termos criados refletissem a maior estrutura possivel de 
caracteristicas conceituais que eles representassem. 
Cabr (2002: 5-7) resume as caracteristicas do termo em cinco 
principios. Segundo essa autora, os termos podem: 
1- Ser a "materializa戸o da unidade lexical no discurso"; 
2- ser a "undade de significado especializadaう  
3- ter "uma funGdo comunicativa, alm de representativa"; 
4- ser "fruto de um processo de conceptualizado e por isso podem ser 
percebidos atrav6s das seguintes caracteristicas: 
a) n白o s白o pr -existentes nas 白 reas temticas, mas s白o utilizados 
nessas areas; 
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b) admitem v白rios pontos de vista e apresentam dimens6es 
distintas; e 
c) est白o em constante evolu9言o e redefini頭o de seus limites 
5- apresentar "varia9白o formd de dIstinta naturezず．  
Por isso, considerando todas essas caracteristicas distintivas ou, como 
diz Faulstich, todas estas "caractersticas individualizantes" que diferenciam 
lexema de termo e que fazem do termo uma unidade lexical especial, com 
propriedades ロ nicas, principalmente no que tange 白 nomea頭o de conceitos, 白  
que podemos reafirmar a necessidade de estudos que investiguem o 
comportamento dessas unidades lexicais. E, o lugar para a realiza
頭o desses 
estudos 6 a Terminologia, por ser essa a disciplina que se ocupa das 
linguagens de especialidade, onde essas propriedades individualizantes se 
manifestam. Trataremos dessa disciplina, a Terminologia, na se9
白o 1.3 
E sob esta perspectiva que nossa an白lise ser realizada. Nesse 
universo, o dos termos, um fen6meno 6 recorrente: a forma9
台o de UTCs, ou 
seja, conjuntos de mais de dois elementos formando uma UTC com valor 
conceitual de apenas um referente. Esse tipo de termo 白 que ser objeto da 
presente pesquisa; o qual ser caracterizado mais detaihadamente nos 
prximos capitulos. 
Apresentado o objeto, obviamente a partir de um ponto de vista 
te6rico, 6 necess白rio ainda tomar visiveis os caminhos te6ricos pelos quais 
lexemas e termos foram definidos. 
A se9白o seguinte apresentar as principais quest6es te6ricas que 
sustentam a caracteriza頭o dos lexemas. 
1.2 Os estudos lexicol6gicos 
La lexicologie, qui6 tudie厄S units厄xicales d'une langue, 
est une science relativement tcente. Ses mthodes sont 
"ohjet de constantes discussions et les rsultats encore 
partiels. Dans un sens restreint, la lexicologie est 
considre comme une branche de la smantique qui a 
pour objbHb加de （ル sens des units lexicales. (NilくLASー  
SALMINEN, 1997: 5) 
,3 
De acordo com Salminen (1997: 5), a Lexicologia
白 considerada uma 
disciplina recente no mbito dos estudos linguisticos; em raz
白o disso, n白o tem 
seus m白todos claramente definidos e seus resultados n
白o sao expressivos 
Nessa perspectiva, estudar o lxico demanda ainda muita discuss
白o entre os 
especialistas, isso se deve a dois aspectos: a) o objeto ainda n
白o est白  
claramente delimitado; e, b) ha diverg
白ncias sobre a perspectiva lingustica 
que deve ser adotada para a anlise do lxico. Comecemos concordando com 
a defini'o de Niklas-.Salminen (1997: 5), "a lexicologia trata do estudo das 
unidades lexicais de uma lngua e essas unidades lexicais formam o lxico 
dessa lingua竺  
De acordo com o autor (op.cit.), o lxico n白o constitui um sistema 
stricto sensu, mas um conjunto aberto e n台o-aut6nomo, n白o sendo passivel de 
ser descrito de forma sistemtica ou simples, mas apenas de forma 
complementar, dependendo do ponto de vista que se adota. O lxico6 um todo 
catico, um reflexo da multiplicidade do real, constituindo a reserva onde todos 
os falantes estocam as palavras. Por isso, para Nikias-Saiminen, definir l
白xico 
白 mostrar a sua complexidade e heterogeneidade, pois este se comp6e de 
v白rias interfaces com diferentes 白 
 reas do sistema lingoistico, e a Lexicologia, 
ao se ocupar do estudo do l白xico, se relaciona e faz interface com v白rios niveis 
da Linguistica. 
O primeiro deles6 o nvel semantico, que trata da significa
頭o das 
unidades lexicais; aqui o sentido de uma unidade lexical e identificado atrav
白s 
das suas rela96es com outras unidades lexicais. Os outros dois niveis 
lingusticos com os quais a Lexicologia estabelece uma interface 6 o da 
fonologia e o da morfologia. isso se d白白 
 medida que a morfologia se interessa 
por tudo que restitua a estrutura interna das palavras, e a fonologia, por sua 
vez, estuda os fonemas que compem as palavras a partir dos sons que eles 
produzem. Por fim, acontece, ainda, a interface com o nivel sinttico. Essa 
interface pode ser percebida atrav6s das propriedades combinat6nas das 
unidades lexicais. Ou seja, as propriedades sintticas e as possibilidades de 
constru9白o ou de emprego de uma dada unidade lexical podem ser fatores 
determinantes na diferencia頭o de sentido. 
1 Tradu弾o de minha responsabilidade. 
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Nessa perspectiva, o objetivo da Lexicologia pode ser o 
desenvolvimento de um modelo de l白xico que possibilite explicar a sua 
conexo com os outros componentes ia gram自tica atrav白s dos v白rios tipos de 
interface. 
Fauistich (1994) tamb白m ressalta essas caracteristicas da Lexicologia 
quando afirma: 
覧 pois, objetivo da lexicologia te6rica a constru 白o de 
um modelo do componente lxico da gramtica que possa 
prever mecanismos sistemticos e adequados para a 
conexo entre esse modelo e os outros componentes 
gramaticas". (FAULSTICH, 1994: 316) 
Assim, se o l白xico constitui inter-rela9白o com os outros componentes 
da gram白tica, a Lexicologia deveria explicar como essa interface ocorre para 
dar visibilidade aos processos de forma頭o de unidades lexicais novas para a 
nomea頭o de objetos da lingua geral. Uma vez que um sistema linguistico 
possui elementos com propriedades van白veis, ao organizar uma gram白tica, 
esse mesmo sistema linguistico levar em conta a existncia de um lxico que 
se inter
-relacionar com os outros componentes dessa gram白tica e, dessa 
forma, apresentar mecanismos sistem白ticos de forma頭o e estrutura頭o de 
novas unidades. 
O l白xico pode apresentar um certo nロmero de no96es que dependem 
dos crit白rios adotados na descri頭o linguistica. Ent白o, ele pode se opor 白  
gramtica na medida em que esta fornece as regras que permitem combinar as 
palavras para formar frases, enquanto o primeiro representa o conjunto das 
unidades, constituindo assim o tipo de material de base ao qual as regras 
gramaticais se aplicam. No entanto, provavelmente n白o exista uma fronteira 
distintiva to demarcada entre lxico e gram白tica. 
Para ilustrar a imprecis白o dos limites entre l白xico e gram白tica, 
poderiamos demonstrar o uso interativo entre os morfemas lexicais e os 
morfemas gramaticais. Os exemplos em (1) ilustram esse fato: 
(1) (a) estranhar ＋ ーmento 
	 -p 	 estranhamento 
festranhar]verbo mentoJ訊』比lan甘v0 
(b) diminuir 
	 1- -ao 
	 - 	 diminui9白o 
[dim inuir]verb。 9白 
 Ojsubstantivo 
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A gramatica "v6" um segmento final nestes dois itens lexicais que 
definem uma mudan9a de categoria, isto , o primeiro verbo (estranhar) une- 
se a um sufixo (-mento) para formar um substantivo e, no segundo caso, o 
sufixo (- 豆o) une-se ao verbo (diminuir) para formar tamb
白m um substantivo 
Assim, podemos observar que ocorre uma esp6cie de movimento de 
integra頭o entre l白xico e gram白tica, fazendo com que regras (gramaticais) 
incidam em palavras (lexicais), provocando mudan9a de classe e de fun
頭o 
sint白tica. 
E preciso tamb6m demarcar a fronteira entre l
白xico e vocabul白rio 
Como se sabe, n白o se pode adquirir todas as palavras do l
白xico, por isso 
formam-se conjuntos de itens lexicais particulares, ou seja, termos utilizados 
apenas por uma fra頭o de todos os falantes de uma lingua. Este processo
白  
ativado por fatores socioculturais que afetam o conhecimento do lxico tanto no 
plano qualitativo como no plano quantitativo. Surge, assim, a distin
頭o entre 
l白xico e vocabul白rio. Considera-se o lxico uma entidade te6rica, 
compreendendo todos os termos白 disposi 白o dos falantes de uma lingua. J白 o 
vocabul白rio compreende os itens lexicais utilizados por um falante numa 
realiza頭o oral ou escrita restrita. 
Ao lado da Lingua natural, utilizada pela maioria dos falantes, existe 
um grande nロmero de unidades lexicais particulares utilizadas por um conjunto 
especfico ou especializado da sociedade. Assim, distinguem-se as unidades 
lexicais gerais - utilizadas pela maior parte da sociedade - e as unidades 
lexicais especiais - utilizadas por uma
台 
 rea especfica da sociedade. Estas 
podem ser exemplificadas com os termos da Medicina, da Engenharia, da 
Economia, etc. 
Segundo NikIas-Salminen (1997: 25), o vocabul
白rio individual, formado 
pelo vocabulrio ativo, ou seja, efetivamente usado, e o vocabulrio passivo, 
que n白o 6 usado, mas pode ser inteligivel a partir do contexto, n
白o e constante 
e nem limitado. Tal vocabul白rio individual sofre influ白ncia da simultaneidade e 
do tempo, porque o indivduo, enquanto vive, adquire novos conhecimentos e 
em conseqoencia novos termos. 
O autor (op.cit.) faz uma distin,o entre l白xico, comum e l白xico total. O 
l6xico comum do estado de uma lingua 6 formado pela interse9白o de todos os 
'J糾そ窃き 
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idioletos dos individuos falantes daquela lingua, enquanto o lxico total re
ロne 
todos os idioletos dos mesmos falantes em quest
白o. Pode-se dizer que o l白xico 
total 6 o ideal de um dicion自rio e e impossivel de ser contado ou descrito 
Niklas-Salminen (1997: 29-32) divide o l
白xico total em quatro 
subl白xicos que tamb白m formam os idioletos. Tal divis白o leva em conta o meio 
social, o profissional, o regional, a idade, a cultura, etc., dos falantes. Assim, 
citam-se os subl白xicos: 
1) Subl白xico das linguas regionais (regionalismos); 
2) Sublxico das linguas sociais; 
3) Sublxico das linguas tem白ticas; e, 
4) Subl白xico das linguas de gera96es 
Para o presente trabalho, 白 relevante a no頭o de subl白xico das 
linguas tem白ticas que ser tratado posteriormente neste capitulo, tendo em 
vista que este sublxico corresponde ao lxico das linguagens de 
especialidade. 
A partir dessas considera96es, observa-se, em primeiro lugar, a 
importancia da Lexicologia para os estudos linguisticos, uma vez que ela pode 
ser considerada o lugar ideal para o desenvolvimento do estudo da unidade 
lexical e, em segundo, o carter interdisciplinar da Lexicologia, revelado na 
rela頭o que essa 白 
 rea mantm com outros campos linguisticos. Outro fator que 
deve ser destacado白 
 que, se a Lexicologia, como disciplina linguistica, reserva 
um lugar para o subl白xico das linguagens de especialidade e a Terminologia 
estuda esse tipo de linguagem, ent白o, nessa perspectiva, existe uma rela9白o 
clara entre Lexicologia e Terminologia. 
Na prxima se"o, veremos que tipo de rela9白o h白 entre Lexicologia e 
Terminologia e qual lugar a Terminologia ocupa no mbito dos estudos 
lingu isticos. 
1.3 Os estudos terminol6gicos 
Todas as mat6rias cientificas que se dizem interdisciplinares definem- 
se em rela頭o a outras mat白rias. A Terminologia, segundo Cabr (1993: 71 - 
74), insere-se no 白 
 mbito das disciplinas cientficas interdisciplinares. Nesse 
sentido, ela tambem se relaciona com outras disciplinas. No entanto, a 
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Terminologia n白o toma os conceitos das disciplinas com as quais se relaciona, 
por emprstimo e os utiliza simplesmente. 
Na verdade, segundo Cabr (1993: 71-75), a Terminologia seleciona 
conceitos e elementos de outras mat白rias e, a partir desses conceitos, elabora 
um objeto e um campo de estudo especfico 
Obviamente, uma disciplina com a qual a Terminologia faz interse
頭o 
6a Lexicologia. Para Cabr (1993:86), h白 
 uma proximidade indiscutivel entre 
essas duas disciplinas, pois "ambas se ocupam das palavras; (4 apresentam 
uma vertente terica e uma vertente aplicada; e
姫m como objetivo a 
elabora9百o de dicionrioぜ．  
No entanto, segundo Cabr (1993:86-90),6 possivel distinguir entre 
elas. Por exemplo, ao se analisar o campo de trabalho da Lexicologia e da 
Terminologia, constata-se que a Lexicologia trata do conjunto inteiro de 
palavras que os falantes de uma determinada lingua conhecem, enquanto a 
Terminologia trata apenas das palavras de um campo de especialidade. Nessa 
tica, a Lexicologia cont6m a Terminologia, ou seja, a Terminologia 6 parte da 
Lexicologia. Aqui, j白 
 podemos adiantar, de certa forma, o lugar da Terminologia 
nos estudos linguisticos. Por tratar de um sublxico especfico - palavras de 
dominios especficos ,ー ela se insere dentro da Lexicologia, que trata do 
conjunto completo de palavras, ou seja, do l白xico total de uma lingua. 
Como j白 
 acentuamos nas se96es anteriores, a partir do critrio da 
unidade de base, a Lexicologia trabalha com o estudo das palavras - 
unidades linguisticas dotadas de caracteristicas sistem白ticas e que podem ter a 
propriedade de se referirem a entidades da realidade. A Terminologia, por sua 
vez, trabalha com os termos, que podem possuir as mesmas caractersticas 
linguisticas das palavras, mas seriam utilizados em um dominio particular. 
Nesse ponto, como vimos na se9白o 1.1, Faulstich (1994) concorda 
com Cabr, quando aborda a natureza epistemol6gica do lexema e do termo 
atrav白s de principios que regem a conceitua頭o bipartida da unidade lexical 
Vejamos: Cabr (1993) distingue dois tipos de unidade de base, ou seja, a 
Lexicologia tem sua unidade de base identificada pelos lexemas e define-os 
como unidades linguisticas que se referem a entidades da realidade. Essas 
unidades de base pertencem ao l白xico da lingua comum, ao passo que os 
termos pertencem ao lxico das linguagens de especialidade e, assim, sao as 
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unidades de base da Terminologia. Faulstich (1994) tamb
白m faz uma 
diferencia頭o entre os objetos de estudo de cada uma das disciplinas. Ao 
identificar a natureza bipartida da unidade lexical, Faulstich (1994: 314) define 
lexema como a unidade lexical objeto da Lexicologia e o termo como a 
unidade lexical objeto da Terminologia 
Assim, para Faulstich (1994: 315), existem diferen9as significativas 
entre lexema e termo. Para ela, um termo apresenta um carter especfico 
debmitado por um subcdigo do cdigo maior, isso significa que os termos 
manifestam propriedades desse c6digo maior, mas tamb
白m manifestam suas 
prprias propriedades. Isso ocorre porque, diferente do lexema, o termo precisa 
ser uma unidade significante que designe uma no9
白o univoca ou 
monorreferencjal no interior de um dominio especializado. 
Para Faulstich (1994: 316),6" objetivo da Lexicologia te6rica" - que 
opera com os lexemas - "a construdo de um modelo do componente lxico da 
gramtica que possa prever mecanismos sistem
白ticos e adequados para a 
conexo entre esse modelo e os outros componentes gramaticais". Isso teria 
como finalidade principal unificar as condi96es para forma9
白o de lexemas a 
partir de principios estruturais sistem白ticos. A Terminologia tem por meta a 
denomina9白o dos" objetivos" que s白o criados dentro do universo que faz uso 
de uma certa lingua cientifica. Para Cabr (1993: 72), "terminologia 
linguagem" e, por isso, para haver cria9白o de termo, faz-se necess白rio o uso da 
lexicologia, da morfologia, da semantica e dos demais componentes lxicos e 
gramaticais. 
E preciso considerar, ainda, que segundo Cabr (1993: 86-90), 
Lexicologia e Terminologia tamb6m podem ser diferenciadas pelos objetivos 
de aplica"o que cada uma persegue: a Lexicologia busca explicar a 
compet6ncia linguistica dos falantes de uma lingua, atrav
自s da an白lise do 
lxico daquela lingua; enquanto a Terminologia procura estudar os termos para 
alcan9ar uma forma de referncia fixa. Nesse sentido, o trabalho terminol6gico 
ocorre atrav6s da coleta, sele弾o e ordena9白o dos termos de um dominio 
especializado. 
Os processos de coleta, selelo e ordena頭o dos termos, de acordo 
com Cabr (1993: 86-90), fazem parte do m6todo de trabalho de cada 
disciplina. A Lexicologia opera com hip6teses te6ricas que s
白o refutadas ou 
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validadas atrav白s da analise de amostras de uma lingua. A Terminologia busca 
denomina96es para lacunas conceituais previamenfe estabelecidas 
Partindo desta metodologia, Cabr (1993:71) assevera que 
孤 
 Terminologia se encontra no cruzamento entre a 
lingustica, a cincia cognitiva, a cincia da informa 戸 
 o, a 
comunica戸o e a informtica. Este ponto de encontm 
nterdi訊iplinar da Terminologia se justifica pelas 
caractersticas 勿加nsecas das unidades terminoIgicas, 
uma vez que so unidades da linguagem (rela戸o com a 
lingustica); elementos da cogni弾o (mia頭o com a 
cincia da cogni 吐 veculos de comunica戸o (re/a頭o 
com a comunica頭の 
 e se deixam tratar 
informatizadarnente na atMdade terminogrflca (rela戸o 
com a informtica)." (CABRE, 1993: 71) 
Por ter essa caracteristica de disciplina prtica, a Terminologia6 
orientada pela Linguistica Aplicada. Isto
白 
 , conforme Cabr (1993: 75), a 
Lingu istica Aplicada concebe a Terminologia como uma de suas orienta96es, 
por fazer parte de um dos subsistemas funcionais que formam o sistema 
lingulstico como um todo. A distin9
白o principal do subsistema funcional do qual 
a Terminologia faz parte 白 a orienta頭o temtica que determina suas situa96es 
de uso. Neste caso, a Terminologia analisa situa
加es de uso especiais em que 
um subl白xico 白 
 utilizado. E, por isso, funciona em um ambiente especfico de 
a9ao: o ambiente das linguagens de especialidade 
Como dissemos anteriormente, a Terminologia serve para dar conta 
da sistematiza9白o do lxico das linguagens de especialidade. Segundo 
Faulstich (1997: 82), uma das tarefas da Terminologia6 o estudo linguistico do 
termo, desde o mais simples at白 
 o mais complexo - lugar em que se insere 
nosso estudo. Assim Faulstich (1 997:83) define a Terminologia 
"Interferen垣 transling ostica, fraseolgica, desci落va, 
globallzadora, as terminologias so, antes de tudo, fatos 
de lngua ou de lnguas e s por meio dos sistemas 
linguIsticos e/as podem ser estudadas' (FAULSTICH, 
1997: 83) 
Neste momento, faz-se necess白rio estabelecermos uma distin頭o 
mais clara entre subl白xico especializado ou linguagem de especialidade e 
lngua comum. A lingua geral abarca esses dois conceitos, pois abrange a 
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língua comum e a linguagem de especialidade. De acordo com Cabré (1993:
129), "a lingua geral, que compreende tanto as variedades marcadas como as
não marcadas, pode ser considerada como um conjunto de conjuntos,
imbricados e inter-relacionados a partir de muitos pontos de vista. 0 nexo
comum a todos os conjuntos é a lingua comum. Cada um dos subconjuntos
pode ser uma lingua especializada". Em outras palavras, a lingua comum
pertence ao conjunto da língua geral. Esta, por sua vez, abarca quantas
linguagens de especialidade o desenvolvimento do conhecimento humano
assim o exigir. Algumas linguagens de especialidade ainda podem apresentar
interseção entre si, pois algumas drew do conhecimento científico também
estão interligadas.
Como foi mencionado anteriormente, a Lexicologia trata dos
fenômenos linguisticos da língua comum e a Terminologia — inserida dentro da
Lexicologia — trata das linguagens de especialidade. Segundo Cabré (1993:
130), os fatores gramaticais não diferenciam Lexicologia de Terminologia, visto
que as características gramaticais do lexema e o daiermo são praticamente as
mesmas2. Para ela, são, fundamentalmente, cinco fatores pragmáticos que
distinguem Lexicologia de Terminologia:
a) a função básica a que se propõem;
b) a temática que tratam;
C) os usuários;
d) as sitirações comunicativas;
e) os tipos de discurso.
Os fatores pragmáticos da Lexicologia têm como funções básicas a
conatiya, emotiva, fática, entre outras, tendo uma temática genérica utilizada
por usuários gerais numa situação comunicativa menos formal no discurso
geral. Já os fatores pragmáticos da Terminologia têm como função básica a
função referencial, com uma temática especifica, utilizada por usuários
especializados numa situação comunicativa mais formal no discurso
profissional e técnico.
2 Cumpre destacar que não concordamos nesse aspecto inteiramente com Cabré (1993), pois,como veremos nessa dissertação, os termos podem apresentar diferentes extensões ecombinatórias entre os itens lexicais envolvidos em uma formação, os quais não ocorrem noslexemas. No entanto, não discutiremos contrastivamente as propriedades gramaticais dostermos em contraponto a lexemas. Pesquisas futuras poderão aclarar ainda mais as diferençasde cunho gramatical entre essas unidades lexicais.
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Numa perspectiva hist6rica, de acordo com Faulstich (1997: 82), no 
s6culo XVII, a Revolu9ao Cientfica, e no s6culo XVIII, a Revolu頭o Industrial, 
provocaram uma profunda mudan9a no mundo, porque o progresso que estas 
revolu頭es propiciaram trouxe consigo grandes inven96es t6cnicas, como o 
autom 6vel, e desenvolvimentos cientficos, como a descoberta de bact6rias. 
Toda esta "explos白o" cientfica tamb6m desencadeou um processo de 
produ9白o de novos conceitos que necessitavam ser resumidos em uma 
express白o denominadora - o termo - para que existisse o reconhecimento de 
sua referncia. Nas palavras de Faulstich (1997: 82): "agora j n言o era mais a 
palavra e seu significado (sema) que estavam em primeiro lugar como na 
descri 白o lexicogrfica, mas eram objetos, a denominaGdo das coisas (onom司  
que surgiam e que exigiam um 'marco division白rio' (terminu) entre a lngua 
geral e a especialidade criada, parte integrante de uma realidade designativa" 
Ocorre que, segundo Faulstich (1997:82), como o surgimento de 
termos novos era muito veloz, assim como a necessidade de sistematiza9白o 
desses termos, o modelo mais prximo para satisfazer essa necessidade de 
sistematiza頭p era o da Lexicologia. No entanto, os processos de trabalho da 
Terminologia e da Lexicologia s白o produzidos em sentidos inversos. Em 
Terminologia, o processo de trabalho 6 onomasiol6gico, ou seja, o 
termin6logo pesquisa, busca, reロne, sistematiza os conceitos, suas 
denomina96es e os termos de um determinado campo de especialidade. Ao 
constatar uma lacuna, isto 6 , um espa9o em que o conceito existe, mas a 
denomina9ao n白o, ele procede a uma consulta a especialistas daquela 白 rea de 
especialidade e passa 白 selelo de um termo para tal conceito, ou ent白o, 
dentre v白rios termos, declara uma forma que receber a preferncia de 
utiliza弾o. Em Lexicologia Aplicada, ou lexicografia, por sua vez, o caminho do 
lexic6grafo 6 exatamente o inverso: o lexic6grafo ir buscar os conceitos para 
as denomina如es e palavras que pesquisou anteriormente, isto 6 , seu processo 
de trabalho 6 semasiol6gico. 
Nesta se頭o definimos o estado da arte dos estudos terminol6gicos, 
situando a Terminologia dentro dos estudos linguisticos. Para isso, fizemos 
uso, principalmente, dos estudos de Cabr (1993, 1998) e dos estudos de 
Faulstich (1994, 1997, 1999), sobretudo ao citarmos os principios aos quais a 
Terminologia obedece e que a inserem no a mbito dos estudos linguisticos. 
32 
RESUMO 
Neste captulo, foram apresentados os pressupostos te6ricos que 
sustentam a distin9白o entre estudos lexicol6gicos e terminol6gicos no a mbito 
dos estudos lingusticos. Vimos que Lexicologia6 o estudo das palavras ou 
lexemas no a mbito da lingua comum e que Terminologia 6 o estudo do termo 
no a mbito das linguagens de especialidade. Tamb6m definimos, nesse 
captulo, as principais diferen9as entre lexema e termo, uma vez que o primeiro 
6objeto de estudo da Lexicologia e, o segundo, objeto de estudo da 
Terminologia. 
No prximo captulo, detalharemos o empreendimento te6rico de 
Faulstich, desde 1988 at 2003, para mostrarmos em que bases se assenta o 
constructo para anlise dos formativos proposto pela autora 
CAPiTULO 2 
AS UNIDADES TERMINOLOG1CAS COMPLEXAS E 
O EMPREENDIMENTO CIENTFICO DE FAULSTJCH 
"(...) a terminologia, por ser um fato de lngua, acomoda elementos 
variveis e organiza uma gram白tica.." (Faulstich, 2003:12) 
Neste capitulo apresentaremos, primeiramente, a delimita9
白o do 
objeto de anlise desta pesquisa: as unidades terminol6gicas complexas; em 
segundo, apresentaremos o constructo te6rico para an
白lise de formativos 
(Faulstich, 2003), referencial analtico de nossa pesquisa. No entanto, para 
melhor compreens白o desse referencial, antes, abordaremos brevemente o 
empreendimento te6rico de Faulstich para os estudos terminol6gicos 
2.1 As unidades terminol6gicas complexas 
De incio,6 preciso lembrar que, numa perspectiva formal, de acordo 
com Cabr (1993: 171), os termos formam conjuntos fonol6gicos articul
白veis 
foneticamente e representveis graficamente. Na perspectiva semantica, os 
termos constituem unidades de referncia de uma realidade e, assim, s
白o 
dotados de um conjunto de tra9os distintivos. Do ponto de vista sint
白tico, Cabr 
define os termos como "unidades distribucionais que exigem um contorno 
lingustico determinado, e que no discurso se encontram freqentemente 
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combinados com outros termos especficos". Essa combina
頭o com outros 
termos forma UTCs3. 
As UTCs4 podem ser definidas como estruturas sint白ticas complexas 
similares aos sintagmas da lingua comum (Auger, 1978: 11), mas em estado 
lexicalizado nos textos de dominio especfico. Ou seja, essas estruturas 
sint白ticas complexas comportam-se como se fossem um termo s6, alm de 
possuir mator grau de coes白o e de depend6ncia entre os elementos que 
constituem a estrutura sinttica. As UTCs podem ser diferenciadas dos termos 
simples pela aus6ncia de carter fortuito, isto 6 , a forma9白o de UTCs n白o 
ocorre acidentalmente ou por necessidade do contexto, uma vez o conceito 
designado por um termo complexo, o termo complexo assumir as respectivas 
propriedades do conceito. Al白m disso, as UTCs possibilitam a identifica頭o de 
um conceito prprio numa determinada linguagem de especialidade por 
expressar, geralmente, uma no頭o ロ nica. 
Vale destacar que a denomina頭o UTC 6 satisfat6ria para 
denominarmos as estruturas sint白ticas complexas da Terminologia, porque os 
termos complexos, al6m de n白o apresentarem carter fortuito, como vimos, 
nao se resumem apenas a um conjugado binrio do tipo nome+adjetivo, 
adjetivo+nome, etc., ou seja, nao s白o formados apenas por dois elementos, 
como freqしentemente ocorre com os sintagmas. Antes, podem apresentar 
estruturas mais complexas que envolvem rela
如es entre sintagmas de 
diferentes complexidades, como no exemplo abaixo: 
(2) branco com reflexos esverdeados 
3 Alguns autores, como Cabr (1993) e Auger (1978), denominam os termos complexos como 
Sintaamas Terminol6aicos (STs. Neste estudo utilizaremos a denominaco UTC. 
4 As ~ UTCs tm sido objeto de an自lise de diversas pesquisas no 白 mbito dos estudos 
terminolgicos. Entre outros, destacam-se os trabalhos de Auger (1978), Cabr (2001), caf 
(1999) e Duarte (2001). Essas pesquisas t6m mostrado que as UTCs podem constituir objetos 
de diferentes tipos de investiga'o. Por exemplo, Cabr (2001) analisou as UTCs sob uma 
perspectiva comunicativa; Auger (1978) privilegiou uma abordagem lexico-semantica para 
an自lise do que ele denominou de sintagmas terminol6gicos (STs); Caf (1999) aplicou o 
modelo de 01k (1977) a um corpus lexical da Biotecnotogia, propondo um conjunto de regras 
que derivam UTCs numa perspectiva l6xico-funcional; e Duarte (2001), a partir de uma 
rean自lise das regras resultantes do estudo de Caf (1999) noa mbito da An自lise Sensorial 
Enof6gica, constatou a expressiva ocorrncia de um tipo de regra na linguagem de 
especialidade examinada. 
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O exemplo apresentado em (2) descaractenza uma estrutura bin
白ria 
de nvel sintagm白tico simples, que sena mais propriamente designada por 
sintagma, e confirma que a denomina9
白o UTC adequadamente comporta as 
caracteristicas da unidade lexical da Terminologia e sua fun
頭o de denominar 
conceitos de uma forma tamb6m sintagmtica, mas envolvendo complexidade 
superior. Vejamos: 
(3) [API + [PPI5 
[AP] + [PP [P + NP + API 
Observe que, mesmo que o primeiro nivel representacional recupere a 
rela頭o bin白ria entre os elementos envolvidos na forma
頭o; no segundo nvel, 
a comunh白o bin台ria inicial expandida. O mesmo n白o poder ocorrer com um 
termo do tipo vinhos curtos, o qual atinge sua completude semantica numa 
rela頭o bin白ria que comporta um nome e um modificador 
Uma questo que 6 importante enfatizar 白 
 o fato de que, para os fins 
deste trabalho, n白o julgamos necess白rio diferir entre ST e UTC, porque a 
anlise que iremos encetar prev6 a descri 白o do que poderiamos chamar de 
nivel mais b白sico do termo complexo, o ST, e suas expans6es, as UTCs 
Apesar de haver diferen9as entre a constitui頭o hierrquica desses dois tipos 
de termos, vamos assumir que as idias e estudos desenvolvidos por Auger 
(1978) s白o oportunos para o objeto dessa se頭o, qual seja, definir e 
caracterizar as UTCs. Nesse sentido, estamos assumindo que os STs s白o tipos 
de uma proje9ao sintagmtica de primeiro nivel definidos por Auger (1978), 
mas que, da mesma forma que as UTCs, constituem elementos ligados 
semanticamente entre si para referir um s6 conceito. 
Assim, neste trabalho, a denominalo UTC abarca o que a tradio 
dos estudos terminol6gicos tem designado por ST. Isso se justifica, como 
veremos mais adiante, em fun頭o da exaust白o semantica que ambos os tipos 
5 Estamos utilizando a denomina戸o chomskiana AP (Adjective Phrase), PP (Preposition 
Phrase) e NP (Noun Phrase) para identificarmos os grupos frasais com n6cleo adjetival (AP), 
preposicional (PP) e nominal (NP). 
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de termos devem procurar para encerrar em si mesmos um conceito, conforme 
proposto por Faulstich (2003)6. 
Auger (1978: 12-25) baseou-se nos estudos desenvolvidos por Louis 
Guilbert para propor quatro postulados que definem as UTCs. Na verdade, 
Auger resumiu a proposta de Guilbert para a sintagm白tica lexical em trs 
grandes postulados, aos quais ele acrescentou um quarto especfico para a 
prtica terminol6gica: 
1- "0 sintagma lexical6 a forma privilegiada de designa9do do 
real em terminologia" 
De acordo com Guilbert (1973: 1 7)7, as UTCs t白m uma caracteristica 
descritiva recorrente, ou seja, existe uma destacada transparncia semantica 
do termo complexo em rela9白o ao conceito a que ele se refere. Nas palavras 
de Auger (1978: 12), "quanto meis longa for a descri
百o (e em conseq ncia o 
sintagma lexical), mais ela se aproximar da par frase sinonmica da definido 
e por isso do discurso metalingojstico" Nesse sentido, as UTCs, ento, 
possuuiam a qualidade de se estenderem em dire
白o ao explicito, isto 白 , elas 
teriam a propriedade quase did白tica de deixarem transparecer, atrav6s dos 
elementos que as comp6em, o sentido e o conceito a que elas se referem 
Nessa perspectiva, Auger coloca seu ponto de vista similarmente ao de Sager 
(1990), que afirma que, para designar e nomear conceitos, as linguagens de 
especialidade tentariam aproximar o m白ximo possvel o termo formado das 
caracteristicas conceituais do objeto da realidade a ser designado 
2- "0 sintagma lexical obedece a uma sintaxe da frese, suas 
realizaGes s泳）multiformes e sua complexidade'varivel". 
Segundo Auger (1978: 15), existe a necessidade de uma coerncia 
do ponto de vista semantico para que uma UTC n白o atinja o carter de frase 
completa e perca seu carter lexical, ou seja, uma UTC n白o deve se aproximar 
demasiadamente da parfrase da definiao 
6 Estamos, pois tratando STs e UTCs pela designa弾o gen6rica de UTCs. Nesse aspecto, para 
a caracteriza姉o dessas unidades buscaremos suporte tanto em Auger (1978) que estudou os 
STs, como nos autores que trataram especificamente dos termos complexos. 
T Apud Auger (1978: 12). 
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3- 	 ぞ 
 difcil de se distinguir o sintagma lexical de um sintagma 
discursivo (conjunto acidental de termos) usando somente os critrios formais e 
a dificuldade est em rela 百o direta com a complexidade do segmento" 
Auger (1978: 19) afirma que 6 muito dificil de se distinguir um 
sintagma lexical de um sintagma discursivo, por v
白rias raz6es, dentre elas, o 
fato de n台o existirem marcas morfolgicas especiais que delimitem suas 
fronteiras, e o fato de ambas as formas estarem em sequencia normal de 
determinado-determinante8
. Assim, Auger prope duas abordagens para a 
defini頭o de uma UTC: primeiro, ela designa um objeto real especfico e por 
isso forma uma unidade lexical e, segundo, o objeto a que a UTC se refere nao 
6um subitem ou um subtipo de um outro objeto, mas um objeto
ロ nico que 
necessita de um novo termo ou de uma nova denomina
頭o 
Em outras palavras, os elementos seguintes a base n
白o est白o 
exercendo simplesmente a fun9白o de determinante ou caracterizador da base: 
numa UTC parece existir um tipo de rela頭o que integra todos os seus 
elementos formando um todo coeso que designa o conceito. 
	
4... 	 " o sintagma terminolgico, na6 tica da terminologia, no pode 
transpor um certo limite de complexidade sem se transformar em unidade no 
lingustica de catalogaGdo ou de nomenclatura' 
Auger (1978: 24) levanta a problem白tica de delimita弾o das UTCs e 
coloca como conseqo白ncia a perda de coes白o sob o p!ano da enuncia頭o e de 
coerncia sob o plano semantico. Assim, ele prope que o termin6logo analise 
a UTC a partir de dois crit6rios que podem auxiliar na defini頭o de suas 
fronteiras. O primeiro diz respeito a rela頭o univoca entre o termo e a no頭o 
que ele designa e o segundo est relacionado com a frequ6ncia de uma UTC 
dentro de um corpus, o que permitiria, tamb白m, a elimina戸o dos grupos 
acidentais de palavras n白o lexicahzadas. 
Dessa forma, o que 6 possivel declarar sobre as UTCs白 que elas tm 
uma natureza distinta dos termos simples, uma vez que n
白o sao facilmente 
classificveis ou identificveis. Nesse sentido, o constructo de Faulstich (2003), 
8 Auger faz essa afirma頭o analisando a lingua francesa; em nosso trabalho, colocamos tal 
afirma'o com rela弾o a lingua portuguesa, tendo em vista que e essa a ordem interna dos 
sintagmas portujues. 
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que ser apresentado a seguir, 6 uma proposta que tenta expressar como 
ocorre a forma9ao de termos complexos, a partir de um processo an
白lise- 
sintese reunindo tra9os para designar o conceito 
O conceito de uma UTC, conforme Faulstich (2003: 19), "ndo resulta 
pan passu da soma dos formativos, mas da cumulaao de caractersticas por 
cavalgamento de ti鞍os, que piて×プuzem mudanGas（ねcontedo inくlividualizanfe 
de cada unidade formativa". Nessa perspectiva, cada formativo inserido como 
argumento da base numa predica弾o vai operar o conceito da base na 
forma'o da UTC. Ento, este parece ser o mecanismo basilar do processo de 
forma頭o terminolgica complexa: acrescentam-se formativos com 
caracteristicas prprias ao sentido de um formativo-base. Tais caracteristicas 
devem ser capazes de, com seus tra9os em cavalgamento, constituir um 
conceito e um a nico referente. 
Na prxima se頭o, veremos mais detalhadamente as propriedades da 
proposta de Faulstich (2003) para a an白lise dos formativos. 
2・2 A analise dos formativos segundo Faulstich (2003) 
Antes de iniciarmos a exposi頭o do constructo te6rico que ser 
pontualmente o balizador das an白lises empreendidas no Captulo 4, 白  
importante, considerando o carter pioneiro e empreendedor dos trabalhos 
desenvolvidos por Faulstich para as pesquisas terminolgicas desenvolvidas 
no Brasil, especialmente para os estudos socioterminol6gicos, destacarmos 
alguns pontos da trajet6ria intelectual dessa pesquisadora. Alguns desses 
pontos esto direta ou indiretamente relacionados ao constructo para a anlise 
dos formativos, proposto pela autora em 2003, o qual ser objeto analtico 
desta disserta9白o de mestrado. Obviamente, poderiamos fazer referncia 
somente aos tpicos relacionados ao modelo analtico eleito para esta 
pesquisa, mas o empreendimento te6rico desta pesquisadora, como veremos a 
seguir, n台o 白 
 um simples exercicio analtico para os estudos sobre unidades 
lxicas. E , na verdade, um divisor de 白 
 guas nas pesquisas terminol6gicas no 
Brasil. Passemos, pois, a pontuar as principais contribui96es dessa 
pesquisadora para o trabalho terminol6gico. 
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22.1 As contribuições de Faulstich para os estudos terminológicos
No Capítulo 1, vimos que a Terminologia possui um objeto de estudo
bem definido, qual seja, o termo. Também vimos que ela constitui-se de teorias
que se propõem a estudar esse objeto. Uma dessas teorias é desenvolvida por
Faulstich9, que propôs postulados para o estudo da Terminologia.
Tudo começou com o interesse de Faulstich em explicar o
comportamento das unidades lexicais. Isso lá pelos idos dos anos 80. Nessa
época, Faulstich analisou a interpretação da sinonimia como variante lexical
em alguns livros didáticos. Nessa pesquisa, a autora define lexema e levanta
questões de variação lexical, apresentando, numa analogia com "alofone" e
"alomorfe", o alolexel°.
Na década de 90, sua conceptualização do universo term inológico
começa a ser erigida. Para a autora, a terminologia é de natureza
onomasiológica, por ser uma atividade que vai do "conceito" ao signo.
conceito, por sua vez, é definido por Faulstich (1990:4), "(...) como uma
unidade de conhecimento, compreendendo pmdicações verificáveis sobre um
item de referência selecionado, representado na forma verbal". Assim, um
conceito é uma entidade abstrata que recebe uma forma verbal ou expressão
linguistica; no caso das linguagens de especialidade, essa forma verbal é
identificada nas propriedades do termo que possibilita a verificação de
predicações, ou seja, possibilitam a recuperação da entidade existente nas
coisas do mundo referida no termo.
Assim, para Faulstich, existe uma correspondência entre o nível
epistemológico de uma ciência e o nível da expressão linguistica. Este nível
identifica o termo, que, segundo Faulstich (1990:4), "6 toda unidade linguistica
que denomina uma noção de forma unívoca dentro de um campo".
Na seqüência de seus estudos, mais precisamente em 1991, em seu
projeto "Elaboração de um glossário monolingüe: procedimentos metodológicos
9 A Prof' Dra Enilde Leite de Jesus Faulstich é coordenadora do Centro Lexterm/LIV/UnB.
Lexterm (Centro de Estudos Lexicais e Terminológicos) constitui um importante centro de
pesquisa em Lexicologia e Terminologia com produção intelectual que tem sido referencia em
pesquisas desenvolvidas em outros centros de estudo do Brasil. A linha de pesquisa central do
Lexterm é o estudo da variação em terminologia.10 Segundo Faulstich (1988: 40) , o alolexe "6 uma unidade lexical própria, coocorrente com
lexe de base(...), uma expressão analógica, cunhada a partir do lexe e do lexema."
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de um projeto terminográfico", Faulstich destaca a importância da terminologia
para as ciências e discute várias definições relevantes para o trabalho de
investigação que começa a empreender.
O olhar de Faulstich converge aqui para a necessidade de adequação
term inológica do corpus sistematicamente estudado. Esta necessidade pode
ser de três naturezas:
"a) (..) de descrição (..) dos conjuntos de termos
fundamentais à fomfação dos discursos sobre um
domínio socialmente distinto, sob o panto de vista da
socioterminologia;
b) (..) de transmissão e de difusão dos conhecimentos de
drew temáticas, num domínio especifico, por meio de sup
terminologia;
c) ) de normas que se aplicarão aos usos linguísticos
na formação do termo e ao arcabouço teórico na
formação do glossário." (FAULST1CH, 1990: 5 e 1991:
185)
Dentre essas necessidades", a de transmitir e de difundir os
conhecimentos de áreas temáticas, num domínio especifico, através da
terminologia dessa área temática, diz respeito à relação que existe entre a
constituição de uma terminologia especifica para um determinado domínio com
a finalidade de propagar, não apenas os termos relativos àquela área do
conhecimento, mas, principalmente, seus conceitos e noções.
A partir dessas necessidades, a autora assume que a variação em
terminologia é necessária. Faulstich desenvolve a Teoria Socioterminológica.12,
defendendo o ponto de vista de que estudar o uso dos termos em contextos de
lingua oral e escrita levanta possibilidades de observação da variação pela
identificação de variantes dentro do mesmo contexto ou em contextos
diferentes em que o mesmo termo é usado. Assim, para Faulstich (2001: 20),
"variação e terminologia não se confrontam na abordagem atual. Pelo contrário,
11 Como veremos mais adiante, as necessidades "a" e "cs têm importância significativa para
esta dissertação. A necessidade "c" instaura a noção de formação de termos e o
estabelecimento de normas, baseadas em arcabouço teórico, para formação de glossários.
Poderíamos dizer, então, que nosso estudo vai ao encontro dessa necessidade por tratar
diretamente da formação de termos reunidos em um corpus de uma área especifica do
conhecimento: a Análise Sensorial Enológica.
12 No Brasil, Faulstich é a cientista que inicia as pesquisas no âmbito da variação em
terminologia e propõe o estudo da Teoria Socioterminológica.
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(...) a terminologia é passível de variação porque faz parte da lingua, porque é
heterogênea por natureza, e porque é de uso social"
Dessa constatação, resultou uma série de trabalhos sobre os termos e
suas possíveis variantes. Nesse sentido, uma afirmação que é recorrente em
todos os trabalhos de Faulstich diz respeito à maneira como a variação
acontece. Para ela, as variantes resultam dos usos distintos que a comunidade
faz de algum termo, "em sua diversidade social, lingOistica e geográfica".
Essa constatação leva a autora a estudar profundamente o estatuto do
termo. Uma das suas primeiras afirmações é que a variação de um termo se
realiza quando, para a forma de um termo X, há formas variantes constituídas
por entidades linguisticas com grande proximidade (termo Y), as quais
denomina alotermo13. Faulstich (1998: 71) define que os termos Y podem se
apresentar como:
formas condensadas ou expandidas escritas de
maneira quase idênticas, com o mesmo significado;
formas diferentes, em decorrência do uso em contextos
discursivos de diferentes níveis, com o mesmo
significado; iii) formas diferentes, mas com o mesmo
significado, em decorrência do uso em espaços
geográficos distintos em que se fala a mesma lingua; iv)
formas idênticas ou diferentes, com o mesmo significado
ou com significado desviante, em decorrência do
movimento que faz a lingua no percurso histórico; v)
formas provenientes de línguas estrangeiras que
estimulam o surgimento de uma outra no vernáculo, com
o mesmo significado."(FAULSTICH, 1998: 71)
A definição dos alotermos com essas características foi explicitada
tomando por base que cada estágio da lingua está limitado por variedades
linguisticas que possivelmente apresentam "a variação como processo, as
variantes como protocolos naturais de evolução e a mudança como produto da
alteração nos esquemas comunicativos" (Faulstich, 1998: 75).
Assim, o divisor de águas que aludi no início desta seção é justamente
o fato de que essas pesquisas sobre a variação terminológica conduziram
Faulstich a propor que a socioterminologia é uma disciplina que se ocupa da
identificação e da categorização das variantes lingUisticas dos termos em
13 Tendo como modelo a variação do fonema (alofone) e do morfema (alomorfe).
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diferentes tipos de situação de uso da lingua. Ao colocar em evidência a
definição de variação em terminologia, Faulstich elaborou os postulados que
sustentam a teoria socioterminológica. Esses postulados servem de base para
a proposição de constructos teóricos que podem explicar a variação
terminológica e como os processos de variação ocorrem nas linguagens de
especialidade14. Basicamente, esses postulados, ou axiomas, determinam que:
a) a estrutura terminológica deve ser associada à noção de
heterogeneidade ordenada;
b) não há isomorfismo entre termo-conceito-significado;
C) a terminologia organiza uma gramática;
d) há variação no universo dos termos; e
e) os co-textos linguísticos e os contextos discursivos são os
ambientes de realização dos termos.
Nesses termos, de acordo com Faulstich (1995: 281), a teoria da
variação socioterminológica (doravante TVS) requer um método próprio para
sistematização dos termos e de suas variantes. Para isso, a autora (1995: 282)
elaborou uma metodologia para a pesquisa socioterminológica e distinguiu
socioterminologia como prática do trabalho terrrdnológico de
socioterminologia como disciplina descritiva.
Nas palavras de Faulstich:
"Socioterminologia, como prática do trabalho
terminológico, fundamenta-se na análise das condições
de circulação do termo no funcionamento da linguagem.
Socioterminologia, como disciplina descritiva, estuda o
termo sob a perspectiva linguistica na interação social."
(FAULST1CH, 1995: 282)
Tendo em vista que a socioterminologia, como prática do trabalho
terrninológico, tem como fundamento a "análise das condições de circulação do
termo no funcionamento da lingua", ela necessariamente deve operar com os
critérios de variação linguística dos termos no meio social e a perspectiva de
mudança, caracterizados como princípios da sociolingüística. No entanto,
Faulstich (1995: 284) afirma que "a socioterminologia não 6, de fato, uma
14 Tais postulados serão explicitados na seção 2.3, pois eles são a base para a proposição do
constructo de 2003.
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disciplina derivada da sociolingaistica, porém não se pode negar que é a visão
mais flexível da sociedade e da comunidade que conduz os especialistas em
terminologia a esse novo percurso". Então, a pesquisa sociolingüistica pode
servir como um guia para analisar a funcionalidade da socioterminologia, cuja
área de atuação é a linguagem de especialidade15.
Assim, a socioterminologia, como disciplina descritiva, estuda o termo
inserido no meio social numa perspective lingOistica e a inter-relação entre
membros da sociedade, ao gerarem conceitos de um mesmo termo ou, ainda,
capazes de gerar termos diferentes para um mesmo conceito. Este tipo de
interação social na geração de termos e conceitos é característica dos estudos
etnográficos.
Dando continuidade a seus estudos, Faulstich (1995: 282) definiu
posturas para a realização do trabalho socioterminológico16. Entre elas, a
autora salienta que é importante "conceder, na análise do funcionamento dos
termos, estatuto principal à sintaxe e à semántica". É exatamente nesses níveis
de representação lingUistica que o empreendimento gramatical da terminologia
se sustenta na obra de Faulstich.
Nesse sentido, a autora adaptou dois princípios da semântica
funcional para explicara forma de identificação de um termo que se compõe de
mais de um item lexical, isto 6, uma UTC. O primeiro principio diz respeito
atribuição de papel de predicador semântico à UTC. O segundo, trata do
critério de predicação sintático-semântica na delimitação das UTCs.
No desenvolvimento de seu empreendimento teórico, Faulstich (1995:
285-286) classificou, inicialmente, as variantes terminológicas em quatro
tipos17:
1. Variante gráfica: o termo é grafado de forma diferente em
diferentes contextos.
15 Reside ai a principal diferença entre sociolingOistica e socioterminologia, de acordo com
Faulstich (1996: 15): a socioterminologia opera com a variação social que o termo pode ter nos
vários níveis hierárquicos do discurso técnico e cientifico. A sociolingüística, por sua vez, trata
da variação social ocorrida na lingua geral, decorrente de mudanças, em sua sincronia.
16 Para maiores detalhes sobre esse trabalho, veja Faulstich (1995: 282-283).
17 Nosso objetivo é demonstrar o desenvolvimento do empreendimento teórico de Faulstich
(1988-2003), por isso, não aprofundaremos as discussões sobre a classificação das variantes e
nem apresentaremos exemplificações. Para um estudo mais aprofundado ver LAMBERT'
(1999). Flávia Cristina Lamberti desenvolveu sua dissertação de mestrado com o titulo "O
empréstimo linguistico sob a perspective variacionista" sob orientação de Enilde Faulstich.
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• 2. Variante morfossintatica: não ocorre mudança no conceito do
termo se houver alternância de elementos gramaticais em sua
estrutura.
3. Variante socioprofissional: em casos de estratificação vertical, não
ocorre alteração de conceito e significado se houver mudança de
registro.
4. Variante topoletal ou geográfica: em casos de estratificação
horizontal, o conceito e o significado não se alteram se houver
modificação de registro.
Posteriormente, Faulstich (1996: 17-18) considerou que todo o termo,
por estar inserido nas linguagens de especialidade, faz parte da esfera
socioprofissional e, por isso, eliminou a variante socioprofissional da
classificação. Assim, a classificação das variantes terminológicas apresentou-
se em Variantes Linguisticas e Variantes de Registro:
Nas variantes linguisticas, o processo de variação é determinado por
um fenômeno caracteristicamente linguistico. De acordo com Faulstich (op.cit.),
alguns princípios regem a classificação dessas variantes:
a) a análise do termo baseia-se na interpretação semântica;
b) a visão funcional é utilizada para analisar as UTCs;
c) o fundo linguistico de análise é constituído pelos subsistemas da
lingua;
d) levam-se em conta os usos escrito e oral dos termos.
Assim sendo, as variantes linguisticas são classificadas por Faulstich
(1996) em três tipos:
1. Variante terminológica gráfica: em que um registro oral ou escrito
apresenta-se diferente em outro contexto.
2. Variante terminológica lexical: possibilita a substituição de um item
lexical ou parte dele sem ocorrer modificação drástica no
significado term inológico.
3. Variante terminológica morfossintática: aquela que, mesmo com
inserção ou modificação de elementos gramaticais, de ordem
morfológica ou sintática, nos sintagmas terminológicos, não sofre
alteração em seu conceito.
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Nas variantes de registro, por sua vez, a variação deriva do ambiente
em que ocorre, no plano vertical, horizontal e/ou temporal em que os usos
linguísticos são realizados. De acordo com Faulstich (op.cit.), alguns princípios
regem a classificação dessas variantes:
e) a recolha dos termos é realizada no discurso real em linguagem de
especialidade;
f) "os termos pertencem à variedade socioprofissional"18;
g) os textos para recolha do termo têm procedência diversificada, mas
tratam do mesmo assunto;
h) os termos recolhidos provêm de discursos com maior ou menor
grau de formalização e tratam do mesmo assunto;
I) os termos recolhidos provêm de épocas diferentes e tratam do
mesmo assunto;
j) levam-se em conta os usos oral e escrito.
Assim sendo, as variantes de registro são classificadas por Faulstich
(1996:17-18) em três tipos:
1. Variante tenninológica geográfical9: ocorre no plano horizontal em
regiões diferentes com mesma lingua, .em que não ocorrem
mudanças no conceito e no significado ao ocorrerem mudanças de
registro.
2. Variante terminológica de discurso: ocorre no plano vertical do
discurso de especialidade e se caracteriza pelo estabelecimento de
uma sintonia entre autores e usuários de textos mais ou menos
formais.
3. Variante tenninológica temporal: num primeiro momento, duas
formas concorrem no processo de variação e mudança,
posteriormente uma forma se fixa como preferida.
18 Esta__v_afiedade;-e-rtrartigo-d-a-tado de 1995 (Socioterminologia: mais que um método de
pesquisa, uma disciplina), et-4 listada co_moimilipa_de_valianterAo-entantsam
.?os  patamar de -edack_abrandinclieiegistra.-
mesmo artigo de 1995, esta variante também era registrada como topoletal.
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Em 1998, Faulstich reformulou novamente a tipologia das variantes
term inológicas e reuniu-as em três grandes categorias: variantes concorrentes,
variantes coocorrentes e variantes competitivas.
As variantes concorrentes tanto podem concorrer entre si ou concorrer
para mudança, ou seja, onde uma variante concorrente aparece no discurso a
outra não aparecerá, justamente em virtude da natureza de concorrência
dessas variantes. Dessa forma, pode-se afirmar que as variantes concorrentes
estão em distribuição complementar. Tais variantes classificam-se em:
variantes terminológicas lingUisticas e variantes terminológicas de registro.
As variantes lingUisticas são classificadas por Faulstich (1998: 81) em
cinco tipos:
1. Variante terminológica fonológica: o registro se apresenta em
formas decalcadas da fala.
2. Variante terminológica morfológica: a estrutura de constituição do
termo sofre alternância de ordem morfológica, mas o conceito não
se altera.
3. Variante terminológica sintática: ocorre alternância em estruturas
sintagmáticas que exercem função de predicação de uma UTC,
sem, no entanto, ocorrer mudança de significado.
4. Variante terminológica lexical: ocorre apagamento de estrutura
lexical de um UTC sem haver alteração de conceito.
5. Variante terminológica gráfica: ocorre em decorrência da forma
escrita do termo e se apresenta com uma forma diversificada.
Nas variantes de registro, a variação deriva do ambiente em que
ocorre, no plano vertical, horizontal eiou temporal em que os usos lingUisticos
são realizados.
Em 1998, Faulstich manteve a classificação das variantes
terminológicas de registro como em 1996, qual seja:
1. Variante terminológica geográfica;
2. Variante terminológica de discurso; e
3. Variante terminológica temporal.
Para Faulstich (1998: 83), são as formas coocorrentes ou os
"conceitos coocorrentes que formalizam a sinonimia", ou seja, a ocorrência de
formas equivalentes para um mesmo conceito ou de mais de um conceito para
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apenas um termo, de forma simultnea em textos, favorecem os processos de 
sinonimia. 
Faulstich (1998: 84) define a sinonimia terminol6gica como 
  t  ltânea em textos, favorecem os proce sos
i f
ic  ( f   sinoni i  t ó : 
aum processo em que dois ou mais termos com rela頭o 
de sentido idntico podem coocorrer num mesmo 
contexto, sem que haja altera 白o no siタnificado textual e 
discursivo. A sinonmia terminolaica dscursiva fm nnr 
runao proauz,r a coeso textual, a/em de ser um dos 
mecanismos de amplia 白o vocabular"(FAULST1CH, 
1998: 84) 
"u  proc s   q  doi   i  t r çã
 nti  i êntico pode  coocorrer  
 j  aff r ção no sig f
i .  sinoni i  terminológica iscursiva tem po  
f gdo produzir a coe ão textual, alem de 
l çã  (FAULSTI
Observa-se, portanto, que a sinonimia n白o pode ser descartada ou 
eliminada em Terminologia, uma vez que tal rela9白o associativa entre itens 
lexicais desempenha fun96es textuais - como constitui頭o de coes白o e 
amplia9ao vocabular - inerentes a qualquer tipo de discurso que se proponha a 
se fazer entender. 
A variante competitiva est relacionada com os processos de 
emprstimos linguisticos numa perspectiva variacionista2 
Esse breve histrico das id白ias de Faulstich sobre a varia頭o 
socioterminol6gica est白 sintetizado no quadro abaixo: 
, , e ia não pode s r
i a a  e i ologia, a ve  elaçã  i t
c is e  unções tuais - co o constituição de coesão 
iagd   - inerentes e  tipo de disc rso que 
 f r t r
 riante compe itiva está relacionada com os process
éstimos lingüisticos numa perspectiva variacioniste. 
e breve histó ic   i é  ul ti obr  a vari çã
i t r ó tá i t t   
Quadro 1: A varia9ao em Terminologia nos estudos de Faulstich çã   Ter inol i   t l t
VARIAÇÃO EM TERMINOLOGIA 
ANO VARIANTES TERMINOLOGICAS 
1995 Variante gráfica 
Variante morfossintática 
Variante socioprofissional 
Variante topoletal ou geográfica 
1996 VARIANTES LINGOISTICAS VARIANTES DE REGISTRO 
Variante gráfica Variante geográfica 
Variante lexical Variante de discurso 







20 Lamberti (1999) elaborou uma pesquisa no contexto de varia頭o em que itens lexicais de 
linguas diferentes relacionam significados gerando variantes competitivas. A varia弾o 
propriamente dita ocorre atrav6s do emprstimo que motiva o surgimento de um item 
equivalente na lingua que o recebe. Ent言o, cria-se uma situa弾o de competi戸o geralmente 
proporcionada pelo item da lingua estrangeira e pelo item formado na lingua vernacular que 
adapta o termo ao seu padro fonol6gico. 
° ti (1 o  a pesquisa no contexto de variação em que itens le i i   
 er  çã
i    avé éstimo que motiva o s rgi e to  
. ntã , cri   it çã   t çã  er
  


























Assim, atualmente, de acordo com a classifica9白o proposta por 
Faulsticti em 1998, o processo de varia9ao em Terminologia se apresenta com 
algum tipo de vari白vel que forma uma variante possivel de ser classificada em 
uma das trs categorias21 - concorrente1 coocorrente ou competitiva ー  
dependendo do tipo de processo de varia9白o envolvido22. 
Deduz-se que a tarefa fundamental do pesquisador variacionista, 
conforme Faulstich (1996:16)7 ser a identifica9ao dos fen6menos linguisticos 
vari白veis, que se manifestam nas linguagens de especialidade inseridos no 
discurso oral e escrito. Para Faulstich (1996: 16)7 esta manifesta9白o pode 
acontecer "no sistema interno （ね lngua na qual esto redigidos os textos de 
especialidade" Observa-se, ent白o, que 白 uma manifesta9ao de varia9白o 
regular intrnseca que poder ser avaliada na dimenso vocabular de um 
corpus旭xtual de preferncia especializado". 
Por fim,e importante enfatizar que a grande questo que subjaz ao 
percurso te6rico desta autora 白 a defesa de que ando podemos pensar o item 
lexical ou item terminolgico sem gramtica" (Faulstich, 2001: 35). Para a 
autora, a autonomia do l白xico terminolgico 白 tal que n白o pode ser sustentada 
ssim, çã    
i h ,    var çã   i   
l  ti  e ldvel que f a u a variante po sivel e s  cl s
 três cate  , coocor   co petitiva - 
  çã  
  a t
96: , tt a ident ficação dos fenômenos li üí i
iáveis, ue se if  s li g s  
l  aulstich (19  , st  gd   
 f  da ing  l do redigidos os text
ecialidade". -se, e tão, e é  çã   çã
l i t inse dert  a adimensão vocabular de  
 te  r ferência esp
, é   gr e questdo que 
s  ó ic   tora é  ef ri o pode   
ical ou item terminoló ico sem gramá i a ( lstic , . 
,  t i   lé  t r ógico é tal que não o  
21 A constata戸o de que o universo dos termos comporta varia,o 6 imprescindvel para a 
proposi声o do constructo que descreve os formativos, como veremos mais adiante. Nesse 
sentido, cumpre salientar que, para os fins de nossa anlise, pnonzaremos as variantes 
coocorrentes e as concorrentes, em especial a varia弾o lingustica, pelas razes que 
exooremos no Caotulo 4. 
一 Para maiores detalhes ver os trabalhos de: 
LAMBERT1, Fl自via. Emprstimos lingusticos no Portugus do Brasil: uma interpreta戸o 
variacionista. Disserta戸o (Lingu istica)ー  Universidade de Brasilia, 1999. 
OLIVEIRA, M. Francisca A. O tratamento da sinonimia no dicion白rio escolar. Disserta戸o 
(Lingu istica) - Universidade de Brasilia, 2001. 
21  st t çã     i erso dos termos comporta variaçã  é i indi l   
osição c ° que descreve os forrnativos, co o vere os ais adiante. esse 
se ti , c re salientar e, par  s fins de nossa análise, ri riz re s s ri tes 
r t s  s cor t s,  especial a variação lingiiisti , l s rages que 
p s no Capi l  . 
22  i  t l    t l  : 
lá . préstimos lingüísticos no ort gWs do Brasil: a i terpretação 
r i i t . i t çã  ( i iiisti ) - i ersi e e Brasilia, 1999. 
I EI A, M. Francisca A. 0 tratamento da sinoni ia no dicionario escolar. Dissertação 
ilistica) - Universida   r sili , . 
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por nenhum quadro te6rico outro que n
白o uma estrutura regida por regras 
prprias que regulamentem seu sistema linguistico 
Nas palavras de Faulstich (2001: 36) 
でcurioso notar que, em terminologia, a descri 奇o revela 
nuanas que pouco interessam 白 s descn6es feitas em 
tomo da lngua geral, como a forma戸o de unidades 
(terminolgicas) complexas em linguagens cientficas, a 
estrutura戸o de fraseologismos nas linguagens tcnicas, 
o movimento e a varia頭o de formas nos estratos de 
linguagens de especialidade, em sincronias distintas, 
entre outras." (FAULSTCH, 2001: 36) 
H白 
 muito a ser dito sobre a evolulo das pesquisas realizadas por 
Faulstich e certamente essas p
白ginas n白o passam de uma breve cronologia 
dos aspectos mais importantes do desenvolvimento das pesquisas dessa 
autora. Para essa disserta頭o, como dissemos, v白rios pontos aqui tratados 
sero retomados a luz do constructo para a an
白lise dos formativos: a mais 
recente contribui 白o de Faulstich para os estudos terminol6gicos. 
Na prxima subse9含o, abordaremos a proposta de Faulstich (2003) 
para an白lise da forma頭o de UTCs. 
2.2.2 A proposta de Faulstich (2003,para forma9do de UTCs 
Tendo visto que as variantes constituem fato do objeto da 
Terminologia e que elas podem apresentar formas como concorrente, 
coocorrente e competitiva, passamos a apresentar o constructo analtico 
proposto por Fausltich (2003). Cumpre-nos destacar que, se a Terminologia 
tem um objeto de estudo definido, como afirmamos no Capitulo 1, e que v
白rias 
pesquisas s白o desenvolvidas no a mbito desta disciplina, ento ela possui 
postulados que embasam a organiza頭o destes estudos. Destacamos, ainda, 
que assumimos que tais postulados possibilitam a adequa
頭o descritiva e 
explanat6ria dos termos e nosso foco de an




De inicio, vamos recordar que a prtica term inol6gica, anterior 白  
decada de 80, que desatrelava o conceito da realidade comunicativa em que 
estava inserido para, posteriormente, associar a ele um termo e uma defini9
白o 
possibilitava a afirma頭o de que as terminologias n
白o aceitam varia9白o e que o 
que se deveria ter como objetivo seria a biunivocidade e a 
monorreferencial idade. 
Porm, na d6cada de 90, quando se concluiu que a TGT era 
insuficiente para explicar certos processos ocorrentes nas linguagens de 
especialidade, como a varialo, o estudo da Terminologia tomou novos rumos 
Atrav6s de constata加es empiricas que evidenciaram situa96es de 
varia9白o provocadas pela diversidade de grupos sociais inseridos numa 
mesma a rea de especialidade e, com o surgimento de um tipo de pesquisa 
terminologica que partia do pressuposto linguistico de que existe varia9
白o 
terminol6gica, surgiram novas alternativas no sentido de se desenvolver uma 
teoria terminol6gica que explicasse esses fen6menos e nao os negasse, tendo 
em vista que era praticamente impossivel praticar pesquisa terminol6gica com 
uma teoria quase que totalmente dissociada da realidade em que se inseria 
Dessa forma, a Terminologia recebe uma nova vis
含o alicerada em 
premissas essencialmente linguisticas, capazes de lidar com fen6menos como 
a varia頭o e com conceitos contextualizados em situa96es de comunica
頭o 
Assim, Faulstich, entre outros pesquisadores, prop6e um tipo de 
pesquisa terminol6gica que, alm de privilegiar situa9es comunicativas reais 
em linguagem de especialidade, tamb6m ressalta a import
白ncia de um estudo 
aprofundado da varia"o, numa teoria, como vimos na subse
頭o anterior, 
denominada socioterminotogia e que estuda o termo a partir da vis
白o de que 
ele e uma unidade terminolgica passivel de varia
頭o. Nesta perspectiva, 
Faulstich (1995), assumindo a varia9
白o terminol6gica como axioma basilar 
prop6e a Teoria da Varia戸o em Socioterminologia (TVS) 
Como anunciamos anteriormente, a TVS, segundo Faulstich (2003 
12),6 sustentada Por cinco postulados, explicitados abaixo 
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b) abandono do isomorfismo categ6rico entre termo- 
conceito-significado; 
の aceita戸o （ね que, sendo a terminologia um fato de 
lngua, ela acomoda elementos vanveis e organiza uma 
gram白加a; 
d) aceita頭o de que a terminologia varia e de que essa 
varia頭o pode indicar uma mudan9a em curso; e 
りanllse da terminologia em co-textos llngostcos e em 
contextos discursivos da lngua escrita e da lingua oraだ’ 
(FAULSTICH, 2003:14) 
O postulado 'a' diz respeito ao fato de que o termo deixa de ser uma 
entidade monorreferencial para assumir, dependendo do contexto analisado, a 
回unrreferencialjdade", isto 6 , em contextos afins, o termo
白 uma entidade que 
varia, podendo assumir diferentes formas. Alm disso, se termos possuem as 
mesmas condi96es de uso, sero considerados variantes um do outro. Se este 
for o caso, eles tm formas diferentes para o mesmo significado referencial. 
O postulado 'b'6 uma conseqロ白ncia do postulado 'a', uma vez que, se 
o termo deixa de ser monorreferencial e biunvoco para adquirir um estatuto 
mロltiplo, a isomorfia e abandonada e, em seu lugar, tem-se a "heterogeneidade 
ordenada" do postulado 'a'. Numa vis白o socioterminol6gica, dependendo do 
contexto ou dos contextos em que os termos s
白o usados, pode-se ter uma 
rela"o termo A - termo B - termo C x conceito x significado. Ou seja, no caso, 
trs termos diferentes (A, B e C) que se referem ao mesmo conceito e t
白m o 
mesmo significado. 
O postulado 'c'6 a espinha dorsal do constructo para an
白lise da 
forma頭o de UTCs de Faulstich, porque, usando um principio lingu istico a que 
a terminologia deve obedecer, qual seja, o reconhecimento pela linguistica da 
diversidade na unidade das linguas e, conseqロentemente, o reconhecimento 
da varia頭o como um fato concreto, a terminologia tamb6m procede dessa 
forma, na an白lise das linguagens de especialidade, tendo em vista que, se a 
terminologia 6 um fato de lingua, ento ela deve acomodar elementos vari
白veis 
e organizar uma gramtica que revele suas propriedades intrinsecas. Ou seja, 
em raz白o da existencia da varia弾o nas linguagens de especialidade, h白 a 
necessidade de se organizar tais elementos vanveis. 
Segundo Faulstich (1998: 66), a pesquisa sociotermnolgica dever 
considerar que os termos, no meio lingustico e social, so entidades passlveis 
de variaGdo e de mudana" Essa mudan9a pode ocorrer em situa如es em que 
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co
-existem dois ou mais termos para um conceito: em algum periodo 
determinado, apenas um termo sena usado e os outros poderiam ser 
abandonados. Ainda, o que pode ocorrer 白 a existencia de dois ou mais 
conceitos relacionados a apenas um termo que, num determinado momento, 
assumiria apenas um daqueles conceitos. O postulado 'd' exprime esta no9白o 
de que a mudan9a 白 
 um processo que pode estar ocorrendo num determinado 
periodo e poder se concluir em um momento posterior 
O postulado 'e' esta relacionado com a base de an白lise 
socioterminol6gica, pois, para identificar a varia9白o,6 necess白rio analisar 
v白rios contextos em que um mesmo termo ocorre para haver o reconhecimento 
da ocorrncia de conceitos variantes. Entao, a aanllse da terminologia em co- 
textos lingusticos e em contextos discursivos da lngua escrita e da lngua oral" 
possibilitar a identifica弾o da varia頭o term inol6gica 
O objeth,o do constructo desenvoMdo por Faulstich (2003) 白 , numa 
perspectiva funcional, explicar a formalo de termos, atrav白s da descri9白o do 
lxico terminokigkx na perspectiva em que a fun 白o das formas linguisticas 
desempenhe um papel predominante na descri9白o linguistica, no a mbito da 
varia頭o termirtal6gica. Como conseq ユ ncia, a descri9ao linguistica ter um 
carter formal-funcional, ou seja, al白m da anlise das estruturas linguisticas e 
do aspecto semntico, a posi 白o das formativos e suas respectivas fun6es na 
cadeia da unidade terminol6gica tamb白m sero analisados e descritos. 
Ento, fica evidente que a linha terica de Faulstich est白 alicerada 
numa abordagem socioterminol6gica que, na an白lise linguistica, tende a dar 
visibilidade a todos os aspectos das UTCs, quais sejam, as possibilidades de 
varia9白o, as situa96es de uso, o carter sint白tico e o aspecto semantico. 
A forma頭o de UTCs, segundo Faulstich, est alicerada na seguinte 
regra geral de forma頭o: 





F = formativo 
LT = fundo lexical terminolgico 
R=regra 
Seja C=< T(F), LT, R>emqueLT[A 1, F= IR leR房→ A) 
a 
	 F,Aa 
B 	 F→ B 
b 
	 F→ Bb 
n 
	 etc. 
Nas palavras da autora: 
"o construto (Cフ 6igual 白 equa頭o fonnada por 
terminologia の,composta de formativo (1三）.Um formativo 
terminolgico pode ser ou um termo simples (F, A), ou 
uma base acrescida de predicadosいg AaB; ABq etc.), 
isto 自 os formativos se organizam numa seqo6ncia de 
base + predicado, at o ponto em que as combina96es 
sucessivas atinjam a exausto semntica." (FAULSTICH, 
2003:14). 
Vale destacar que o processo de acrscimo de predicado a base pode 
ser considerado um fen6meno que, de acordo com Faulstich (2003: 14), ocorre 
num'' contnuo conceituaf' que parte de um formativo de propriedade +geral e 
chega ao +especfico. Ou seja, no local em que se encontra um formativo 
+geral est白 uma base lexical que pode pertencer ao lxico da lingua comum e 
ter urn significado bastante abrangente. Esta base tem um predicado 
organizado atrav6s de argumentos. Esses argumentos concedem 白 base um 
carter particularizante, que levam o termo a um nivel +especfico, o que faz 
com que o termo perten9a a um l白xico especializado. Esse processo continuo 
ocorre de forma que cada argumento reopera o conceito do elemento anterior 
at6 que o conceito mais especfico seja fechado, isto 6 , at6 que a forma9白o 
atinja a exaust白o semantica23 
23 De acordo com Faulstich (2003: 3)," um termo atinge a exausto semantica quando 1)6 formulado de acordo 
com as regras da gram白tica da lingua em questo; 2) encerra um conceito evidente; 3) proporciona que seja 
formulada uma defini弾o. Se um conjunto de termos seguir tais procedimentos, ele constitui o fundo lexical 
terminol6gico". 
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Esse processo pode ser ilustrado atrav6s da figura I abaixo 
Inserao de argumentos 








Figura 1: Reopera9ao do conceito em Terminologia 
Ent白o, de acordo com Faulstich (2003: 15), o processo de inser
白o de 
argumentos a uma base modifica o conceito dessa base e remete-o para o 
l白xico de uma linguagem de especialidade. A cada inser
白o de argumento o 
termo toma-se mais especfico e, por conseguinte, mais especializado. O 




(4) [[[anlise] organol6ptica] total] 
[[[A ] 
	 B 
	 I C] 
No exemplo (4), a base 'an白lise' (formativo A) opera o conceito +geral; 
o primeiro argumento 'organol白ptica' (formativo B) reopera o conceito +geral de 
A e o segundo argumento 'total' (formativo C) reopera o conceito AB. Assim, 
uma vez que a base foi especificada pelos argumentos que operam o conceito 
anterior, o termo toma-se uma UTC que pertence 白 ASE 
Retomando a apresenta9白o do constructo, de acordo com Faulstich 
(2003:15), '7 e F s自o disjuntos' LT 6 o axioma d nico" e "as regras R sdo 
produ6es simultneas" Ou seja, se a terminologia (T) estiver constituida 
numa linguagem de especialidade, n白o existem mais os formativos em si ou 
isolados, mas os termos que constituem essa terminologia, Por isso T e F s
白o 
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disjuntos. Ao identificar LT como um axioma u nico, Faulstich identifica o fundo 
lexical terminol6gico como a base epistemol6gica para alicerar seu 
empreendimento cientfico, em que o conjunto de termos que foram 
constituidos seguindo os parmetros de forma
弾o do constructo constituir o 
fundo lexical terminol6gico (LT) de uma determinada linguagem de 
especialidade. As regras R s白o derivadas simultaneamente quando um 
formativo operar um conceito, partindo de uma forma
ロ nica, ou unidade 
terminol6gica simples at6 que o conceito seja fechado 
Dessa equa頭o, algumas cadeias de regras podem ser derivadas, 
como observamos abaixo: 
Quadro 3: Deriva9ao de cadeias de regras 
Fonte: Dados extraidos de Faulstich (2003: 15) 
(1)AF 	 Rx 
(2)AaF 	 Ry 
(3) AaBF 	 Rz 
(4) AaBbF 	 R6 
(5)ABF 	 Rn 
Ent白o, a primeira cadeia derivada [Rx] identifica a regra x que 
representa a base [A] e um lugar [F] para predica9ao. Na seqo6ncia, Ry 
representa a inser 白o de um argumento [a]a base [A], demonstrando a 
forma頭o da UTC [Aa], [F] simboliza lugar para nova inser 白o de argumento 
Na proposta de Faulstich, F corresponde ao lugar em que a vari
白vel 
aparece. Nesse sentido, a autora (2003: 16) afirma que 
No lugar de F "h白 vaga para predica戸o nova, com a 
possibilidade de um novo formativo de termo se inserir ali. 
R加dca a regra que derivou o termo; R se fecha quando 
o conceito do termo se completa. As regras (R) 
obedecero a ordem das cadeias derivadas, assim, cada 
termo ou coiりUnto de termos gerar as regras adequadas. 
Em conseqo6ncia da aus6ncia de um formativo marca-se 
a casa vazia com zero (0). Qualquer termo que comporte 
um zero (0), doravante, indica que naquele espa9o existe 
um formativo in absentia." (FAULSTICH, 2003:16). 
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Vale destacar que a produ9白o e a numera頭o das regras nao sao 
fixas, ou seja, cada deriva頭o gerar a regra adequada para aquele termo em 
quest白o. Por exemplo, uma deriva9白o que gerou uma regra RI, ter a regra RI 
como a primeira regra derivada para aquele termo, mas, ao analisarmos outra 
deriva9白o de um outro termo, uma nova regra RI ser gerada 
Ilustraremos o funcionamento do construto de Faulstich (2003: 16) 
apresentando, a ttulo de exemplificalo, a deriva9白o de trs tipos de regras24 
A partir do termo c6lula-tronco adulta da medula 6 ssea, a autora 
sustenta o seguinte procedimento derivacional: 
UTCー 
 (5) c6lula-tronco adulta da medula 6 ssea 
	 正， TJ 
Quadro 4: Exemplo de deriva9ao de reqras 
Fonte: Adaptado de Faulstich (2003: 16) 
REGRAI - TERMO I. clula 
REGRA 61 TERMO 2. c白lula-tronco adulta da medula­ 
[AF] RI 
[AaBCのF] R6 
REGRA 91 TERMO 3. clula-tronco adulta da medulao ssea [AaBCDF] R9 
Segundo Faulstich (2003: 16), no termo c6lula-tronco da medula 
6ssea, temos a UTC j白 
 extra ida, indicada em (4). Ao lado, [F, TJ, demonstra 
que, dentro da regra, tal formativo tem uma defini
頭o recoberta por ela. Ou 
seja, essa UTC 6 , entao, analisada atrav白s da regra C = <T (F), LT, R>, 
anteriormente explicitada. 
Para ilustrar a Regra 1, a autora apresenta-nos o termo 'c
白lula', 
marcado com o formativo A, fechado em [AF]. isto significa que tal termo tem a 
extensao de um formativo. O elemento RI determina que a regra I se 
estabeleceu. 
Para ilustrar a Regra 6, Faulstich apresenta o termo complexo c6lula- 
tronco adulta da medula que foi marcado com os formativos A (c6lula), a 
(tronco), B (adulta), C (da medula), 0 (um formativo zero) 
Segundo a autora (2003: 5), existe uma rela9白o base+argumento 
entre A e a, isto 6 , entre 'clula' e 'tronco'. Essa rela
頭o 白 indicada atrav白s do 
uso de dois tipos de vari白veis: maiロscula, para indicar formativos com categoria 
de base e seus predicados e, minロscula, para indicar argumentos com 
identifica9ao total com a base 
24 0 termo apresentado foi retirado de FAULSTICH (2003:16) 
[F,刀 
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Cumpre explicar que a cada necessidade semantica para a 
especifica頭o de um item e, consequentemente, a reopera9
白o de seu conceito, 
ocorrer a predica9白o que ser constituida de seus argumentos. Assim, a cada 
reopera頭o de conceito de um formativo ou de um conjunto sintagm
白tico, 
atrav白s de inser 含o de argumentos, uma nova regra ser derivada 
Em linhas gerais, o constructo da gramatica postulado por Faulstich 
(2003) funciona da seguinte forma: a partir de um termo, inicialmente simples, 
forma-se, por necessidade da prpria linguagem de especialidade, uma 
predica9白o, onde os formativos se organizam numa sequ6ncia de 
base+argumento num processo de predica
頭o para reopera頭o de um conceito 
anterior da direita para a esquerda, at a exaust
白o semantica, isto 6 , ate que o 
conceito do termo complexo esteja de acordo com as regras da gram
白tica 
Dessa forma, seguindo a frmula apresentada anteriormente, uma terminologia 
de determinada linguagem de especialidade possui um formativo F que6 
representado por [F, TJ, ou seja, um formativo F de uma terminologia T. Dentro 
da representaao [F, TJ, tem-se um fundo lexical terminolgico LT que foi 
constituido para aquela linguagem. Atrav6s de uma regra R, o formativo F 
poder ser do tipo A, ou a, ou B e assim sucessivamente at atingir a exaust白o 
sem白ntica. No constructo, isto 6 representado por F-. A (leia-se formativo do 
tipo A). Quando a unidade terminolgica atingir a exausto sem
白ntica, o termo 
se fecha (F). 
Faulstich (2003) substanciou a proposi頭o do constructo de formativos 
para UTCs com um estudo de casos para demonstrar o funcionamento de 
terminologias, a variaao em seu prprioa mbito e o processamento dos 
fen6menos gramaticais ocorrentes. 
Na prxima se9ao faremos uma breve exposi頭o deste estudo de 
casos, utilizando exemplos de UTCs da Medicina e da fisica. 
2・2・3 Estudo de casos: derivaao de regras e representa9ao de conceitos 
Para exemplificar a deriva弾o de regras, Faulstich (2003: 19-26) 
analisa os seguintes casos: 
1. Formativo zero (0) e tautologia 
2. Formativo 'a' e significado apositivo 
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3. Formativos prepos画onados 
4. Formativos adjetivais 
5. Formativos sob al9amento 
6. Formativo [A] com base nominalizada 
7. Formativos marcados por determinantes 
8. Formativos valentes e formativos antecedidos por preposi96es 
diversas 
9. Formativo com prefixo n白o- 
lo. Formativo com sufixo 1 mente 
Passemos a apresenta頭o individual de cada caso 
2.2.3.プ Formativo zero (0) e tautologia 
A tautologia ocorre quando, numa mesma UTC, existem dois ou mais 
formativos com um mesmo conceito operando a base. Para ocorrer o 
apagamento da tautologia, usa-se uma representa9
白o de um formativo zero 
(0), que substituiria um dos formativos dentro da UTC. O formativo substituido 
por (0) sena aquele que n白o desestruturasse o conceito da UTC em rela頭o 
com sua referncia com o real, porque, de acordo com Faulstich (2003: 19), "6 
preciso estar aten加 ao白b de que um conceito funcional ndo pode perder a 
te危rncia do teat ねmpouco sua utilicねde discursiva, sob pena de produzir 
defini6es inoperantes e incorretas2'. 	 Ento, assim como formativos 
tautolgicos em uma UTC produziriam uma defini 白o inoperante e incorreta, o 
apagamento equivocado de um formativo tamb6m daria origem a uma UTC 
que n白o corresponderia ao conceito ao qual supostamente se referiria 
Para ilustrar esse caso, observe-se o exemplo abaixo 
(6) morte sobita cardiaca por cardiopatia25 
1. morte sabita 
2. morte subita 0 por cardiopatia 
3. morte sabita cardiaca 0 










25 TermO do a mbito da Medicina 
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Ao analisarmos esta UTC, a partir de seus formativos, identificaremos 
uma rela9白o conceitual de mesmo referente entre 'cardaca' e 'cardiopatia' 
Cardiaca' refere-se ao cora9白o, enquanto 'cardiopatia' 白 
 relativo a uma doen9a 
do ou no cora9白o. Desta forma, nota-se que ambos t
白m o mesmo referente: o 
cora9白o. Por isso, justifica-se a substitui9
白o de 'cardaca' ou de 'cardiopatia' 
por um formativo zero. 
2.2.3.2 Formativo 'a' e significado apositivo 
Este tipo de formativo 6 identificado formalmente pela letra 'a' de 
mesma categoria de 'A', pois ambos so substantivos. No entanto, neste caso, 
'a' desempenha um papel apositivo de 'A'. 
De acordo com Faulstich (2003: 21), "a leitura do termo possibilita que, 
entre 'A' e 'a' se interponha que 6 ' para isso,6 necess
白rio que haja uma 
rela9白o de identidade completa entre os dois formativos o que impossibilita a 
inser 白o de outro formativo entre os dois, sob pena de ocorrer a altera9
白o de 
conceito e inadequa頭o de defini 白o. 
Observe-se o exemplo a seguir 
Fonte: Adaptado de Faulstich ( 2003: 21) 
(7) c6pia carbono 
いa日  RI 
Em (7), temos o exemplo c6pia carbono. Se inserirmos algum outro 
formativo entre 'c6pia' e 'carbono', esse termo estar descaracterizado 
2.233 FormatWos preposicionados 
Observe-se o exemplo a seguir, em que a base n
白o pertence a uma 
linguagem de especialidade 
(9) abscesso craniano epiduraF7 
1. abscesso 
2. abscesso craniano 









(8) deficiencia de glicocortic6ide省 	 [F, 1] 
I. defici白ncia de gficocorticide 	 [ABF] RI 
Por n白o pertencer necessariamente a uma linguagem de 
especialidade especfica, a base 'defici白ncia' precisa de argumentos que 
operem seu significado para que seja inserida em alguma linguagem 
especializada. No caso do termo exemplificado, o argumento inserido 6 um 
sintagma preposicionado, ou seja,6 um sintagma formado por preposi
頭o mais 
substantivo 'de glicocorticide'. 
2.2.3.4 Formativos adjetivais 
S白o formativos que operam o significado da base sob a forma de 
a可etivos. 
Em Medicina, existem v白rios tipos de abscessos, como subcut白neo e 
espinhal. Assim como 'subcutaneo' e 'espinhal' s白o adjetivos, 'craniano' e 
'epidural' tamb6m sao e identificam, caracterizam o tipo de abscesso com que 
se est白 lidando. Por isso, esses formativos s白o denominados adjetivais 
2.2.3.5 Formativos sob alamento 
Considere-se o exemplo abaixo: 
 
(10) acidente vascular enceflico28 	 [F, 1] 
   
26 Te,mo do a mbito da Medicina 
27 Idem 
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(II) acidente enceflico vascular 	 [F,
刀  
I. acidente vascular 	 [AB
日 
	 RI 
2. acidente vascular enceflico 	
いBC日 
	 R2 
3. acidente enceflico vascular 	 [ABCF] 	 RI 
Faulstich (2003: 23) apresenta esse caso de formativos sob al9amento 
atrav6s dos exemplos lista eletrnica de endere9os e lista de endere9os 
eletrnicos. Em lista eletrnica de endere9os, temos uma lista, 
provavelmente num arquivo de computador que contm endereos que n
白o 
s白o, necessariamente, eletrnicos. Em lista de endere9os eletrnicos, temos 
uma lista de endere9os eletrnicos que pode ser de qualquer formato: papel ou 
arquivo de computador. Ent白o, identificamos mudan9a de significado entre 
essas duas UTCs, ocasionada pelo al9amento do adjetivo 'eletrnico'. 
Observemos os exemplos em (10) e (11). Tamb白m se identifica 
al9amento do adjetivo 'enceflico' nestas duas UTCs. No entanto, n白o ocorre 
mudan9a de significado. Numa anlise muito preliminar, ao tentarmos 
reconhecer UTCs que sofressem processos de alamento na Medicina, vimos 
que as UTCs encontradas, apesar de terem um de seus formativos al9ados, 
n白o sofriam mudan9a de significado. Uma explica頭o para esse fato poderia 
estar relacionada a prpria a rea de especialidade em quest白o. A terminologia 
da Medicina, em hip6tese, tomaria certos cuidados para, justamente, nao haver 
a mudan9a de significado mesmo no processo de alamento, uma vez que, se 
ela ocorresse, poderia causar certas confus6es dos profissionais em rela頭o ao 
tipo de tratamento ou de conduta a ser tomada em cada caso ou patologia 
denominada pelas UTCs com formativos sob al9amento30 
2.2.3.6 Formativo [A] com base nominalizada 
Neste caso, a base ou formativo [A] n白o tem condi96es de formar uma 
regra I porque n白o tem um conceito fechado, ou seja, sua extensao conceitual 
28 Termo do a mbito da Medicina 
29 ldem. 
30 Como afirmamos, esta anlise e muito superficial e necessita de aprofundamento para 
verificarmos se isso realmente ocorre, por isso, colocamos este caso em hiptese. 
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s6 ocorre com a UTC completa. Esta 6 a situa9白o que ocorre com a UTC a 
seguir 
(12) denomina9言o de bouquet de redu9ao31 	 [F, 1] 
1. denominalo de bouquet 	
いB日 	 RI 
2. denomina'o de bouquet de redu頭o 	 [ABCF] 
	 R2 
O conceito dessa UTC s6 estar fechado com a totalidade extensional 
completa; n白o ha possibilidade, pois, de se identificar essa UTC, que se refere 
a um tipo de bouquet, sem sua extens白o completa. Isto pode ser observado 
atrav6s do formativo deverbal 'denomina頭o' que n白o tem um conceito 
fechado. 
2.2.3.7 Formativos marcados por determinantes 
Conforme Faulstich (2003: 24), "o artigo , comumente, um 
atualizador, um determinante que atribui ao substantivo a que se refere um 
va/or especfico, concretizando e particularizando a existncia do obje
加” 
Assim, na forma"o de UTCs, o artigo funciona como um determinante que 
especifica o substantivo, dando-lhe um sentido mais especializado 
(13) cisto do ba9o32 	 [ABF] RI 
(14) biossintese da catecolamina33 	 [ABF] Ri 
(15) cotovelo do goIfista34 	 [ABE] RI 
Esse caso de especifica9白o ocorre com essas trs UTCs atrav6s da 
contra頭o da preposi頭o de+artigo. No caso de (13)6 o artigo 'o', em (14) 'a' e 
em (15) temos, novamente, o artigo 'o'. Em (15), por exemplo, cotovelo do 
golfista identifica um tipo de patologia que acomete a articula頭o entre o bra9o 
31 Termo do a mbito da Anlise Sensorial Enol6aica 





e o antebra9o que, n白o necessariamente, acontece apenas com gotfistas, mas 
caracteriza-se Por ser mais comum nesta atividade, o golfe 
2.2.3.8 Formativos valentes e formativos antecedidos por preposi6es diversas 
As preposi96es s白o selecionadas pela valncia dos formativos 
antecedentes e tais preposi96es introduzem o argumento conseq
ロente e 
estabelecem uma rela9白o sem白ntica entre o formativo anterior e o formativo 
posterior. 
(16) anemia por cefalosporina35 
(17) convulsao com lidocaina36 




Em (16), por exemplo, a preposi頭o 'por' estabelece a rela9o 
semantica de motivo ou raz白o pela qual desenvolveu-se uma anemia, ou seja, 
a base 'anemia' selecionou a preposi9ao 'por' para identificar o causador desta 
patologia, no caso, um medicamento. 
2.2.3.9 Formativo com prefixo ndo- 
O prefixo n白o- opera um significado negativo sobre o formativo 
conseqoente a ele. Sua fun頭o 6 de prefixo de nega頭o em virtude de sua 
posi頭o, ou seja, ligado a um dos formativos da UTC. 
Observemos os exemplos a seguir 
(19) alopecia nao-cicatricial 	 [ABF] RI 




38 Termo do 含 
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(21) anomalias cromoss6micas nao-germinativas4 	 [ABCF]R1 
(22) endocardite tromb6tica nao-bacterjana41 	 [ABCF]R1 
No caso de (22), o prefixo n白o- ligado ao formativo 'bacteriana' gera 
um significado negativo em que, a 'endocardite trombtica' nao se caracteriza 
por ser causada por bact6rias. 
2.2.3.10 FormatWo com sufixo -mente 
O uso do modalizador ー 
 mente, segundo Faulstich (2003: 26)6 "uma 
estratgia de marca9白o semntica com papel especfico", uma vez que, o 
formativo que recebe o modalizador antecede o formativo [B] e opera o 
conceito desse formativo identificando um significado de meio ou modo de 
opera頭o do conceito. Como se pode notar no exemplo que segue 
(23) movimento uniformemente variado42 	 [ACBF] 
	 RI 
Em movimento uniformemente variado, o formativo uniformemente 
opera o significado de 'variado' e n白o de 'movimento', sugerindo o sentido de 
que a varia戸o do movimento ocorre de forma uniforme. 
RESUMO 
Este capitulo tratou de sistematizar os estudos sobre as UTCs, 
apresentar os principais pontos do empreendimento te6rico de Faulstich para 
os estudos terminol6gicos e, por fim, apresentar a mais recente contribui9白o 
dessa autora para a constru頭o de uma gram白tica da Terminologia: o 





42 TeIlno do 合 
 mbito da Fisica. 
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Assim, neste capitulo, definimos UTC como uma estrutura sinttica 
complexa que possui elementos ligados semanticamente entre si para referir 
um s6 conceito. 
A pesquisa de Faulstich sobre variantes mostrou-nos que o termo 
complexo sofre varia9白o assim como o lexema e que esta varia9
白o 
terminol6gica merece ser estudada e categorizada. Al
白m disso, a hist6ria dos 
estudos terminol6gicos com foco na varia9
白o desenvolvidos por Faulstich foi 
precursora e fundamentou a elabora
頭o do constructo apresentado na 
subse9白o 2.2.3, uma vez que tal constructo foi proposto para explicar a 
varia頭o em terminologia. 
A partir do que apresentamos, no entanto, estamos assumindo que tal 
constructo parece possibilitar a descri
白o da forma頭o de UTCs em sua 
g6nese e nao apenas da varia頭o term inol6gica 
Esse constructo para an白lise dos formativos tamb白m apresenta-nos 
que uma UTC define-se como um termo constituido de dois ou mais formativos, 
sendo que o formativo seguinte opera o significado do formativo ou dos 
formativos anteriores, num continuo semantico do +geral at6 o +especfico 
Em termos resumitivos, estaremos, nos prximos captulos, 
procurando analisar a exaust白o semantica de uma UTC atrav6s do constructo 
adotado como referencial analtico desta pesquisa 
Este cap itulo, ao apresentar os principais pontos do empreendimento 
te6rico de Faulstich, tamb白m mostrou os primitivos terminolgicos segundo 
Faulstich. Abaixo, eles estao sintetizados: 
1) LEXiCO 
"O conjunto de todos as unidades lexicais de uma lingua"(1988:18) 
2) UNIDADE LEXICAL 
"Um signo. Entidade lexical com natureza bipartida. Unidade lexical 
inserida na lingua comum 白 
 identificada como lexema. Unidade lexical inserida 
em uma linguagem de especialidade 白 




りnidade do l白xico （力iidade virtual plena de significado, que se 
realiza庖no uso, sob a forma de palavra simples, composta ou agrupada" 
(1988: 20) 
4) TERMO 
"Unidade da terminologia. Unidade lexical tpica de variado domInio de 
vocabulrio cientfico e tcnico". (1994: 313) 
5) UNIDADE TERMINOLOGICA COMPLEXA 
"Termo composto por dois ou mais formativos sendo que o formativo 
seguinte opera o significado do(s) anterior(es), constituindo um continuo de 
significa頭o do -'-geral at o +especfico". (2003: 12-15) "Estruturas sintticas 
complexas que possuem elementos de liga頭o semantica por se referirem a 
um s6 conceito". 
6) FORMATIVO 
"Elemento lexical que comp6e uma UTC indissocivel, tanto na forma 
quanto no conteddo". (2003: 12) 
O prximo captulo ser destinado a metodologia que nortear a 
an白lise dos dados reunidos da An白lise Sensorial Enol6gica (doravante, ASE) 
CAPITULO 3 
PROCEDIMENTOS METODOL GICOS 
O objetivo deste capitulo 白 
 apresentar os procedimentos 
metodol6gicos que seguiremos para a an白lise dos dados. Esses procedimentos 
sero mostrados em duas se96es: a primeira tratar do trabalho terminol6gico, 
isto 白 , da constitui頭o e do tratamento do corpus e, a segunda apresentar os 
procedimentos metodol6gicos adotados nesta pesquisa, enfatizando as 
categorias analiticas utilizadas para a descri,o dos formativos das UTCs na 
ASE, segundo o constructo de Faulstich (2003) 
Passemos, pois, 白 primeira se9白o. 
3.1 Coleta e tratamento dos dados 
Antes de iniciarmos a explicita9白o dos procedimentos metodol6gicos 
para coleta e tratamento dos dados, esclareceremos que tipo de trabalho 
terminol6gico ser desenvolvido neste estudo e com que linha de pesquisa ele 
se identifica. 
3・I・ブ A pesquisa旭rminolgica 
Na pesquisa cuja metodologia apresentaremos a seguir, 
privilegiaremos o trabalho terminolgico desenvolvido pela Dire,o de 
Terminologia e Normaliza9白o, Departamento de Tradu9
白o do Governo 
Canadense, atrav6s do banco de dados TERMIUM³, criado por servi9os de 
Terminologia e tradu頭o para armazenar terminologies de v台rias 白 reas do 
conhecimento. 
No banco de dados TERMIUM³, as etapas do trabalho terminolgico, 
que seguiremos neste estudo, s白o as seguintes: 
O Identificar e avaliar as fontes documer,tajs especializadas; 
O Delimitar o campo temtico da anlise terminolgica mediante um 
sistema de classifica9白o; 
O Recolher os termos de fontes uniling
ロes e marcar as provas 
textuais pertinentes; 
O Registrar em fichas terminolgicas os termos recolhidos; 
O Revisar as fichas para assegurar a conformidade das regras de 
pesquisa, de reda頭o, de cita頭o e de difus白o 
O Registrar as fichas em uma base de dados e verificar a 
conformidade por meio de uma releitura; 
O Gerenciar o conteロdo terminol6gico em fun9白o da evolu頭o do 
saber especializado, do uso linguistico e das necessidades dos 
usuanos; 
O Extrair os dados segundo os tipos de produtos solicitados pelos 
clientes. 
Assim, neste estudo, a pesquisa terminol6gica levar em conta essas 
etapas de trabalho. Para deix白
-las mais explicitas, na prxima se9
白o, 
apresentaremos os procedimentos metodol6gicos para coleta, organiza9
白o e 
tratamento dos dados 
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3 ブ・2 A constitui9do do comus 
Neste estudo, analisaremos os formativos de UTCs em um corpus que 
foi constituido em trs momentos diferentes: 
1。 
- Em 1999, Lara, ao demonstrar a capacidade descritiva da 
Semantica Lexical de Dubois (1999) para o lxico da ASE, prop6s uma 
especifica9白o semantica do l白xico daquela sub白rea e extraiu 
computacionalmente 121 UTCs; 
2。 
- Em 2001, Duarte, ao realizar um estudo lexical das UTCs no 
ambito da ASE, investigou o comportamento dessas unidades atrav6s dos 
resultados obtidos por Caf (1999) na an白lise da Gram白tica Funcional de Dik 
(1977) para UTCs da 白 
 rea da Biotecnologia do Vegetais e ampliou o corpus 
com mais 177 UTCs; 
3。 
- Neste estudo, estamos contribuindo com mais 170 UTCs45 para 
a organiza9白o de um banco de dados iniciado por Lara (1999) e ampliado por 
Duarte (2001), o qual constituiu um dos subprojetos do Projeto INTERCON46 
Ent白o, o corpus total desta an白lise foi constituido de 467 UTCs 
coletadas computacionalmente das fontes documentais relacionadas a seguir: 
1) AMARANTE, J. O. A. (1983) Vinhos do Brasil e do mundo para 
conhecer e beber. S白o Paulo: Summus Editorial. 
2) RAul, R (1984). Como degustar os vinhos. In: 
	 . Manual 
do degustador. Bento Gon9alves: Edi96es AEB Latino 
Americana. 
3) SCHROEDER, O. B. (1985) Inicia戸o ao vinho. Ed. Da 
Universidade Federal de Santa Catarina. 
431一一一一， ,，ー、一 ‘一  
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 s estao expostas no anexo ii desta thssertaco. 
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 s esrao expostas no anexo tu aesta thssertacao. 
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 s esiao expostas no anexo iv aesta clissertacao. 
てO Projeto INTERCON, A interface Sintaxe-Semntica'e os Sistemas de Representa頭o do 
uonnecimento, Tot um projeto desenvolvido no Instituto de Letras da UFRGS, no periodo de 
wwa ZUU奄 
 soD a cooraena9ao cia Pror Dra Sabnna Pereira de Abreu. Esse projeto teve 
como objetivo analisar as unidades lexicais da lingua comum e as das linguagens de 
驚鞭奮難難
xicos preparados para tais anlises geraram inmerasO projeto foi encerrado em 2003 e, os dados resultanteDados da Lngua Ge l, tambm s b a c ordenao da 
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4) CATALU1A, E. (1988) As uvas e os vinhos. Publica96es Globo 
Rural. Rio de Janeiro: Ed. Globo 
5) LONA, A. A. (1996) Vinhos - degustaG
自o, elabora頭o e servio 
Porto Alegre: AGE Editora. 
O corpus foi extraido atrav白s de um sistema de tratamento autom
白tico 
As fontes documentais foram escaneadas, passaram por necessarias 
corre96es para depois receber o tratamento computacionaj. Para esse 
tratamento computacional, foram utilizados dois47 programas computacionais 
que fazem parte do ambiente virtual ZStation48. Esses dois programas sao 
denominados Zlext e ZTermino. 
O programa computacional ZText 6 um software que usa a tecnologia 
ZStation para efetuar uma analise ampla de um corpus, prtica de termin6logos 
e linguistas. Ele instrumentaliza esses cientistas possibilitando a indexa9
白o de 
documentos para operar de forma interativa, extrair formas simples, complexas 
e associadas e constituir arquivos de ocorrncias e concordancia, bem como 
identificar contextos de ocorrncia dos dados extraidos
的  
O ZText foi utilizado na fase inicial de organiza9
台o do lxico da An白lise 
Sensorial Enolgica. Para isso, aplicaram-se filtrosa s fontes documentais 
escaneadas e corrigidas a fim de se obterem apenas os termos que fazem 
parte do lxico propriamente dito. 
Os filtros correspondem aos itens lexicais que jamais podero 
constituir termo. Dessa forma, os itens puramente gramaticais, como artigos, 
pronomes demonstrativos, pronomes relativos, conjun96es, pontua9
白o, 
constituiram o primeiro filtro aplicado ao corpus em quest台o. Esses itens 
puramente gramaticais n白o podem constituir um termo por n白o possuirem 
conceito que possa operar uma base. No entanto, um artigo (determinante) 
'7 Na verdade, o ambiente ZStation 6 constituido por trs programas - Zlext, ZTermino e ZLoc 
ー , no entanto, o ZLoc que se caracteriza pela extra貞o de locu戸es n自o foi utilizado por Lara 
(1999) na referida oesauisa terminoarfica. 
1O Zstation foi ciesenvotviclo por Henfl Zingie, cia Universite cie Nice - sopnia AfltipoIiS 
(France). O ZStation e um ambiente de engenharia lingUistica desenvolvido atravs dos 
m6todos de inteltgencia artificial, com o objetivo de informatizar conhecimentos linguisticos 
oara aolicac6es voltadas oara o tratamento automtico das imnbuas. 
9り Cumpre-nos salientar que os processos de automa弾o s言o muito importantes para a 
pesquisa terrninol6gica, tendo em vista que eles reduzem o tempo de execu"o das tarefas 
terminogrficas, como a coleta e a organiza"o de dados. 
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pode estar em contra9白o com uma preposi9白o em um termo e, neste caso, 
ser parte constituinte de uma UTC, como no caso de: 
(24) variedade da uva 
em que o artigo 'a' est白 contraido com a preposi頭o 'de' e faz parte da UTC 
Abaixo apresentamos o primeiro filtro aplicado para obten頭o do 
corpus: 
o a os as um uma uns umas este esta isto estes estas esse essa 
isso esses essas aquele aquela aquilo aqueles aquelas deste desta disto 
destes destas desse dessa disso desses dessas daquele daquela daquilo 
daqueles daquelas neste nesta nisto nestes nestas nesse dessa nisso 
nesses nessas naquele naquela naquilo naqueles naquelas a quele a quela 
aquilo a queles a quelas que quem qual quais cujo cuja cujos cujas onde 
donde aonde qu6 porque porqu6 quanto quanta quantos quantas quando 
como algum alguma alguem alguns algumas nenhum nenhuma ningu6m 
algo nada tudo outrem outro outra outros a outras todo toda todos todas 
cada qualquer de com por em a para do da dos das pelo pela pelos pelas 
no na nos nas ao a s aos a abaixo debaixo embaixo baixo acima cima ante 
perante antes ap6s redor at atrs detrs acerca conforma contra depois 
desde diante defronte dentro durante entre exceto afora junto sem sob 
sobre e nem tamb6m mas porm contudo entretanto todavia ou logo pois 
ainda portanto aqui ali c自 l自 ontem hoje amanha bem mal talvez to 
bastante quao assim ora outrossim tal tais tampouco. 
Quadro 5: Filtros aplicados por Lara (1999) para extra9ao de UTCs da ASE 
Posteriormente, as listagens preliminares passaram pela aplica9白o de 
novos filtros. Esses filtros foram constituidos por numerais, adverbios e 
pronomes interrogativos, com o objetivo de restringir ao m白ximo a ocorrncia 
de itens que n白o pudessem constituir termos. A listagem final sofreu o crivo 
tcnico, ou seja, os "candidatos a termo" foram analisados por um especialista 
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da ASE5 que confirmou os dados. Ento, ap6s a aplica9白o dos filtros citados e 
do crivo do especialista, a listagem final foi constituida por UTCs que tem como 
estatuto gramatical, principalmente o nome 
O programa computacional ZTermino 白 um software para trabalho 
terminol6gico baseado tamb6m nos mecanismos informatizados do ZStation. O 
ZTermino representa uma rela頭o entre abordagens tradicionais de tratamento 
e representa9台o de dados com novas tecnologias de bancos de dados para 
c白lculo e representa頭o do conhecimento. Alm disso, o Ziermino revela-se 
til para a recupera頭o e tradulo de documentos, uma vez que relaciona 
termos e conceitos. 
Nos trs momentos em que os dados foram coletados - 1999, 2001 e 
2004 - as fontes documentais utilizadas para coleta foram as mesmas. No 
entanto, para a nossa contribui頭o para o banco de dados do INTERCON, 






4) http://www.bvbv.hpgjg.com.br/acervo/une/unel4. html/ 
5)httP:Ilwww・dequim.ist.uw/bbio/66lpdflRemo戸o zimoloqica daacidez.pdf 
6) http://www.winexperts.com.br 
 
Estes sites sofreram os mesmos processos para coleta e tratamento 
ae aaaos que as tontes documentais impressas. 
Do total de 467 UTCs identificadas nas fontes documentais, 314 foram 
confirmadas como UTCs da ASE. Essas 314 UTCs constituem o corpus para a 
an白lise do constructo de Faulstich (2003)51. 
Al6m da anlise e aplica頭o do constructo de Faulstich (2003), para 
cada UTC foi elaborada uma ficha terminolgica, contendo a estrutura que 
segue: 
5 A consultona tcnica 6 de responsabilidade do Prof. M. Sc. Vicente Manfroi, do Instituto de 
Engenharia de Alimentos da LJFRGS. 
5l A lista com essas UTCs est exposta no Anexo VII desta disserta,o. 
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Quadro 6: Estrutura de uma ficha terminol6gica. 
Fonte: Manual de Terminologia. TERM1UM) - LIire9ao ae 
terminologia e normaliza9ao - Departamento de tradu9o 
do governo canadense・ 
Campo 1: 自 rea tem自tica, sub自rea tematica 
Campo 2: indicador de lingua 
Campo 3: entrada principal + fonte + parmetros de uso 
A entrada principal 6 o termo, express含o, nome ou ttulo oficial 
preienao e que aparece como a primeira op頭o do aruro de 
entraaas ae um mOdulo linauistico. 
じampo 4 : abreviatura da entrada principal + fonte + Parmetros de uso 
1k aoreviatura e a representa頭o reduzida da unidade terrninol6aica. 
nome ou titulo com somente uma ou v台rias de suas letras. 
Campo 5: entrada secundana + fonte + parmetros de uso 
A entrada secund自ria 6 um termo, express言o, nome ou titulo oficial 
aiTerente cia entracia principal, que designa, porm, o mesmo 
conceito. iociem existir diferenas em sua utilizaC含o (freq u白ncia. 
nivei cie iingua, etc) que se indicam na ficha p or meio de 
parametros (marcas de uso). Podem tamb6m apresentar-se 
vanantes ortograticas e sintaticas. 
Campo 6: abreviatura de entrada secund自ria + fonte + parmetros de uso 
Campo 7: indicador de prova textual + prova textual + fonte 
Os principais tipos de prova textual e seus indicadores sao os 
seguintes: a defini頭o (DEE), o contexto explicativo (CONT), o 
exemplo de uso (EX), a observa弾o (OBS), que pode ser de carter 
terminol6gico, administrativo ou t6cnico. 
Campo 8: fontes 
Campo 9: autor 
Campo 10: data de cria9言o 
A ttulo de ilustra9白o, apresentamos um exemplo de uma ficha 
terminol6gica do termo acidez fixa, de acordo com a estrutura mostrada no 
Quadro 6: 
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Quadro 7: Exemplo de ficha terminol6gica. 
ENOLOGIA 
An白lise Sensorial Enol6gica 
POR 
ACIDEZ FIXA n.f. 
DEF Compreende os' cidos encontrados na uva juntamente com aqueles produzidos durante a 
fermenta戸o. 
CONT Por sua vez, o自 cido m白lico contribui para o parmetro da acidez fixa, tanto na perspectiva 
bacteriolgca como tamb白m em termos de efeitos na qualidade organolptica dos vinhos 
M42*1 984'2 
S_http/dequim.ist.utl/*6 
Elizandra de Siqueira 
27/11/2003 
Essa ficha terminol6gica foi elaborada tendo como base a 
padroniza頭o do Banco de Dados TERMIUM³ organizado e gerenciado pela 
Dire頭o de Terminologia e Normaliza頭o, Departamento de Tradu頭o do 
Governo Canadense. 
E necess白rio observar que a ASE 6 um subdominio da Enologia. Por 
isso, nas fichas terminol6gicas, a 白 rea Enologia ser escrita em caixa afta 
(ENOLOGIA) e a sua sub白rea ASE em caixa baixa (Anlise Sensorial 
Enol6gica). 
E necess白rio destacar tamb6m que, no campo 8, identificador da fonte 
documental utilizada na pesquisa do termo, uma codifica頭o especial ser 
apresentada seguindo a seguinte padroniza9ao: 
1。) Sero usados dois tipos de fontes documentais: 
a) manuais de degusta9白o; 
b) sites da Internet relacionados com a 白 rea. 
2。) Essas fontes documentais estao codificadas da seguinte forma: 
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a) os manuais recebero a letra M no campo de identifica9
白o da 
fonte, seguida da p白gina da obra, de seu ano de publica9白o e 
do nomero que indica a referncia bibliogrfica completa, que 
indica a fonte documental especfica. Esse nロmero ser 
colocado como segue: 
1) AMARANTE, J. O. A. (1983) Vinhos do Brasil e do mundo 
para conhecer e beber. S白o Paulo: Summus Editorial. 
2) RATTI, R (1984). Como degustar os vinhos. In: 
Manual do degustador. Bento Gon9alves: Edi頭es AEB 
Latino Americana. 
3) SCHROEDER, O. B. (1985) Inicia9百o ao vinho. Ed. Da 
Universidade Federal de Santa Catarina. 
4) CATALU11A, E. (1988) As uvas e os vinhos. Publica96es 
Globo Rural. Rio de Janeiro: Ed. Globo. 
5) LONA, A. A. (1996) Vinhos - degusta頭o, elabora Gdo e 
servio. Porto Alegre: AGE Editora. 
b) os sites da Internet estaro identificados a letra S no campo de 
indica9ao da fonte, seguida do endere9o eletrnico da sua 
p自gina inicial e do nロmero de indica弾o do endere9o completo 




3) http:llwww.e-mercatura.neUhtmf/q1ossano.asp?htm  
4) http:/Iwww.bvbv.hpg.jq.com.br/acervo/une/une14.htn,W 
 




30) Os asteriscos, colocados aps cada codificaao, significam a 
progress白o da informa9白o. Assim: 
a) M4O*1984**1 significa que a fonte documental白 um Manual, 
a informa'o foi extraida da p白gina 40, a data de edi,o da 
obra 6 1984 e 6 a primeira obra identificada na codifica頭o, ou 
seja, Ratti (1984); 
b) Shttp://www,stratspIace.com*1 significa que a fonte 
documental 6 um Site da Internet e que o endere9o completo 
aquele relacionado na codifica頭o dos sites identificado pelo 
n自mero 1. 
~'s畿馴鵬ae姦蕊cia,s e th2TflaflH1aQg, 
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Cumpre registrar que a elabora9白o de fichas terminol6gicas n白o 
constitui objetivo principal desta pesquisa. No entanto, a ficha terminol6gica
白 o 
fim de um trabalho terminolgico, e para que os termos sejam tratados,
白  
necess白rio apresentar as defini6es e os contextos de ocorrncia. Nessa 
perspectiva, a ficha 6 uma conseqロ6ncia natural de um trabalho nessa 白 rea52 
Vale lembrar que, como exposto na se9白o 3.1.1, uma ficha 
terminol6gica deve sofrer revisao, avalia9白o e atualiza頭o constantes. Por isso, 
as fichas elaboradas neste estudo nao s白o consideradas conclusivas e 
continuaro passando por avalia96es constantes, mesmos ap6s a conclus
白o 
deste estudo. 
Cumpre-nos destacar que a$ fichas terminol6gicas confeccionadas 
s白o o diferencial desta pesquisa em rela9白o aos trabalhos desenvolvidos por 
Lara (1999) e Duarte (2001) e constituem a contribui9白o deste estudo para o 
banco de dados da ASE que est白 sendo encetado no projeto de proposi9白o de 
um Banco de Dados para a Lingua Geral mencionado anteriormente 
Como afirmamos na se弾o 3.1 .1, os procedimentos metodolgicos 
seguiram as etapas de trabalho terminol6gico desenvoMdo pelo TERMIUM³. A 
seguir, sintetizamos essas etapas, agora com a devida contextualiza"o para a 
presente pesquisa: 
プり Identifica9do e avalia戸bas fontes documentais especializadas 
1) AMARANTE, J. O. A. (1983) Vinhos do Brasil e do mundo 
para conhecer e beber. S白o Paulo: Summus Editorial. 
2) RATTI, R (1984). Como degustar os vinhos. In: 
Manual do degustador. Bento Gon9alves: Edi96es AEB 
Latino Americana. 
3) SCHROEDER, O. B. (1985) Inicia9do ao vinho. Ed. Da 
Universidade Federal de Santa Catarina. 
4) CATALU1JA, E. (1988) As uvas e os vinhos. Publica96es 
Globo Rural. Rio de Janeiro: Ed. Globo. 
52 As fichas sero apresentadas, em ordem alfabtica, no tomo II, no anexo VIII desta pesquisa 




5) LONA, A. A. (1996) Vinhos - degusta9do, elaboraGdo e 
seivio. Porto Alegre: AGE Edtora. 
2り Delimita9白o do campo tem白tico da an白lise termino/ogica mediante 
um sistema de classifica9do. 
Analisaremos, neste estudo, a 白 rea da Enologia (ENOLOGIA) sub白rea 
ASE (An白lise Sensorial Enol6gica). 
3り Recolha dos termos de fontes unilngoes e apresentaGdo das 
provas textuais pertinentes. 
Os termos recolhidos e confirmados encontram-se listados no Anexo V 
deste estudo. 
4) Registrar em fichas terminQlgcas os termos recolhidos 
As fichas term inolgicas encontram-se no Anexo VIII deste estudo. 
5) Revis自o das fichas com vistas a assegurar a conformidade das 
regras de pesquisa, de reda頭O, de citaGdo e de difuso. 
As fichas elaboradas neste estudo n白o esto totalmente concluidas e, 
como dissemos, devero passar por avalia96es freqロentes na organiza頭o dos 
dados no Banco de Dados da Lingua Geral. 
6) Registro das fichas em uma base de dados e verificaGdo da 
conformidade por meiok uma releitura. 
As fichas terminol6gicas, elaboradas para tratamento do corpus da 
presente pesquisa, sero incluldas em uma base de dados para consulta on- 
方he. 
乃Gerenciamento do conteddo termino/Ogico em funGdo da evolu 百o 
do saber especializado, do uso lingustico e das necessidades dos usu rios. 
A base de dados que armazenar as fichas termInol6gicas 
possibilitar a corre9白o, substituiao, insero e exclus白o de termos, enfim, tal 
base de dados possibilitar a gest白o do seu conteロdo atrav6s de programas 
informatizados pertinentes. 
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8りExtra9do dos dados segundo os如os de produtos soilcitados pelos 
（訪entes. 
Os termos da ASE ficaro insendos na base de dados
白 disposi9白o de 
enolgos, degustadores e demais interessados nessa sub
白rea 
Em sintese, os procedimentos metodol6gicos do trabalho 
terminol6gico podem ser assim enumerados: 
escolha de fonte documental, atrav6s de indica9ao de especialista 
da 白 rea, no caso, ASE; 
escaneamento da fonte; 
elabora頭o de filtros para a busca; 
aplica9白o de programas de gerenciamento de dados; 
- edi頭o de listagens de termos; 
confirma9白o da consultona tecnica; 
- edi頭o da listagem final; 
- organiza頭o/elabora9白o de fichas terminol6gicas; 
- organiza9白o/elabora頭o de gloss白rio tcnico da 白 rea. 
Na prxima se頭o, sero apresentados os procedimentos 
metodolgicos para a anlise das UTCs seguindo os pressupostos de Faulstich 
(2003). 
3.2 Critrios para an台lise das UTCs do l6xico da Analise Sensorial 
Enol6gica 
Ap6s a extra頭o dos dados e sua confirma9白o pela metodologia do 
trabalho terminolgico, descrita na se頭o anterior, os dados sero analisados 
segundo o constructo de Faulstich (2003). Nesse sentido, para a anlise das 
UTCs, primeiramente, assumiremos os casos apresentados por Faulstich 
(2003) 
Como vimos no Capitulo 2, Faulstich apresenta as seguintes 
possibilidades para a realiza頭o de formativos, que sero utilizadas para a 
anlise das 314 UTCs do lxico da Anlise Sensorial Enolgica 
7タ  
I. Formativo zero (0) e tautologia 
2. Formativo 'a' e signtficado apositivo 
3. Formativos preposicionados 
4. Formativos a可etivais 
5. Formativos sob al9amento 
6. Formativo [Al com base nominal izada 
7. Formativos formados por determinantes 
8. Formativos valentes e formativos antecedidos por preposi6es 
diversas 
9. Formativo com prefixo n白oー  
lo. Formativo com sufixo~ mente 
A ttulo de exemplifica9白o da anlise que se pretende realizar, 
apresentamos a descri頭o da UTC papilas gustativas linguais 
(25) papilas gustativas linguais 
1. papilas 
2. papilas gustativas 0 





[ABのF] 	 R2 
[ABCF] 
	 R3 
A interpreta9白o da deriva9白o da cadeia de regras seria 
A partir de uma base formativa, obtemos a regra I; no segundo 
momento da deriva9白o, a busca da exausto semantica se inicia e j白 apresenta 
a posi9白o vazia, como expressa a regra 2; por fim, na aplica頭o da regra 3, 
temos o preenchimento da terceira casa como o termo completos 
Todas as 314 UTCs sero submetidas a uma classifica9ao prvia e, 
consequentemente, a deriva'o da cadeia de regras que exemplifica cada 
UTC, como ser demonstrado no anexo I deste trabalho 
53 ‘，一一一一ど‘一，一 ‘ 一一． .．ー一  rioし 
 aptwio 'iV, esta u iじ 
 sera inteiramente interpretada. 
80 
As considera96es sobre a adequa9ao descritiva do constructo de 
Faulstich (2003) ao corpus analisado sero feitas atrav白s do reconhecimento 
de alguns fatores, como enquadramento das UTCs nos casos identificados, a 
partir da classifica頭o das UTCs em cada caso e das anlises qualitativa e 
quantitativa da aplica9含o do prprio constructo para a compreens
白o dos 
formativos lexicais de uma dada linguagem de especialidade 
A an白lise qualitativa ser demonstrada apenas de forma ilustrativa, 
isto6 , atrav白s da apresenta 白o de alguns termos exemplificativos de cada um 
dos dez casos54 
A an白lise quantitativa, por sua vez, tratar das 314 UTCs do corpus, 
tendo em vista que esse tipo de anljse servir de base para a avalia
頭o da 
capacidade descritiva do constructo de Faulstich (2003) no universo da ASE 
Na anlise quantitativa sero considerados os seguintes fatores 
ー nロmero de ocorrncias para cada caso; 
UTCs com maior extens白o, ou seja, com nロmero de formativos; 
- regra mais produtiva; 
regra menos produtiva; 
- caso com maior nロmero de ocorrncias; 
- caso com menor nロmero de ocorrncias ou sem ocorrncias. 
RESUMO 
Neste captulo apresentamos os procedimentos metodol6gicos 
adotados para a coleta e organiza頭o dos dados, assim como a metodologia 
utilizada para a an白lise do corpus. 
O prximo captulo 白 destinado 白 an白lise e discuss白o sobre as UTCs 
extradas do lxico da ASE na perspectiva te6rica adotada nesta pesquisa 
54 Cabe lembrar que essa anlise ser realgzada com todas as 314 UTCs, e a aplica戸o do 
constructo as 314 UTCs da ASE encontram-se no Anexo I desta disserta"o. 
CAPITULO 4 
ANALISE E DISCUSSO DOS DADOS 
Como j白 
 dissemos, o objetivo principal da presente disserta9ao6 
estudar os formativos de UTCs no a mbito da ASE. Entao, tendo situado este 
trabalho no a mbito dos estudos terminol6gicos no Captulo 1, apresentado o 
constructo proposto por Fausitich, no Captulo 2 e feita a recolha dos dados 
conforme o procedimento apresentado no Capitulo 3, chegamos ao conjunto de 
UTCs que ser analisado neste captulo. Essas UTCs, como dissemos, 
constituem-se de 314 ocorrncias, seguindo os crit白rios de classifica,o e 
exclus白o dos candidatos a termo, determinados no Capitulo 3. 
A an白lise que segue est白 estruturada da seguinte maneira 
a) Sero tratadas as 314 UTCs recolhidas conforme procedimento 
metodol6gico apresentado no Capitulo 3; 
b) esse tratamento seguir a proposta de Faulstich (2003), conforme 
apresentado no Captulo 2; e 
C) os casos de UTCs no contemplados no constructo de Faulstich 
sero discutidos no final da an白lise com o objetivo de contribuir 
com o empreendimento analtico proposto por essa autora. 
82 
Como vimos no capItulo 2, em sIntese, o constructo da gram
自tica 
postulado por Faulstich (2003) funciona da seguinte forma: a partir de um 
termo, inicialmente simples, forma-se, por necessidade da prpria linguagem 
de especialidade, uma predica
頭o, na qual os formativos se organizam numa 
seqaencia de base+argumento num processo de predica
頭o para reopera9白o 
de um conceito anterior da direita para a esquerda, at a exausto semantica, 
isto , ate que o conceito do termo complexo esteja de acordo com as regras 
da gramatica que indicam que uma base pode receber argumentos, para que 
ocorra a forma9ao de uma UTC. Dessa forma, seguindo a frmula C = <T (F), 
LT, R >, a terminologia de uma determinada linguagem de especialidade 
possui um formativo F que 6 representado por [F, TJ, ou seja, um formativo F 
de uma terminologia T. Dentro dessa representa
頭o, tem-se um fundo lexical 
terminol6gico LI que foi constituido para aquela linguagem. Atrav
白s de uma 
regra R, o formativo F poder ser do tipo A, ou a, ou B, e assim 
sucessivamente ate atingir a exaust
白o semantica. Quando a unidade 
terminolgica atingir a exaust白o semantica, o termo se fecha. Este
ロ ltimo 
mecanismo 6 representado por (F). Apenas a titulo de ilustra9
白o 
demonstramos a derivaao final de uma UTC da ASE, destacando (F) na 
representa頭o da regra: 
(26)白 
 reas de sensibilidade gustativa [ABCF] 
	 R3 
Aqui se observa a exaust白o semantica da seguinte maneira: na ASE, 
os termos est白o geralmente relacionados com as sensa96es que os vinhos 
suscitam nos seres humanos e essas sensa96es est
白o ligadas estreitamente 
aos sentidos e, obviamente, aos6 rg白os do sentido, ou seja, essas sensa96es 
relacionam-se com os 6 rg台os humanos respons自veis pelo tato, otfato, paladar 
e vis白o, que sao os sentidos instigados pelo sabor, pelo aroma e pela textura 
do vinho. Ent白o, quando existe a ocorrncia de um termo como '
白reas de 
sensibilidade' e necess白rio que se determine que tipo de sensibilidade 6 essa. 
No caso de (26), as 白 reas de sensibilidade referem-se 白 s regi6es que "sentem" 
o gosto, localizadas especificamente na lingua, por isso a exaustao semantica 
foi atingida na regra 3, em que o terceiro formativo foi inserido especificando 
que tipo de 白 
 reas de sensibilidade o termo se refere. Neste momento6 preciso 
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pontuar que Faulstich (2003) substanciou a proposi9
白o desse constructo 
atrav6s de apresenta頭o de casos que contemplam o funcionamento de 
terminologias, a varia9白o em seu prprio 白 
 mbito e o processamento de 
fen6menos gramaticais como a adjetiva
頭o e a nominaliza弾o. Esses casos 
sero o ponto de partida para a observa9
白o das UTCs no a mbito da ASE 
Retomado, em linhas gerais, o referencial analtico que ser suporte 
para a an白lise das UTCs da ASE, passemos a an
白lise propriamente dita 
4.1 Analise dos casos de variaao nos dados da ASE 
Observemos o postulado 'C' proposto por Faulstich e quee a base 
para o constructo que ora analisamos: 
"c) (...) a terminologia, por ser um fato de lngua, acomoda elementos 
variveis e organiza urna gramtIca..." (Faulstich, 2003:12) 
Assim, as variantes terminol6gicas podem organizar uma gram
白tica 
que explique a heterogeneidade ordenada estabelecida no prprio processo de 
varia'o. Como j白 
 dissemos no Capitulo 2, n白o sero aqui examinadas as 
variantes competitivas, pois a escolha recaiu nas variantes coocorrentes e, em 
especial, nas concorrentes, considerando que nessas variantes encontramos 
todos os aspectos da heterogeneidade ordenada que emana do universo dos 
termos (varia9白o fonologica, varia戸o morfol6gica, varia9o sint白tica, varia,o 
lexical e varia頭o grfica) que interessa considerar para a an
白lise dos 
formativos, isto 6 , a varia9ao sinttica, por exemplo, estar evidenciada nas 
situa96es de apagamento, como veremos a seguir. Por outro lado, a varia
頭o 
morfol6gica poder estar caracterizada na express
白o das marcas de flex台o da 
LE examinada. 
As variantes coocorrentes, por sua vez, podero se manifestar em 
v白rios passos da aplica頭o das regras de deriva,o, por exemplo, os termos 
'aroma de frutas' e 'aroma de frutos' constituem, no corpus examinado, 
exemplo de varia頭o coocorrente e concorrente, pois a varia
頭o morfolgica 
assegura que se trata de uma variante concorrente; por outro lado, esses 
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termos estao em varia頭o sinonimica, pois podem ser intercambr
白veis em 
contextos linguisticos identicos. 
Assim, o postulado "c", o qual assegura que terminologias organizam 
uma gramtica pode ser claramente percebido nas variantes que sero objeto 
de an白lise na presente disserta頭o. Obviamente, as variantes competitivas 
tambem acomodam uma gramtica, mas a an
白lise de tais situa96es de 
varia9白o dever ser objeto de futura investiga
頭o. Para os fins deste trabalho, 
consideramos suficiente para a descri,o do funcionamento do constructo de 
Faulstich e de sua adequa9白o descritiva analisar os termos em varia
頭o 
lingu istica, portanto coocorrentes, os quais s
白o evidenciados em todos os 
passos de aplica9白o das regras, e os termos concorrentes que se 
apresentaram em nosso corpus. 
Assim, para separar jobo de trigo, analisaremos, primeiramente, os 
casos de varia9台o concorrente, isto 6 , varia頭o de natureza linguistica, 
especificamente, morfol6gica, pois, quando uma ocorrncia se realiza, outra 
n白o tem ambiente linguistico para sua realiza9
白o. Ap6s, analisaremos os 
demais casos de varia頭o coocorrentes, os quais n白o sero destacados, mas 
estaro evidenciados em diferentes momentos de atualiza
頭o das regras de 
forma頭o. 
No corpus examinado, h白 dois casos de varia頭o que sero aqui 
analisados separadamente. Esses casos apresentam, em sua maioria, 
varia頭o de natureza linguistica, especificamente, morfol6gica, e por isso 
podem ser classificados, de acordo com Faulstich (1998), como concorrentes, 
ou seja, quando uma ocorrncia se realiza, outra n
台o tem ambiente linguistico 
para sua realiza9ao 
Passamos, ent白o, a apresentar estas variantes que est
白o em 
distribui 白o complementar 
As variantes concorrentes lingusticas morfol6gicas s
白o as seguintes 
(27) aroma de frutas secaslaroma de frutos secos (varia
頭o de 
g白nero) 
aroma de frutas secas 
aroma de frutas 
aroma de frutas secas 




















aroma de frutos secos 
	 [ABCF] 
	 R4 






































(31) vinho licoroso/vinhos licorosos (varia頭o de namero) 
Como se v白, a maioria das ocorrncias de variantes linguisticas 
podem ser classificadas como morfol6gicas, como 6 o caso da varia9白o de 
genero da UTC ()e de nロmero das UTCs o), o), o), ()e ().Assim, na an白lise da 
varia9白o das UTCs do corpus da ASE, observamos dois casos: 10 UTCs 
relacionadas a varia頭o concorrente e s白o classificadas como variantes 
lingu isticas morfol6gicas, isto6 , quando uma ocorrncia se realiza, outra n白o 
tem ambiente linguistico para sua realiza頭o. 
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As prximas sub-se96es trataro da aplica9
白o do constructo de 
Faulstich (2003)a s demais UTCs do corpus da ASE, com 白 nfase, obviamente, 
na descri9白o da forma9白o dos termos. Cumpre lembrar que a varia9
白o 
coocorrente 6 um fen6meno recorrente e ser pontuado ao longo da an
白lise 
41.lAnlise dos Casos 
Para fins de organiza頭o dos dados, primeiramente, as 314 UTCs da 
ASE foram classificadas nos dez casos de formativos. Os resultados 
encontrados nesta classifica頭o est白o apresentados nas subse96es 
subseqoentes, caso a caso. 
4・1.1.1 UTCs com formativo 0 e tautologia 
Como vimos no Capitulo 2, o caso de UTCs com formativo ZERO e 
tautologia ocorre quando, numa mesma UTC, existem dois ou mais formativos 
operando a base com um mesmo conceito. Para demonstrar o apagamento da 
tautologia, usa-se uma representa頭o de um formativo zero (0), que substitui 
um dos formativos dentro da UTC. O formativo substituido por (0)6 aquele que 
n白o desestrutura o conceito da UTC em rela頭o com sua referncia com o real, 
porque, de acordo com Faulstich (2003: 19)," (...) um conceito funcional ndo 
pode perder a referncia do real, tampouco sua utilicねde discursiva, sob pena 
de produzir defini6es inoperantes e incorretas". Ent白o, assim como formativos 
tautolgicos em uma UTC poderiam produzir uma defini頭o inoperante e 
incorreta, o apagamento equivocado de um formativo tamb6m poderia dar 
origem a uma UTC que n白o corresponde ao conceito ao qual supostamente se 
refere. 
As UTCs abaixo exemplificam o caso de UTCs com formativo 
tautol6gico: 
1. papitas gustathas da superfcie lingual 
2. papilas gustativas linguais 
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Das 314 UTCs analisadas, duas UTCs foram reconhecidas como 
contendo formativos tautol6gicos, totalizando 0,65% do corpus examinado 
Essas UTCs derivaram at6 a regra 4, isto 6 , a deriva9
白o realizou-se 
at白 
 a regra fABCDFJ. Esta situa頭o pode ser devida a necessidade de uma 
representa頭o a mais na deriva頭o para a ocorrncia do formativo zero (0) 
Um exemplo de UTCs com formativo 0 e tautologia encontrada no 
corpus analisado白 o seguinte: 
(32) papilas gustativas linguais 
papilas 
papilas gustativas 
papilas gustativas 0 




[ABE] 	 R2 
いBのF] 	 R3 
[ABCFJ 	 R4 
s.f.Pequenas sali6ncias na superficie da lingua na qual esto situadas as clulas receptoras UU PaIaqa「． 
Ao observarmos essa UTC, podemos identificar a realiza
頭o de 
formativos 0, isto 白 
 , um formativo que poderia estar ocupando uma casa 
argumental, mas que, por raz6es discursivas, est
白 
 in absentia. No entanto, ele 
pode ser recuperado durante a leitura. Na UTC papilas gustativas linguais, o 
formativo 'linguais' pode estar ausente no discurso em duas situa96es. Na 
primeira, esta UTC ja pode ter sido usada anteriormente e, num segundo 
momento, ao ser repetida, o usu白rio omite esse formativo, o qual durante a 
leitura, poderia ser inferido atrav白s do contexto. Na segunda situa頭o, 
podemos inferir que as 'papilas gustativas' est
白o localizadas na regio da 
lingua e, por isso, seria redundante usar o formativo 'linguais', por isso, caberia 
o uso do formativo 0. 
Neste primeiro caso analisado, observa-se que as UTCs o e cis
白o 
coocorrentes, uma vez que podem ser usadas intercambiavelmente no 
contexto especializado 
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4.1.1.2 UTCs com formativo 'a' com significado apositivo
Para Faulstich, esse tipo de formativo é identificado formalmente pela
letra 'a' de mesma categoria de 'A', pois ambos são substantivos. No entanto,
neste caso, 'a' desempenha um papel apositivo de 'A'. Por exemplo, no caso
exposto na seção 2.5.2, no Capitulo 2, no termo cópia carbono. Se inserirmos
algum outro formativo entre `cópia' e 'carbono', esse termo estará
descaracterizado, ou seja, 'carbono' desempenha função de aposto de ` cópia'.
Assim, de acordo com Faulstich (2003: 21), "a leitura do termo
possibilita que, entre A' e ` a' se interponha que 6", para isso, é necessário que
haja uma relação de identidade completa entre os dois formativos o que
impossibilita a inserção de outro fOrrnativo entre os dois, sob pena de ocorrer
alteração de conceito e inadequação de definição.
Nenhuma ocorrência foi encontrada neste caso. Este fato pode estar
relacionado com a propriedade individualizante característica deste tipo de
UTC: necessidade de vincular uma identidade total entre os formativos da UTC;
este caso parece ser pouco freqüente nas linguagens de especialidade. A
nossa hipótese para isso é que, na linguagem analisada, não existiriam UTCs
com formativo 'a' com significado apositivo, justamente em conseqüência
dessa característica individualizante. A identidade total entre os formativos da
UTC não teria ambiente favorável para sua realização devido ao produtivo
processo de formação de UTCs com formativo adjetival (que será exposto
posteriormente). Ou seja, a formação de UTCs4 com formativo adjetival ficaria
favorecida na ASE, devido às próprias características dessa linguagem, quais
sejam, identificar e qualificar sensações, nesse contexto conceitual a relação
de identidade completa definida por Faulstich como critério para identificação
deste tipo de ocorrência não se concretizaria.
4.1.1.3 UTCs com formativos preposicionados
Alguns termos nas linguagens de especialidade têm sua formação a
partir de bases que não pertencem necessariamente à linguagem em questão.
Nesse caso, a base precisa de argumentos que operem seu significado para
que a UTC seja inserida em alguma linguagem especializada.
Exemplos desse tipo encontrados no corpus s白o 
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1. aprendizado de olfaco 
Z. areas ae sensibilidade gustativa 
3. aroma de animais 
4. aroma de ervas 
5. aroma de especiarias 
6. aroma de frutas secas 
7. aroma de manteiga 
8. aromas de flores 
9. batoque de lado 
lo・ C剖ice de degusta戸o 
11. caracteristicas de limpidez 
12. casca de cebola 
13. casca de laranja 
14. cheiro de rolha 
15・ copo de degusta頭o 
16. copo de prova 
17. degusta頭o de avalia頭o por 
pontos 
18. degusta頭o de base 
19. degusta頭o de cantina 
20. degusta頭o de idoneidade 
21. degusta弾o de qualidade 
22. degusta戸o de reconhecimento 
23. doce de fruta 
24. escala de avalia頭o 
25. escala de intensidade 
26. escala de limpidez 
27. exame de limpidez 
28. exame de transparncia 
29. exame de viscosidade 
30. ficha de avalia戸o 
31. ficha de degusta戸o 
32. forma,o de espuma 
33. gama de sensa戸es 
34. grau de ataque 
35. grau de limpidez 
36. grau de persistncia 
37. licor de expedi頭o  
38. licor de tiragem 
39・ m6todo de avalia戸o 
40. mosto de gota 
41. mosto de prensa 
42. odor de noz 
43. odor de pimenta 
44. odor de sabugueiro 
45. odor de trufa 
46. odores de baunilha 
47. odores de torrefa戸o 
48. pontas de白 lcool 
49. regio de captac白o das sensaces 
salinas 
50. repertrio de odores 
51. sensa頭o de acidez 
52. sensa頭o de adstringencia 
53. sensa頭o de amargo 
54. sensa頭o de calor 
55. sensa頭o de corpo 
56. sensa頭o de doce 
57. sensa頭o de harmonia 
58. sensa戸o de temperatura na boca 
59. tintos de guarda 
60・廿pos de degusta頭o 
61. tipos de papilas 
62. tipos de sensa96es 
63. tonalidade de cor 
64. umbral de percep頭o do sabor 
doce 
65. videira de vinho 
66. vinho de caldeira 
67. vinho de gota 
68. vinho de lgrima 
69. vinho de longa guarda 
70. vinho de lote 
71. vinho de mesa 
72. vinho de missa 
As 72 ocorrncias comportam-se praticamente da mesma maneira, 
isto 白 , todas s白o constituidas de formativos que selecionam outros formativos 
que pertencem 白 categoria de substantivo, al白m disso, podemos destacar que 
o substantivo (formativo B) forma um sintagma preposicionado com a 
preposi9白o 'de'. 
As UTCs em (33) e (34) ilustram o caso de UTCs com formativos 
preposicionados encontrados no corpus 
(33) aroma de especiarias 
	 [F,T] 
aroma 






s.m. Sensa"o olfativa que alguns vinhos proporcionam que remete a essncias de 
cravo, canela, noz moscada. 
Nessa UTC, o formativo 'A' 'aroma' pertence ao lxico comum e 
significa くく odor agrad白vel ao olfato>>. Porm, ao receber o formativo 'B' 'de 
especiarias' passa a significar<< sensaGdo offativa que alguns vinhos 
proporcionam que remete a essncias de cravo, canela, noz moscada>> e 
pertencer ao lxico da ASE. Ou seja, um formativo que antes pertencia ao 
l白xico comum passa a pertencer ao lxico da ASE atrav白s da inser 白o de um 
formativo preposicionado, no caso 'de especiarias'. 
Em (34), o mesmo caso fica caracterizado. Vejamos: 
(34) caracteristicas de cor 
caracteristicas 






s.f. Aspecto visual do vinho identifi《二ado atraves da an自lise visual com o objetivo de 
identifica戸o de tonalidades, reflexos e matizes das cores do vinho. 
Esta UTC tem o formativo 'B' 'de cor' operando o sentido da base 
'caracteristicas' que, sozinha, pertence ao lxico comum. 
Observamos dois fen6menos na anlise do caso de formativos 
preposicionados. O primeiro 6 que todos os formativos 'A' ou base selecionam 
um argumento que deve ser preposicionado devido a sua valencia, ou seja, 
eles precisam de um argumento que esteja determinado por uma preposiao 
para que ocorra exausto semantica. Segundo, nas UTCs com formativos 
preposicionados n白o seria possivel realizar a comuta頭o do sintagma 
preposicional por formativos adjetivais correspondentes, caso contrrio, o 
sentido da UTC seria modificado. Por exemplo, se comutssemos 'de cor', na 
UTC caracteristicas de cor por 'colorido', teriamos caracteristicas coloridas. 
Nesta suposta UTC, 'coloridas' exerce a fun9ao de um adjetivo que especifica 
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a base 'características' . Assim, as características é que são coloridas e a UTC
deixa de remeter para tonalidades, reflexos e mates das cores do vinho.
Consideramos o caso de formativos preposicionados como o caso que
melhor ilustra o processo de operação do conceito da base, pois a base,
pertencendo ao léxico comum, tem seu sentido +geral e, ao receber os
formativos preposicionados que o especificam, toma-se +específico.
Das 314 UTCs analisadas, 72 foram identificadas como UTCs com
formativos preposicionados, totalizando 23,25% das UTCs examinadas. Além
do critério usado por Faulstich (2003) para identificar esses formativos, também
utilizamos o critério de realização da preposição 'de' sem nenhum
determinante.
Das 72 UTCs com formativos preposicionados, nenhuma derivou a
regra 1. Sessenta e cinco UTCs derivaram a regra 2, 5 UTCs derivaram a regra
3 e 2 UTCs derivaram a regra 4, o que demonstra, mais uma vez, a
produtividade da formação de UTCs com apenas dois formativos.
Os resultados obtidos na análise das UTCs com formativos
preposicionados estão resumidos na tabela a seguir
Tabela 1: UTCs com formativos preposicionados
TOTAL 72





Desses resultados podemos concluir que, das 314 UTCs analisadas
através do construct°, 72 UTCs, ou 23,25% do corpus analisado, são
constituídas de formativos ligados pela preposição 'de', geralmente observando
a construção formativo A+de+formativo B. Aparentemente, este número de
ocorrências não se destaca, porém, se analisarmos que a ocorrência de UTCs
com formativos adjetivais foi de pouco mais de 50% e que o caso de UTCs com
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formativos preposicionados totalizou 23,25%, os dois casos juntos reúnem
aproximadamente 73% das UTCs analisadas. Então, o caso de UTCs com
formativo preposicionado representa o segundo caso com maior número de
ocorrências.
4.1.1.4 UTCs com formativos adjetivais
Como vimos no Capitulo 2, os formativos adjetivais são formativos que
operam o significado da base sob a forma de adjetivos.









































































71. impressões aromáticas 115.
72. impressões gustativas 116.
73. intensidade aromática
74. julgamento geral 117.
75. julgamento técnico
76. limiar normal gustativo 118.
77. limiar normal olfativo 119.
78. margem póstero-lateral 120.
79. material coloidal em suspensão 121.
80. mecanismo neurofisiológico da 122.
degustação 123.
81. mucosa olfativa 124.
82. observação visual 125.
83. parte central da lingua 126.
84. potencia visual 127.
85. prova cega 128.
86. prova comparativa 129.
87. prova varietal 130.
88. prova vertical 131.
89. receptores específicos 132.
90. reflexos amarelados 133.
91. registro nasal nervoso 134.
92. regras básicas 135.
93. sabor ácido 136.
94. sabor amargo 137.
95. sabor doce 138.
96. sabor salgado 139.
97. sabores básicos 140.
98. sabores doces aparentes 141.
99. sabores doces reais 142.
100. segundo vinho 143.
101. sensação ácida 144.
102. sensação gustativa 145.
103. sensação gusto-olfativa 146.
104. sensação olfativa 147.
105. sensação tátil 148.
106. sensações especificas 149.
107. sensações gerais 150.
108. sensações retro-olfativas 151.
109. sensações térmicas 152.
110. sensações visuais 153.
111. sensibilidade gustativa 154.




tecido epidermic() central da
cavidade bucal



































vinhos tintos de guarda
vinhos tranqüilos
vinhos velhos
vinhos verdes de Portugal
zona amarga
Estas 155 UTCs têm um comportamento similar entre si, isto 6, todas
possuem uma constituição de formativos A+B ou A+B+C sendo que os
formativos B e/ou C têm categoria de adjetivo. Constatamos que, na ASE, a
maioria das UTCs são constituídas por dois formativos (A e B). 0 caso de
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formativos adjetivais não foi diferente e a lista de UTCs acima demonstra esse
fato.







s.f. Uma degustação dirigida sob métodos normais de olfação e paladar.
Nessa UTC, o formativo `A' teve seu conceito expandido pela inserção
do formativo `B"tradicional' que tem categoria gramatical de adjetivo. Então,
este formativo adjetiva, caracteriza a base, neste caso, explicitando o tipo de
degustação que está sendo realizado.
Já a UTC abaixo derivou até a regra 3:
(36) vinho doce natural [F,
vinho [AF] R1
vinho doce [ABF] R2
vinho doce natural [ABCF} R3
s.m. Denominação reservada as vinhos procedentes na sua maioria das
variedades: Muscat, Grenache, Macabeu e Malvasia.
Essa UTC é constituída por três formativos: 'A' é a base identificada
como substantivo. 'IT e 'C' são adjetivos que operam o conceito de 'A'
caracterizando o tipo de vinho.
Das 314 UTCs analisadas, 155 unidades são constituídas de
formativos adjetivais. Totalizando 50,96% de UTCs com formativos adjetivais,
ou seja, a maior parte das UTCs analisadas pertence a esse caso.
Das 155 UTCs com formativos adjetivais, nenhuma UTC derivou a
regra 1, 132 derivaram a regra 2, 21 derivaram a regra 3, uma UTC atingiu a
derivação da regra 4 e, também, uma UTC derivou a regra 5. Disso conclui-se
que a maioria das UTCs com formativos adjetivais coletadas do léxico da ASE
é constituída por dois formativos, ou seja, a extensão das UTCs analisadas da
ASE só derivaram até a regra 2 [ABF] porque são formadas por apenas dois
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elementos como na UTC sensibilidade gustativa, em que a base (formativo
A) é caracterizada pelo formativo B.
A situação de a maioria das UTCs coletadas do léxico da Análise
Sensorial Enológica ser constituída por formativos adjetivais já era esperada,
uma vez que tal linguagem de especialidade, na maioria das vezes, faz
referência a qualidades e características dos tipos de vinhos e das sensações
envolvidas na análise organoléptica.
Esse fenômeno está diretamente relacionado com o tipo de
organização semântica subjacente ao léxico especializado nesta área do
conhecimento. O léxico da ASE pode ser dividido em léxico visual — relativo
aos termos que determinam as sensações visuais —, léxico offativo — relativo
aos termos que se referem As sensações olfativas — e, léxico gustativo —
relativo aos termos referentes As sensações do paladar. Nesse sentido, os
termos inseridos nessa linguagem de especialidade, inevitavelmente, em sua
maioria, serão caracterizados por formação adjetival.
Os resultados obtidos na análise das UTCs com formativos adjetivais
estão sintetizados na tabela a seguir
Tabela 2: UTCs com formativos adjetivais
TOTAL 155






Na tabela 2, destacamos a ocorrência de 132 UTCs que derivaram a
regra 2 [ABF]. Essa ocorrência numerosa de UTCs pode evidenciar que a ASE
é uma linguagem econômica, por utilizar, geralmente, apenas um lugar na
valência. Essa evidência pode ser reforçada pelo fato de que nenhuma UTC
derivou até a regra 4 [ABCDF}.
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4.1.1.5 UTCs com formativo sob alçamento
Neste caso, Faulstich (2003) identifica uma mudança de sentido entre
as UTCs que têm um formativo alçado. Porém, nos dados da ASE,
identificamos duas UTCs que possuem um formativo alçado, mas que,
aparentemente, não implicam modificação de sentido.




Analisaremos as duas UTCs abaixo que identificam as UTCs com










s.m. Fatores de caráter gustativo e olfativo dos vinhos. Na degustação, ambas as










s.m. Fatores de caráter gustativo e olfativo dos vinhos. Na degustação, ambas as
sensações (gosto e olfato) relacionam-se para perceberem certos aspectos do
vinho.
Faulstich (2003: 23) demonstra no estudo do caso de formativo sob
alçamento que uma UTC, uma vez que tenha um de seus formativos alçado,
tem também seu sentido modificado.
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Em nossa análise, identificamos o caso de formativo sob alçamento,
como demonstrado a seguir.
(37) caracteres olfato-gustativos
(38) caracteres gusto-olfativos
A UTC caracteres olfato-gustativos tem o formativo `13 modificado
de 'olfato-gustativo' para `gusto-olfativos', ou seja, ocorre um alçamento entre
os formativos gustativo e formativo. Não pudemos identificar qual UTC teria
sofrido o alçamento.
No entanto, no caso destas UTCs da ASE, o sentido encontrado na
definição, aparentemente permanece inalterado, isto 6, ambos significam
«fatores de caráter gustativo e olfativo dos vinhos. Na degustação, ambas as
sensações (gosto e olfato) relacionam-se para perceberem certos aspectos do
vinho>>. Ainda seriam necessárias novas análises para reconhecermos se
esse caso se repete em outras linguagens de especialidade.
Por termos identificado este caso com formativo sob alçamento sem
aparente modificação de significado, poderíamos considerar que não ocorre
formação de nova UTC no caso de (37) e (38) e que estaria ocorrendo uma
variação de ordem morfossintática que estabeleceria uma relação de sinonimia
entre essas UTCs.
No entanto, se analisarmos mais detidamente este mecanismo de
alçamento e o próprio significado das UTCs em questão, observaremos que o
próprio alçamento, no caso da linguagem aqui examinada, envolve
modificação de sentido, revelando um referência semântica na análise. Nestas
UTCs, estão envolvidas duas sensações basicamente diferentes: a sensação
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olfativa e a sensação gustativa. Se o formativo 'olfativo' está colocado numa
posição anterior ao formativo `gustativo', o termo olfativo ganha maior destaque
na análise sensorial. Ao passo que, se for o contrário, isto 6, se o formativo
`gustativo' estiver antes do 'olfativo', então o 'gustativo' é que está em
evidência, isto 6, a ordem dos formativos mudou, assim como também mudou
a ordem da análise organoléptica. Em caracteres gusto-olfativos a sensação
destacada é a gustativa e, em caracteres olfato-gustativos, a sensação
destacada é a olfativa. Isso poderia estar sendo motivado pelo próprio fazer da
área especializada em questão. A ASE prioriza níveis de análise organoléptica,
então, a posição do formativo seria localizada em função de qual sensação
estaria sendo privilegiada.
Disso conclui-se que o alçamento, também nestas duas UTCs,
contribui para a formação de UTCs, muito embora os dicionários
especializados, em suas definições, não demonstrem isso. Pois, como
dissemos anteriormente, as duas UTCs significam <<fatores de caráter
gustativo e olfativo dos vinhos. Na degustação ambas as sensações (gosto e
olfato) relacionam-se para perceberem certos aspectos do vinho>>.
Das 314 UTCs examinadas, identificamos duas UTCs (0,65%) com
formativos sob alçamento, o que determina que esse processo de formação de
UTCs não é muito produtivo nesta linguagem. Um argumento para isso seria
que a linguagem em questão preferida identificar cada sensação, cada
referente individualmente e não conjuntamente, como nas duas UTCs
identificadas, tendo em vista que essa linguagem se refere ao domínio dos
vinhos, isto 6, refere-se ao universo dos sabores e teores, aromas e odores,
cores e texturas. A ASE é uma linguagem de especialidade que tenta
verbalizar, ou seja, que tenta encontrar termos para os conceitos relacionados
As sensações humanas despertadas ao se ver (sensação visual), ao se cheirar
(sensação olfativa) e ao se provar (sensação gustativa) um vinho. Assim, se
essa tarefa já é tão árdua com sensações individualizadas, com sensações
conjuntas seria ainda mais difícil, o que poderia justificar a baixa produtividade
de formativos sob alçamento nesse tipo de linguagem.
Cumpre observar que as UTCs caracteres gusto-olfativos e
caracteres olfato-gustativos poderiam ser variantes sinonimicas entre si se
permanecerem com a mesma definição.
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4.1.1.6 UTCs com formativo [A] com base nominalizada
Neste caso, a base ou formativo [A] não tem condições de formar uma
regra 1 [AF] porque não tem um conceito fechado, ou seja, sua extensão
conceitual só ocorre com a UTC completa.
As UTCs, encontradas no corpus, ilustram esse tipo de formativo [A]
com base nominalizada:
1. avaliação da cor
2. denominação de bouquet de redução
3. determinação da fineza
4. determinação da harmonia
5. duração gustativa aromática
6. indicação de proveniência regulamentada
7. individuação das características positivas
8. individuação dos caracteres objetivos
9. individuação dos caracteres
10. individuação das características
11. julgamento dos sentidos
12. percepção dos sabores
13. persistência gustativa aromática
14. reconhecimento dos aromas
Observemos as UTCs (2), (5) e (13):
(2) denominação de bouquet de redução
(5) duração gustativa aromática
(13) persistência gustativa aromática
Nestes casos, há a ocorrência de bases deverbais, ou seja, bases que
originaram-se de verbos e, pór isso, assumem as necessidades de
complemento do verbo de origem: em (2) denominação .— denominar; em (5)
duração -- durar e, em (13) persistência --). persistir. Nessas UTCs, a
incompietude semântica não é só motivada pela referência da base com o
léxico comum, mas também pelo fato de terem sua origem em verbos que
necessitam de um complemento.
Das 14 UTCs com formativo [A] com base nominalizada, nenhuma
UTC derivou a regra 1 [A9. Doze UTCs derivaram a regra 2 [ABE] e 2 UTCs
derivaram a regra 3 [ABCF].
Vejamos um exemplo para melhor caracterizar uma UTC com
formativo [A] com base nominalizada.
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s.f. Tempo em que a sensação gusto-olfativa permanece na boca para identificação
da característica de um vinho longo na boca.
Nessa UTC, a base (ou formativo 'A') não tem condições suficientes
para derivar a regra 1 porque a base `duração' não tem referente identificado
isoladamente, a duração pode ser gustativa ou olfativa, então deve sempre vir
acompanhada do formativo B. Entendemos que a base tem condições
suficientes para exaurir um nível na derivação quando encerrar um conceito
fechado inserido na linguagem de especialidade em questão. Dessa forma, a
extensão conceitual só é realizada quando a base desse tipo de UTCs tiver
seu conceito operado por outros formativos que efetuarão um processo de
nominalização na base.
Note-se que os dados encontrados revelam que a natureza da base
determinará a expansão para duas ou mais casas argumentais.
4.1.1.7 UTCs com formativos marcados por determinantes
Como vimos no Capitulo 2, conforme Fausltich (2003: 24), "o artigo 6,
comumente, um atualizador, um determinante que atribui ao substantivo a que
se refere um valor especifico, concretizando e particularizando a existência do
objeto". Assim, na formação de UTCs, o artigo funciona como um determinante
que especifica o substantivo, dando-lhe um sentido mais especializado.
As UTCs listadas abaixo foram encontradas no corpus e apresentam
essa característica da determinação:
I. açúcares da uva
2. aeração do mosto
3. aeração do vinho
4. análise da cor
5. análise da viscosidade
6. aspecto do vinho
7. base da lingua
8. características do vinho
9. células da mucosa
'10. juizo dos vinhos
It mecanismo da degustação
ifiC12$
entotecti 5vr,nal de 
Clrincias Socials e 
riumanidades
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12. sensa96es do tato 
13. sentido do gosto 
14. sentidos do homem 
15. tamanho da borbulha 
16. t6cnica da dequstac白o 
ii. zonasaa lingua 
Com 17 ocorrncias, este caso figura como o terceiro caso com maior 
ndmero de ocorrncias no corpus examinado 
Observa-se, no conjunto de UTCs, casos de determina9
白o com o 
artigo definido que podem ser representados pelos exemplos a seguir: 
(40) a9ロcares da uva 
a9ロcares 






s.m. Representados pela glicose e frutose, s
言o transformados em lcool 
(41) componentes do vinho 
componentes 






s.m. Componentes b自sicos que compem o vinho, tais como o grau alco6lico, a 
acidez fixa, a acidez voltil e os a"cares redutores residuais. 
Esses mecanismos de utiliza9白o de determinantes est白o a servi9o da 
exausto semantica que todo termo especializado necessita, conforme 
sustentado por Faulstich (2003). Tais mecanismos s
白o observados no emprego 
dos determinantes que, nessas UTCs, tomam seu sentido transparente, o que 
faz com que sua presen9a seja essencial para a constitui9
白o desse sentido, ou 
seja, existe uma determina9
台o semantica para isso 
Das 314 UTCs coletadas, 17 foram identificadas como UTCs com 
formativos marcados por determinantes, totalizando 5,41 % do corpus 
analisado. 
Das 17 UTCs com formativos marcados por determinantes, todas as 
17 derivaram a regra 2 [ABF], como exemplifica o exemplo (35) 
A tabela abaixo resume os resultados obtidos na anlise das UTCs 
com formativos marcados por determinantes 
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Tabela 3: Anlise de UTCs com formativos marcados por 
determinantes. 
TOTAL 	 17 
% do corpus 	 5,41 
RI 	 o 
R2 	 17 
R3 	 o 
R4 	 o 
Na tabela 3, destacamos a ocorrncia de 17 UTCs que derivaram a 
regra 2 [ABF}. Novamente, a regra 2 mostra-se produtiva nesta linguagem de 
especialidade, como j白 
 haviamos observado na an
白lise dos formativos 
adjetivais. 
4.1.1.8 UTCs com formativos valentes e formativos antecedidos por 
preposi96es diversas 
Nesse caso, as preposi96es s白o selecionadas pela val白ncia dos 
formativos antecedentes. Tais preposi96es, por sua vez, introduzem o 
argumento consequente e estabelecem uma rela9
白o semantica entre o 
formativo anterior e o formativo posterior 
I・ 	 avalia頭o por pontos55 
2. correspondencia ao tipo 
3. degusta頭o para avalia頭o quantitativa56 
4. gosto a luz 
Analisaremos um caso de UTC que faz parte do conjunto de UTCs 
com formativos valentes e formativos antecedidos por preposi
加es diversas 
55 Esta UTC tamb6m poderia ser classificada no caso de formativo [A] com base nominalizada, 
no entanto, estamos observando a formaco da UTC a oartir da seleco de uma DreDOSICaO. 
56 Esta IJTC tamb6m poderia ser classificada no caso de formativo [] com base norninalizada, 
no entanto, estamos observando a forma'o da UTC a partir da sele戸o de uma preposi戸o. 
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(42) avalia9含o Por pontos 
availa9白o 






s.f. Degusta'o realizada atravs de um mtodo que atribui uma pontua
弾o a cada 
vinho. Esta pontua頭o 6 registrada na ficha de avalia
頭o por pontos 
No caso de formativos antecedidos por outros tipos de preposi9
白o, 
observamos que as preposi如es que regem o segundo formativo s
白o 
selecionadas pela val6ncia do primeirQ formativo. Nota-se, na UTC avalia9ao 
por pontos, que a rela頭o estabelecida pela preposi頭o "por' entre os dois 
formativos 6 de modo/maneira como 6 realizada a 'avaha,o'. Destaca-se o 
fato de o formativo 'avalia頭o' ser deverbal, derivado do verbo avaliar, o que 
tamb6m colabora para a necessidade de algum tipo de complementa
頭o 
Neste caso, a complementa頭o ocorreu atrav6s de um argumento 
preposicionado. 
Das 314 UTCs examinadas, 4 foram reconhecidas como UTCs com 
formativos valentes e formativos antecedidos por preposi96es diversas 
totalizando 1,27% do corpus analisado. Trs UTCs derivaram a regra 2 [ABF] e 
uma UTC derivou a regra 3 [ABCF}. Vejamos a deriva
頭o das UTCs que n白o 
foram exemplificadas nesta se9
白o: 
(43) correspond白ncia ao tipo 
correspond白ncia 






(44) degusta頭o para avalia9白o quantitativa 
degusta9ao 
degusta9白o para avalia9白o 








(45) gosto a luz 
gosto 







4.1.1.9 UTCs com formativo com prefixo n
白o- 
O prefixo nao- opera um significado negativo sobre o formativo 
conseqロente a ele. Sua fun頭o 6 de prefixo de nega頭o em virtude de sua 
posi9白o, ou seja, ligado a um dos formativos da UTC 
A UTC abaixo ilustra o caso de UTC com formativo com prefixo n白o- 
(46) a9白cares n白o-fermentesc iveis 	 [F, 1] 
a9白cares 	 [AF] 	 R1 
a9ロcares n白o-fermentescveis 	 [ABFJ 	 R2 
s.m. A6cares (nos mostos ou nos vinhos) que n
自o fermentam pela a頭o das 
leveduras: s含o representados, essencialmente pelas pentoses. 
Nesta UTC, o elemento "nao- ocupa uma posi9
白o prefixal indicando a 
nega頭o do elemento consequente. Neste exemplo, o prefixo "n
白o- identifica 
um tipo de a9自car que n台o sofre fermenta 9白o ou que n白o fermenta 
Das 314 UTCs examinadas, apenas uma
白 
 constituida por formativo 
com prefixo n白o-, totalizando 0,32% do corpus analisado 
Observamos que o prefixo n白o- tem, na lingua, outros prefixos co- 
ocorrentes a disposi頭o, tais como: i-, in-, a-, com o mesmo significado, isto 6 , 
nega頭o. Notamos que o uso do adv白rbio 'n白o' como prefixo nao 白 , em geral, 
produtivo, mas 6 mais econ6mico dizer a9"cares nao-fermentesciveis do que 
'a"cares que n白o s白o fermentesciveis'. Outra observa頭o a ser feita 白 que a 
base da UTC (46) n白o admite 'infermentesciveis' ou afermentesciveis'. Assim, 
a ocorrncia do adverbio nao como prefixo seria gerada por um fator de 
economia da lingua que apaga a estrutura 'que nao' e faz com que o adv6rbio 
fa9a as vezes de prefixo. Outra motiva頭o para a ocorrncia de 'n白o' como 
prefixo sena de origem morfolgica. Existiria uma distribui9
白o complementar 
entre os prefixos que expressam nega,o e a realiza
弾o de um estaria 
condicionada a que tipo de item lexical ele se uniria. Sena necess
白rio 
analisarmos outras linguagens de especialidade, outras UTCs com prefixo n
白o- 
e a que bases ele se une para confirmarmos ou n
白o estas hip6teses 
4.1.1 .10 UTCs com formativo com sufixo -mente 
O uso do modalizador ー 
 mente, segundo Faulstich (2003: 26)
白 "uma 
estratgia de marca頭o semntica com papel especfico", uma vez que o 
formativo que recebe o modalizacior antecede o formativo [B] 
Nenhuma ocorrncia foi identificada como constituida por formativo 
com sufixo -mente. 
Sabemos que o modahzador mente
白 
 bastante produtivo na lingua 
comum, devido a sua especificidade de marca
頭o semantica do formativo 
precedido pelo formativo A; no entanto, na ASE, provavelmente n
白o existam 
UTCs com tal sufixo. Um argumento para esta ausencia sena que essa 
estratgia de marca頭o semantica n白o sena necess白ria para a identifica頭o 
organol6ptica dos vinhos, uma vez que ASE opera geralmente com adjetivos 
Sabemos que os adjetivos podem se unir ao sufixo 1 mente. No entanto, dessa 
uni白o resulta uma situa頭o de adverbializa頭o, o que faria com que o adjetivo 
adverbiahzado (doce-docemente, por exemplo) deixasse de recuperar um 
conceito ou de reoperar um conceito anterior para assumir um carter de 
modalizador. 
Na an白lise podemos observar que o constructo de Faulstich (2003) foi 
capaz de descrever 89,17% das UTCs encontradas no corpus. Ou seja, 
89,17% das UTCs reunidas no corpus foram perfeitamente descritas pelos 
casos identificados por Faulstich (2003). Sendo que o caso mais produtivo foi o 
de UTCs com formativos adjetivais que, das 314 UTCs coletadas, totalizou 154 
UTCs. 
A regra mais produtiva foi a regra do tipo 2, com 251 ocorrncias. Este 
fato pode ser devido 白 
 maioria das UTCs examinadas ser constituida por dois 
formativos apenas. Por essa mesma raz
白o, a regra 4 foi a menos produtiva 
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Observemos agora o quadro a seguir 
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Tabela 4: Produtividade das regras l : r
TIPO DE REGRA N° DE OCORRÊNCIAS % 
R1 0 0 
R2 244 78,66 
R3 25 8,28 
R4 4 1,27 
R5 1 0,32 
TOTAL 278 89,17 
Este quadro indica a produtividade das regras derivadas na anlise 
das UTCs que foram descritas pelo constructo de Faulstich (2003). Como se 
pode notar, a regra 2 foi a mais produtiva com 78,66% de ocorrncias, Isso se 
deve, principalmente, ao fato de a maioria das UTCs serem constituidas_por 
dois formativos. Destacamos que a regra 2 atuou mais frequentemente em dois 
casos (formativos marcados por determinantes e formativos adjetivais). Isso 
refora o fato de a ASE ser essencialmente adjetival, uma vez que esses dois 
casos tm como caracterstica principal a ocorrncia de adjetivos ou 
determinantes operando diretamente o conceito da base, pois, como o adjetivo 
geralmente vem ao lado do nome para caracteriz-lo, n
白o h白 necessidade de 
outras expans6es para a exausto semantica do termo. 
r  i i   pr ti i  das regras derivadas na aná
   f r  rit  l  tr t°  l ti  ( ).   
 r r   foi a ais produti  co  78,66% de ocorrê . l
i  r  c ti kl
ivos. t   ü
ça o fato de a ASE ser essencial ente a jetival,  
 têm co o ística i i ência de a j
 i j t
l   ao lado do no e para caracterizá l , ã d i   
õ  r  a exaustã  á
Na prxima se9白o apresentaremos outros casos identificados na 
an白lise das UTCs que no foram descritas pelos casos tratados pelo constructo 
de Faulstich (2003). 
 próxi  çã  pr s nt re os outr   i
and s que nã  f ra  ita    c str ct° 
 (
4.1.2 Outms casos _ ro
Ao analisarmos o corpus de 314 UTCs da ASE, o constructo 
possibilitou a descri 白o de 278 UTCs, as 38 UTCs n白o descritas podem ser 
agrupadas em trs novos casos que sero discutidos a seguir 
Vale destacar que estes casos novos sero analisados e interpretados 
apenas atrav白s da an白lise das 38 UTCs restantes e que, certamente, sao 
l  s da ASE, o constr
i ilitou a descrição de 278 UTCs,  s nã  it    
s em três    ert  discuti   i . 
l  t r  estes casos nov s erã  nali   i t  




ficha de avaliação por pontos
ficha de avaliação por pontos e reconhecimento
s.f. Tabela onde se registra a pontuação do vinho referente
relacionado durante a avaliação por pontos.
necessários estudos de outras linguagens de especialidade para a
confirmação destes casos e de suas respectivas derivações de regras.
Um dos casos é caracterizado por uma UTC composta por formativos
de categoria verbal, mas que são utilizados como nome.
Observe abaixo:
I. saber beber
s.m. Conhecimento dos usos da convivência, da higiene, da saúde e da moderação,





Nesta UTC, a regra derivada é a regra 1, uma vez que sua exaustão
semântica é atingida no processo de nominalização realizado sobre a UTC
fechada.
0 segundo caso encontrado foi o de UTCs com formativo com
conjunção aditiva. Identificamos nas fontes documentais uma UTC cuja
formação tem a ocorrência da conjunção aditiva 'e'.
Vejamos:






Na derivação apresentada em (48), a regra 4 foi derivada [ABCCF]
porque existem dois formativos figurando na mesma posição unidos pela
conjunção 'e', ou seja, 'pontos' e 'reconhecimento' são dois formativos que
poderiam estar ocupando a posição do formativo 'C'.
No entanto, esses dois outros casos identificados têm pouca
significância, uma vez que foi registrada apenas uma UTC em cada um deles.
O terceiro caso, que veremos a seguir, porém, deve ser observado mais
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atentamente, pois foram identificadas 36 UTCs que se enquadram nessa
descrição.
O terceiro caso encontrado é o de UTCs com formativos operando o
conceito de uma base que não está fonologicamente realizada, ou seja, a base
foi suprimida da posição do formativo 'A' num processo que pode ser
caracterizado como de elipse da base.
Foram encontradas cinco bases elípticas, conforme se observa no
quadro a seguir:
Tabela 5: UTCs com base elípticau
BASE
VINHO SABOR DE AROMA DE ODOR DE APARENCIA DE
0 amarelo-âmbar 0 avelã tostada 0 avelã tostada 0 borracha queimada 0 papel branco
amarelo-palha 0 café verde 0 café verde 0 cartão molhado
amarelo-dourado 0 cravo da India 0 cravo da India 0 suor de cavalo
0 amarelo nítido 0 espinheiro branco 0 espinheiro branco
branco com reflexos 0 flor de acácia 0 flor de amendoeira
branco com reflexos
amarelados 0 casca de laranja
branco corn reflexos
alaranjados 0 fruta fresca
branco com reflexos
esverdeados 0 frutas secas
0 branco de branco maçã verde
branco de tinto 0 noz moscada
branco papel pimentão verde
0 rosado de mistura pão torrado
rosado de sangria






Na tabela 5, as UTCs com base elíptica foram organizadas de acordo
com a base que teve o formativo A apagado. Então, os formativos que
possuíam Como base o formativo 'vinho' estão na primeira coluna da tabela, já
com a base apagada, como as UTCs longo na boca e branco com reflexos
alaranjados. Na segunda coluna da tabela, temos as UTCs que
originariamente tinham como base o formativo 'sabor' que seleciona um
57 Uma outra interpretação seria possível a partir da análise de uma provável UTC como, por
exemplo, sensação de odor de borracha queimada que sofreria o apagamento dos
formativos `sensação de' e 'odor de', ficando representada como 00 borracha queimada. Não
estamos considerando tal interpretação porque, no domínio examinado — a ASE — o termo
'sensação' é uma palavra temática, isto 6, a ASE é a linguagem especializada das sensações.
No entanto, este poderia ser objeto de futuras pesquisas.
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argumento preposicionado, por isso, operamos com o apagamento de 'sabor
de', como exemplificam as UTCs casca de laranja e café verde. Algumas das
UTCs que possuíam a base 'sabor de' também poderiam se realizar com
'aroma de', então, algumas UTCs estão repetidas na terceira coluna com essa
base apagada. A base 'odor de' foi apagada nas UTCs borracha queimada,
cartão molhado e suor de cavalo, assim como a base 'aparência de' foi
apagada em papel branco.
Na análise, que observou o apagamento do formativo A,
reconhecemos 36 UTCs com formativo-base elíptico que totalizaram 10,19%







7. branco de branco
8. branco de tinto
9. borracha queimada
10. branco com reflexos
11. branco com reflexos alaranjados
12. branco com reflexos amarelados
13. branco com reflexos esverdeados
14. café verde
15. cartão molhado
16. casca de laranja
17. cravo da India
18. espinheiro branco
19. flor de acácia
20. flor de amendoeira
21. fruta fresca
22. frutas secas






29. rosado de mistura
30. rosado de sangria
31. suor de cavalo
32. tintos de guarda
33. tintos envelhecidos
34. tintos Ovens
35. tintos jovens esfriados
36. vermelho tijolo
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Analisaremos três UTCs com base elíptica:
(49) avela tostada








R2 (apagamento da base)
R3
s.f. Odor de avelã tostada seca, normalmente encontrado nos vinhos brancos.
(50) café verde








R2 (apagamento da base)
R3
s.m. Vinho que apresenta sensações olfativas ou gusto-blfativas que se assemelham ao fruto
em questão.









R2 (apagamento da base)
R3
s.m. Aroma desagradável, vulgar em vinhos tintos, provocado por uma levedura que não
existe na uva. Também conhecido por cheiro a estrebaria
Essas UTCs têm sua base apagada provavelmente em razão do uso.
Os enológos e degustadores, por usarem tais UTCs com muita freqüência,
acabam subentendendo a base por julgarem desnecessária a sua utilização.
No entanto, a recuperação da base só é possível para os experts na matéria.
Devemos ressaltar que a subárea referida pela linguagem de
especialidade analisada, pois ASE, caracteriza-se por propriedades
relacionadas a uma pesquisa qualitativa do vinho através das sensações
instigadas por ele no ser humano. Essas sensações são identificadas pelos
sentidos humanos, ou seja, tato, olfato, paladar e visão. Os termos utilizados
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na ASE servem para denominar essas sensações organolépticas e os vinhos
analisados. Por exemplo, o termo suor de cavalo na ASE, não se refere ao
suor do animal em si, mas ao odor suscitado por uma determinada substância
em alguns vinhos tintos.
Esse tipo de especificação semântica que refere-se às representações
linguisticas para sensações humanas foi estudado por Lara (1999). Nesse
estudo, Lara desenvolveu uma análise à luz da Semântica Lexical proposta por
Dubois (1999) e propôs uma organização do léxico da ASE, que como já
dissemos, constitui-se basicamente de unidades lexicais que remetem às
sensações humanas (tato, paladar, olfato e visão).
A análise que ora desenvolvemos corrobora o estudo de Lara (1999),
pois também identifica essa propriedade especial da ASE, qual seja,
apresentar termos para denominar as características organolépticas dos
vinhos.
Essa propriedade foi reconhecida, principalmente, com este caso de
base elíptica. Observemos os fatores que nos fazem chegar a essa conclusão.






0 branco com reflexos
0 branco com reflexos amarelados
0 branco com reflexos esverdeados
0 branco de branco
longo na boca
0 branco de branco
0 branco de tinto
0 branco papel
0 rosado de mistura





Por estarmos operando com UTCs que denominam vinho e que em
sua maioria estão relacionadas com uma cor, com exceção da UTC longo na
boca, temos UTCs que remetem a sensação visual, especialmente. Porém, em
segunda análise, não é apenas essa sensação que está envolvida. Por se
tratar de tipos de vinho, e o vinho é definido por ser um alimento que suscita
58 Para maiores detalhes ver Lara (1999).
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todas as sensações humanas, então, os outros sentidos — paladar, olfato e tato
— também concorrem nestas UTCs.
Nas UTCs com formativo 'aroma de' e 'odor de', o único sentido
envolvido é o olfativo, nas UTCs com formativo `sabor de', o sentido é o
gustativo e nas UTCs com formativo 'aparência de', o sentido envolvido é













0 rosado de mistura
0 amarelo nítido
0 rosado de sangria
0 branco com reflexos
0 tintos envelhecidos
0 branco com reflexos amarelados
0 tintos jovens
0 branco com reflexos esverdeados
0 tintos jovens esfriados
0 branco de branco
0 vermelho tijolo
0 longo na boca
BASE SENSAÇÃO
SABOR DE ---÷ Gustativa
UTCs
0 avelã tostada
0 flor de acácia
0 café verde
0 casca de laranja
0 frutas secas













0 flor de amendoeira
0 cravo da índia
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BASE SENSAÇÃO




0 suor de cavalo
BASE SENSAÇÃO
APARÊNCIA DE —> Visual
UTC
0 papel branco
Observando esse esquema que relaciona uma ou mais sensações a
uma base que sofreu elipse na UTC, podemos assentar a especificação
semântica que remete As características organolépticas humanas organizadas
por Lara (1999) na ASE para explicarmos este tipo de ocorrência. E preciso
considerar que esse caso de apagamento da base poderia ser enquadrado no
caso examinado por Faulstich denominado "formativo 0 e tautologia". Para













0 branco com reflexos
0 branco com reflexos amarelados
0 branco com reflexos esverdeados
0 branco de branco
0 longo na boca
0 branco de tinto
0 branco papel
0 rosado de mistura
0 rosado de sangria
0 tintos envelhecidos
0 tintos jovens
0 tintos jovens esfriados
0 vermelho tijolo
As UTCs acima listadas, por remeterem diretamente ao 'vinho' através
de especificação de todas as propriedades sensoriais humanas, poderiam
sofrer o apagamento do formativo [Al 'vinho' pela ocorrência de um conceito
tautológico como em (52):
•
—3.rg148
elrY.X1Ft7-?ciCincras Soctats e PlinniM1138dIt
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(52) vinho rosado de mistura = rosado de mistura 
0 rosado de mistura 
Ent白o, a elipse da base 'vinho' pode ser considerada como insenda no 
caso "formativo 0 e tautologia" examinado por Faulstich 
As outras bases, por sofrerem especifica
頭o de apenas uma sensac白o 
(ou visuai, ou olfativa, ou gustativa, ou t
白til), tamb6m poderiam ser 
enquadradas no caso de "formativo 0", porm, sem tautologia. Como em (53) 
(53) aroma de flor de accia
メ flor de accia 
0 flor de ac白cia 
Em resumo, esse ttimo caso proposto como "formativo com base 
eliptica" estaria enquadrado no caso de formativo 0 e tautologia" com a 
sugest白o da inser 白o de uma esp6cie de "subcaso", isto e ,e aqueias UTCs que 
n白o apresentaram repetiao conceitual e, por isso, n
白o possuem tautologia 
seriam incluidas no caso de "formativo 0 sem tautologia" 
Ainda 6 necess白rio pontuar que, no caso de UTC com base elIptica, 
estamos tambem diante de variantes coocorrentes, pois, durante a deriva
頭o, a 
partir do prprio momento do apagamento, poderamos considerar que as 
formas elipticas seriam sin6nimas das formas completas e poderiam ocorrer 
uma em lugar da outra. 
4.2 Resultados 
A partir da anlise das UTCs no a mbito da ASE identificou-se que 
a regra 2 foi a mais produtiva, com 78,66% de deriva96es; 
as regras 3 e 4 foram as menos produtivas, cada uma com 0,96% 
das deriva96es; 
o caso de maior nロmero de ocorrncias foi o caso de UTCs com 
formativos adjetivais, com 50,96% das UTCs coletadas; 
dois casos estudados por Faulstich (2003) que n
白o tiveram 
ocorrncias na Anlise Sensorial Enol6gica 
1) UTCs com formativo 'a' e significado apositivo; 
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2) UTCs com formativo com sufixo 11 mente 
foram encontradas cinco UTCs com maior extens
白o do que as 
descritas por Faulstich (2003), s白o elas 
1) ficha de avalia頭o por pontos e reconhecimento 
2) regi白o de capta9白o das sensa96es salinas 
3) tecido epid白rmico central da lingua 
4) umbral de percep9白o do sabor doce 
5) papilas gustativas da superfcie lingual 
trs casos novos foram identificados: 
1) UTCs com verbo nominalizado 
2) UTCs com formativo com conjun頭o aditiva 
3) UTCs com base eliptica que foi includo no caso de formativo 
0 e tautologia. 
A partir da an白lise das UTCs do corpus examinado da Anlise 
Sensorial Enol6gica atrav6s do constructo de Faulstich (2003), evidenciou-se 
que tal constructo foi capaz de descrever 89,17% dos dados analisados. Disso 
conclui-se que o constructo da gram白tica da terminologia de Faulstich (2003) 
tem satisfat6rio poder descritivo. 
Com rela頭o 白 varia頭o linguistica, encontramos lo UTCs 
relacionadas a varia弾o concorrente, as quais esto em distribui
頭o 
complementar, isto 6 , quando uma ocorrncia se realiza, a outra n
白o tem 
ambiente linguistico para sua realiza頭o. As demais UTCs analisadas, como 
demonstramos, explicitam a situa頭o de varia頭o sinonimica no prprio 
processo de forma頭o do termo. 
O constructo de Faulstich (2003), atrav6s do estudo de casos 
realizado por Faulstich, foi capaz de descrever a forma
頭o de UTCs no mbito 
da An白lise Sensorial Enol6gica em 278 UTCs das 314 analisadas. Devido ao 
seu poder descritivo, esse constructo possibilitou levantar trs novos casos 
para a an白lise das 38 UTCs restantes. Deste fato, infere-se que o constructo de 
Faulstich (2003) foi capaz de descrever satisfatoriamente a forma,o de 
89,17% das UTCs coletadas da sub白rea Anlise Sensorial Enol6gica 
O constructo de Faulstich (2003) possui um grau de adequa
頭o 
descritiva mais do que satisfat6rio, o qual se sustenta em suas propriedades 
especiais que enunciaremos a seguir 
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A propriedade mais importante do constructo 6 o carter recursivo das 
regras, isto 6 , suas regras podem se reaplicar sucessivamente a s estruturas 
resultantes - UTCs - em um namero indefinido de vezes. Essa propriedade 
sugere que o constructo tenha capacidade para caracterizar a expansividade 
de uma UTC. 
A an白lise realizada no 白 mbito do l白xico da An白lise Sensorial Enol6gica 
revelou que o constructo de Faulstich (2003) apresenta a adequa9
白o descritiva 
compativel com os tipos de ocorrncias de UTCs, isto 6 , o constructo de 
forma9白o de termos explica de maneira consistente a forma
頭o de UTCs 
atrav6s de suas regras. Alm disso, o constructo instrumentaliza o termin6logo 
com recursos linguisticos que permitem a proje
頭o de possiveis expans6es dos 
termos nos dominios examinados. 
Podemos dizer que o constructo de Faulstich parece poder explicar a 
forma頭o de UTCs em qualquer linguagem de especialidade. Mas este fato 
ainda precisa ser estudado empesquisas futuras 
O estudo realizado durante a anlise das UTCs do l
白xico da ASE, 
atrav6s da aplica9白o do constructo de Faulstich (2003), possibilitou a 
identifica頭o de uma propriedade especial de tal constructo. Essa propriedade 
6caracterizada pela prpria adequa頭o descritiva do modelo em quest白o. Ou 
seja, a natureza explanat6ria do modelo cria alternativas de aplica
頭o a s UTCs 
atrav6s de quase todos os niveis linguisticos de an白lise, isto 白 , o constructo, 
para analisar e explicar a formalo de unidades terminolgicas, faz uso 
especialmente da sem白ntica, mas tamb6m considera as combinat6rias 
sintticas possiveis e os acrscimos semanticos advindos da morfologia. Essa 
natureza explanatria, que imbrica propriedades linguisticas de natureza 
diversa, ao nosso ver, constitui um bom argumento para caracterizarmos o 
constructo estudado nesta disserta9白o como um primeiro passo para a 
edifica頭o de uma gramtica dos termQs. 
RESUMO 
Neste capitulo, apresentamos a an白lise do corpus amparada na 
proposta de Faulstich (2003) para uma gram白tica da Terminologia. Assim, a 
analise dos dados revelou que o constructo de Faulstich (2003) tem um poder 
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descritivo consistente e satisfatrio para os casos examinados, tendo se 
mostrado apto a descrever a forma
頭o de termos da Anlise Sensorial 
Enol6gica. 
Agora, passemos a s conclus6es desta pesquisa 
CONCLUSAO 
Esta disserta9白o objetivou investigar o comportamento dos formativos 
de UTCs no a mbito da An白lise Sensorial Enol6gica. De inicio, localizamos os 
pressupostos te6ricos que sustentam a distin9
白o entre estudos lexicol6gicos e 
terminol6gicos no a mbito dos estudos linguisticos, e definimos que Lexicologia 
白 o estudo das palavras no a mbito da lingua comum e que Terminologia 6 o 
estudo do termo no 白 
 mbito das linguagens de especialidade. Tamb6m 
definimos que a Socioterminologia 6 uma disciplina que se ocupa da 
identifica"o e da categoriza頭o das variantes linguisticas dos termos em 
diferentes tipos de situa9白o de uso da lingua em contextos especializados 
No segundo capitulo, sistematizamos os estudos sobre as UTCs, as 
quais identificamos como um conjunto com dois ou mais formativos numa 
organiza頭o sint白tica que constitui um termo com valor conceitual de um 
referente. 
Colocadas essas bases para a nossa pesquisa, pudemos sistematizar 
a trajet6ria da Terminologia, inserida nos Estudos Linguisticos 
Vimos que, nos estudos linguisticos, existe uma disciplina denominada 
Lexicologia, que, como dissemos, 白 o estudo das palavras no 白 mbito da lingua 
comum. Essa disciplina reserva lugar para o estudo do sublxico das 
linguagens de especialidade. As linguagens de especialidade possuem 
caractersticas particularizantes que as distanciam da lingua comum, como a 
forma頭o produtiva de unidades complexas. Por isso, a Terminologia, a 
119 
disciplina que estuda o termo no a mbito das linguagens de especialidade,6 
que tem competncia para estudar esse tipo de caracteristica 
No incio dos estudos terminol6gicos, nos anos 30, a varia9
白o era 
considerada uma anomalia que precisava ser combatida e eliminada. No 
entanto, recentemente (d6cada de 80), a varia9
台o em terminologia passou a 
ser considerada um fen6meno linguistico normal e at necess白rio entre 
comunidades linguisticas distintas. Ent
白o, a Socioterminologia surge como 
proposta para gerenciar essa varia頭o, identificando-a e categorizando-a 
Nessa perspectiva, Faulstich desenvolve a Teoria Socioterminol6gica 
no Brasil, a partir do ponto de vista de que estudar o uso dos termos em 
contextos de lingua oral e escrita levanta possibilidades de observa9
白o da 
varia'o pela identifica頭o de variantes dentro do mesmo contexto ou em 
contexto diferentes em que o mesmo termo 6 usado. Assim, Faulstich 
caracterizou, categorizou e organizou os tipos de variantes terminolgicas e fez 
evoluir a Teoria da Varia9白o em Terminologia 
Com essa evolu頭o, Faulstich, ao analisar o comportamento dessas 
variantes, constatou que tal comportamento seguia padres formais passrveis 
de ser agrupados em casos e descritos por uma frmula, por um constructo 
te6rico. Ent白o, essa autora prop6s o constructo da varia9
白o em Terminologia, 
alicerado na frmula C = <T(F), LT, R> e analisou as variantes nos 10 casos 
apresentados no Captulo 2. 
No entanto, esse constructo pode adquirir o estatuto de gram
白tica da 
Terminologia porque, se pode descrever a varia,o, ent
白o, ele 6 capaz de 
analisar tamb6m processos de forma頭o de UTCs, entendidos como a 
somat6ria das varia96es possveis, utilizando para isso os niveis sint
白tico, 
sem白ntico e morfolgico de anlise lingustica. 
Para realizarmos a an白lise lingUistica dos formativos de UTCs atrav6s 
da aplica頭o do constructo de Faulstich (2003), organizamos um corpus 
coletado em trs momentos diferentes - Lara (1999), Duarte (2001) e Siqueira 
(2004) - inserido no lxico da Enologia, sublxico An
白lise Sensorial Enolgica 
Esse corp us recebeu tratamento computacional do ambiente Zstation 
elaborado por Zingl6 (1997 e ss). 
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Baseamos o trabalho terminol6gico nas etapas da pesquisa 
desenvolvida pelo TERM1UM, inclusive com a elabora9
白o de fichas 
terminol6gicas das UTCs do corpus da An白lise Sensorial Enol6gica 
Ap6s a extra頭o dos dados e sua confirma頭o pela metodologia do 
trabalho terminol6gico, eles foram analisados segundo o constructo proposto 
por Faulstich (2003), exposto no Captulo 2. 
Ent白o, a anlise foi amparada na proposta de Faulstich (2003), que 
revelou ter uma capacidade descritiva satisfat6ria, apresentando condi96es 
suficientes para descrever a forma
頭o de termos da 
Anlise Sensorial Enolgica. 
Conclu imos, como resultados da anlise, que 
o constructo de Faulstich (2003) possibilitou a descri9
白o da 
forma頭o de 89,17% das UTCs coletadas da sub
白rea Anlise 
Sensorial Enol6gica. 
a regra 2 foi a regra mais produtiva, com 78,66% de deriva96es; 
- as regras 3 e 4 foram as menos produtivas, cada uma com 0,96% 
das deriva加es; 
- o caso de maior nロmero de ocorrncias foi o caso de UTCs com 
formativos adjetivais, com 50,96% das UTCs coletadas; 
- ocorreram dois casos estudados por Faulstich (2003) que n
白o 
tiveram ocorrncias na Anlise Sensorial Enol6gica 
3) UTCs com formativo ca' e significado apositivo; 
4) UTCs com formativo com sufixo ．ー mente 
existiu um caso modificado: UTCs com formativos sob al9amento; 
ー 
 foram encontradas cinco UTCs com maior extens
白o: 
6) ficha de avalia頭o por pontos e reconhecimento 
7) regio de capta9白o das sensa96es salinas 
8) tecido epidrmico central da lingua 
9) umbral de percep9白o do sabor doce 
I 0)papilas gustativas da superficie lingual 
trs casos novos foram sugeridos 
1) UTCs com verbo nominalizacio 
2) UTCs com formativo com conjun9白o aditiva 
3) UTCs com base eliptica 
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Identificamos duas propriedades que se destacaram durante a an
白lise 
do constructo: 
I) o carter recursivo das regras, demonstrado pela 
numera弾o utilizada na seqロ白ncia da deriva頭o (RI, R2, 
R3, Rn); e 
2) a instrumentaliza弾o do termin6logo com recursos 
lingu isticos que permitem a proje9
白o de 
possiveis expans6es dos termos nos dominios 
examinados. 
Como reconhecemos trs novos casos durante a anlise, um 
encaminhamento da pesquisa poderia ser constituido no sentido de aplicar o 
constructo a um corpus maior a fim de confirmarmos a exist6ncia desses 
referidos casos. Ainda com essa mesma finalidade e para corroborarmos os 
resultados desta pesquisa, poderIamos aplicar o constructo de Faulstich (2003) 
a 白 
 reas de especialidade distintas, inclusive em outras linguas, tendo em vista 
a hip6tese de que o constructo teorico analisado 6 capaz de descrever 
qualquer linguagem de especialidade inserida em qualquer lingua 
Outro encaminhamento diz respeito ao estudo do caso de formativos 
sob alamento, com o objetivo de verificarmos questes de varia
頭o de sentido 
relacionadas com formativos alados 
Pretendemos continuar nosso trabalho relacionado com a organiza
頭o 
das fichas terminol6gicas, tendo em vista que identificamos termos sem 
defini頭o e outros com defini加es problemticas. Por n白o ser objetivo do nosso 
trabalho o estudo da defini 白o dos termos, n白o colocaremos tais problemas 
aqui, mas em outras oportunidades vindouras. 
Para concluir, registramos novamente que a an
白lise dos dados revelou 
que o constructo de Faulstich (2003) tem um satisfat6rio poder descritivo, 
porque possibilitou a descri9白o de 89,17% das UTCs coletadas da sub
白rea 
Analise Sensorial Enolgica e, ainda, possibilitou-nos propor a inser
白o de 
mais trs casos aos j白 existentes. 
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ANEXO I 
ANALISE DO CORPUS ATRAVES DO CONSTRUCTO 
FORMATIVO ZERO E TAUTOLOGIA 
I. papilas gustativas da superfcie lingual 
papilas 
papilas の da superficie lingual 
papilas gustativas のの  
papilas gustativas da superficie lingual  
[F, 1] 




2. papilas gustativas linguais 
papilas 
papilas の linguais 
papilas gustativas 0 












I. aprendizado de olfa頭o 
aprendizado 






2. 白 reas de sensibilidade gustativa 
areas 
白 reas de sensibilidade 








3. aroma de animais 
aroma 







4. aroma de ervas 
aroma 
aroma de ervas 
5. aroma de especiarias 
aroma 











8. aroma de manteiga 
aroma 
aroma de manteiga 
9. aromas de flores 
aromas 











10. batoque de lado 
batoque 






li. clice de degusta9o 	 [F, T] 
clice 	 [AF] 	 RI 
clice de degusta9白o 	 [ABE] 	 R2 
12. caractersticas de limpidez 
caractersticas 
caractersticas de limpidez 
13. casca de cebola 
casca 
casca de cebola 
14. casca de laranja 
casca 
casca de laranja 
15. cheiro de rolha 
cheiro 
cheiro de rolha 
16. copo de degusta頭o 
copo 
copo de degusta頭o 
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(F, TJ 
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
(F, 1] 
[AF] 	 RI 
[ABE] 	 R2 
[F, 1] 
[AF] 	 Ri 
[ABE] 	 R2 
(F, 1] 
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[F, 1] 
[AF] 	 RI 
[ABE] 	 R2 
17. copo de prova 
copo 






18. degusta頭o de avalia頭o por pontos 
degusta頭o 
degusta,o de avalia,o 









19. degusta,o de base 	 [F, 1] 
degusta頭o 	 [AF] 	 RI 
degusta頭o de base 	 [ABF] R2 
20. degusta頭o de cantina 
degusta,o 
degusta頭o de cantina 
21. degusta頭o de idoneidade 
degusta頭o 
degusta頭o de idoneidade 
22. degusta頭o de qualidade 
degusta,o 
degusta頭o de qualidade 
23. degusta9白o de reconhecimento 
degusta頭o 
degusta頭o de reconhecimento 
[F, 1] 
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[F, 1] 
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[F, T] 
[AF] 	 Ri 
[ABE] 	 R2 
[F, 1] 
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
24. doce de fruta 
doce 






25. escala de avalia,o 
escala 







26. escala de intensidade 
escala 
















27. escala de limpidez 
escala 
escala de limpidez 
28. exame de limpidez 
exame 
exame de limpidez 
29. exame de transparncia 
exame 
exame de transparncia 
30. exame de viscosidade 
exame 
exame de viscosidade 
31. ficha de avalia9白o 
ficha 
ficha de avalia9白o 
32. ficha de degusta頭o 
ficha 
ficha de degusta頭o 
(F, 1] 
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[F, 1] 
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[F, 1] 
[AF] 	 R1 
[ABFJ 	 R2 
(F, 1] 
[AF] 	 RI 
[ABE) 	 R2 
33. forma頭o de espuma 
forma 9白o 







34. gama de sensa96es 
gama 


















35. grau de ataque 
grau 
grau de ataque 
36. grau de limpidez 
grau 
grau de limpidez 
37. grau de persist白ncia 
grau 
grau de persist白ncia 
38. licor de expedi9o 
licor 
licor de expedi9白o 
39. licor de tiragem 
licor 
licor de tiragem 
40. mtodo de avalia,o 
mtodo 



















41. mosto de gota 
mosto 






42. mosto de prensa 
mosto 















43. odor de noz 
odor 
odor de noz 
44. odor de pimenta 
odor 
odor de pimenta 
45. odor de sabugueiro 
odor 
odor de sabugueiro 
46. odor de trufa 
odor 













47. odores de baunilha 
odores 






48. odores de torrefa頭o 
odores 







49. pontas de白 lcool 
pontas 












51. repertrio de odores 
repertno 
repertrio de odores 
52. sensa頭o de acidez 
sensa9ao 
sensa,o de acidez 
53. sensa頭o de adstring白ncia 
sensa9ao 










50. regi白o de capta頭o das sensa頭es salinas 
regiao 
regi白o de capta"o 
regio de capta頭o das sensa如es 
regi白o de capta,o das sensa96es salinas  
[F, 1] 




54. sensa弾o de amargo 
sensa9ao 






55. sensa頭o de calor 	 [F, 1] 
sensa9ao 	 いF] 	 RI 
sensa頭o de calor 	 [ABF] 	 R2 
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56. sensa'o de corpo 
sensa9ao 






57. sensa頭o de doce 
sensa9ao 
sensa,o de doce 
58. sensa,o de harmonia 
sensa頭o 
sensa9白o de harmonia 
59. sensa頭o de temperatura na boca 
sensa9ao 
sensa弾o de temperatura 
sensa頭o de temperatura na boca 
60. tintos de guarda 
tintos 
tintos de guarda 
[F, 1] 
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[F, 1] 
[AF] 	 Ri 
[ABF] 	 R2 
[F, T] 
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[ABCF] R3 
[F, 1) 
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
61. tipos de degusta,o 
tipos 






62. tipos de papilas 
tipos 







63. tipos de sensa加es 
tipos 






64. tonalidades de cor 
tonalidades 
tonalidades de cor 
65. umbral de percep9白o do sabor doce 
umbral 
umbral de percep頭o 
umbral de percep弾o do sabor 
umbral de percep9白o do sabor doce 
66. videira de vinho 
videira 
videira de vinho 
67. vinho de caldeira 
vinho 
vinho de caldeira 
[F, 1] 
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[F, 1] 





[AF] 	 RI 
[ABF} 	 R2 
[F,刀  
[AF] 	 R1 
[ABF] 	 R2 
68. vinho de gota 
vinho 






69. vinho de lgrima 
vinho 















70. vinho de longa guarda 
vinho 
vinho de guarda 
vinho de longa guarda 
71. vinho de lote 
vinho 
vinho de lote 
72. vinho de mesa 
vinho 
vinho de mesa 
73. vinho de missa 
vinho 

























2. acidez agressiva 


















3. acidez equilibrada 
acidez 
acidez equilibrada 
4. acidez fixa 
acidez 
acidez fixa 
5. acidez mlica 
acidez 
acidez mlica 
6. acidez real 
acidez 
acidez real 
7. acidez refrescante 
acidez 
acidez refrescante 
8. acidez total 
acidez 




























10. 白 cido agressivo 
白 cido 






li. a9白car invertido 
a9ucar 
a9ロcar invertido 
12. a9acares fermentesciveis 
a9ucares 
a9ロcares fermentesciveis 
13. adapta9白o sensorial 
adapta頭o 
adapta,o sensorial 
14. aguardente vinica 
aguardente 
aguardente vinica 
15. anlise gustativa 
an白lise 
anlise gustativa 




[AF] 	 RI 
[ABE] 	 R2 
[F, 1] 
[AF] 	 RI 
[ABF} 	 R2 
[F, 1] 
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[F, TJ 
[AF] 	 RI 
[ABE] 	 R2 
[F, 1] 
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[F, 1] 
[AF] 	 RI 
[ABE] 	 R2 
17. anlise organol6ptica total 	 [F, 1] 
anlise 	 [AF] 	 RI 
anlise organol白ptica 	 [ABE] 	 R2 
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an白lise organol白ptica total 











18. anlise sensonal 
anlise 
an白lise sensorial 
19. an白lise visual 
an白lise 
an白lise visual 
20. aroma intenso 
aroma 
aroma intenso 
21. aromas alimentares 
aromas 
aromas alimentares 
22. aromas complexos 
aromas 

















23. aromas especficos do vinho 
aromas 
aromas especficos 
aromas especficos do vinho 












[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
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25. aromas secund自rios 	 [F, 1] 
aromas 
	 [AFJ 	 R1 













26. aromas terci白rios 
aromas 
aromas terci白nos 
27. aromas vinicos 
aromas 
aromas vinicos 
28. aspectos negativos 
aspectos 
aspectos negativos 
29. aspira頭o direta 
aspira9ao 
aspira,o direta 
30. avalia9白o geral 
avalia9白o 
avalia9言o geral 
31. avalia9白o qualitativa 
av舗a9白o 























[AF] 	 RI 
[ABF] R2 















34. boca seca 
boca 
boca seca 




borda lateral da lingua 
 
36. borracha queimada 
borracha 
borracha queimada 













[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[ABCF] R3 

















40. caracteres organol6pticos 
caracteres 
caracteres organol6pticos 
41. caracterstica olfativa 
caracteristica 
caracterstica otfativa 
42. caractersticas aromaticas 
caracteristicas 
caractersticas aromticas 
43. caracteristicas olfativas 
caractersticas 
caractersticas olfativas 
44. caracteristicas organol6pticas 
caracteristicas 
caractersticas organol6pticas 
45. caracteristicas positivas 
caracteristicas 
caractersticas positivas 





[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[F, 1] 
[AF] 	 RI 
[ABE) 	 R2 
[F, 1] 
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[F, 1] 
[AF] 	 R1 
[ABF] 	 R2 
[F, 1] 
[AF] 	 RI 
[ABFJ 	 R2 
[F, 1] 
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[F, 1] 
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 

























49. cavidade oral 
cavidade 
cavidade oral 
50. componentes aromticos 
componentes 
componentes arom白ticos 
51. componentes organol白pticos 
componentes 
componentes organol6pticos 
52. copo cilindrico 
copo 













53. cor vermelho rubi 
cor 
cor vemeiho 

















55. cores plidas 	 [F, 1] 
cores 
	 [AF] 	 Ri 









56. corp白sculos gustativos 
corpasculos 
corp白sculos gustativos 
57. cremor tartnco 
crenior 
cremor tartnco 
58. degusta頭o analitica 
degusta頭o 
degusta,o analtica 















60. exame final 
exame 
exame final 

















‘与B；に‘こっ scttscrui1噂A 嘩響  
」‘ー  一 竿ー”ー 一ー  











63. exame organol白ptico 
exame 
exame organol6ptico 
64. exame visual 
exame 
exame visual 
65. fase inicial de ataque 
fase 
fase inicial 
fase inicial de ataque 
66. fase olfativa 
fase 















[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[ABCF] R3 



































70. grande reserva 
reserva 
grande reserva 
71. grande vinho 
vinho 
grande vinho 
72. identificaゆes organol白pticas 
identifica96es 
identifica中es organol6pticas 
73. impress6es aromticas 
impressoes 
impress6es arom白ticas 
74. impress6es gustativas 
impressoes 
impress6es gustativas 




[AF] 	 RI 
[BAF] 	 R2 
[F, 1] 
[AF] 	 RI 
[BAF] 	 R2 
[F, 1] 
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[F, TJ 
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 














77. julgamento t6cnico 
julgamento 
julgamento t6cnico 
78. limiar normal gustativo 
limiar 
limiar normal 
limiar normal gustativo 
79. limiar normal olfativo 
limiar 
limiar normal 
limiar normal olfativo 
80. material coloidal em suspens白o 
material 
material coloidal 
material coloidal em suspensao 




[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[ABCF] R3 
[F, 1] 
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[ABCF] R3 
[F, T] 




[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[F, 1] 
[AF] 	 RI 
[ABF] R2 
[ABCF] R3 
82. mecanismo neurofisiol6gico da degusta9o 
mecanismo 
mecanismo neurofisiol6gico 
mecanismo neurofisiol6gico da degusta「o 




[AF] 	 R1 
[ABF] 	 R2 
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84. observa頭o visual 
	 [F, 1] 
observa頭o 	 [AF] 	 RI 
observa頭o visual 	 [ABF] 	 R2 
85. parte central da lingua 
parte 
parte central 
parte central da lngua 
[F, 1] 
[AF] 	 RI 
[ABF] R2 
[ABCF] R3 
86. potncia visual 
potncia 
pot6ncia visual 
87. prova cega 
prova 
prova cega 


















89. prova varietal 
	 [F, 1] 
prova 	 [AF] 	 RI 
prova varietal 
	 [ABF] 	 R2 














91. receptores especficos 
receptores 
receptores especficos 
92. reflexos amarelados 
reflexos 
reflexos amarelados 
93. registro nasal nervoso 
registro 
registro nasal 
registro nasal nervoso 
94. regras basicas 
regras 
regras basicas 






















96. sabor amargo 
sabor 
sabor amargo 












































98. sabor salgado 
sabor 
sabor salgado 
99. sabores 白 cidos 
sabores 
















100. sabores b白sicos 
sabores 
sabores b自sicos 
101. sabores doces aparentes 
sabores 
sabores doces 
sabores doces aparentes 
102. sabores doces reais 
sabores 
sabores doces 
sabores doces reais 
103. segundo vinho 
vinho 















104. sensa9白o 自 cida 
	 [F, 1] 
sensa9ao 	 [AF] 	 Rl 
sensa,o 白 cida 

























107. sensa9白o olfativa 
sensa9ao 
sensa9白o olfativa 
108. sensa9ao ttil 
sensa9ao 
sensa9白o 拍樹  
109. sensa96es especficas 
sensa9oes 
sensa96es especficas 
106. sensa9ao gusto-olf ativa 	 [F, 1] 
sensa9ao 	 [AF] 	 R1 
sensa9ao gusto-otfativa 	 [ABE] 	 R2 








111. sensa96es retro-otfativas 
	 [F, 1] 
sensa9oes 	 [AF] 	 R1 
sensa96es retro-otfativas 
	 [ABE] 	 R2 
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112. sensa96es t6rmicas 	 [F, TJ 
sensa9oes 	 [AF] 	 RI 
sensa96es t白rmicas 	 [ABF] 	 R2 
113. sensa96es visuais 
sensa9oes 
sensa9oes visuais 
114. sensa96es olfativas 
sensa9oes 
sensa96es olfativas 
115. sensibilidade gustativa 
sensibilidade 
sensibilidade gustativa 
116. substncias arom自ticas 
substncias 
substancias aromaticas 
117. substncias odorficas 
substncias 
substancias odorficas 




[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[F, T] 
[AF] 	 Ri 
[ABF] 	 R2 
[F, 1] 
[AF] 	 R1 
[ABF] 	 R2 
[F, TJ 
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[F, 1] 
[AF] 	 Ri 
[ABF] 	 R2 
[F, 1] 
[AF] 	 R1 
[ABE] 	 R2 








120. tecido epid白rmico central da cavidade bucal 
tecido 
tecido epid白rmico 
tecido epid6rmico central 
tecido epid6rmico central da cavidade 
[F, 1] 
[AF] 	 RI 




tecido epid白rmico central da cavidade bucal [ABCDEF] R5 
121. tecido epid白rmico central da Lingua 
tecido 
tecido epid6rmico 
tecido epid6rmico central 
tecido epid6rmico central da Lingua  
[F, TJ 




122. uvas americanas 
uvas 
uvas amencanas 





























126. via conduto retronasal  
via 
via conduto 
via conduto retronasal  
127. via nasal direta 
via 
via nasal 
via nasal direta 
[F, 1] 








128. via retronasal 
via 
via retronasal 
129. vinho aguado 
vinho 
vinho aguado 


















131. vinho branco jovem 
vinho 
vinho branco 



























133. vinho doce natural 
vinho 
vinho doce 
vinho doce natural 
134. vinho fino 
vinho 
vinho fino 
135. vinho generoso 
vinho 
vinho generoso 
136. vinho jovem 
vinho 
vinho jovem 
137. vinho licoroso 
vinho 























































141. vinho salino 
vinho 
vinho salino 
142. vinho tenro 
vinho 
vinho tenro 
143. vinho t白nue 
vinho 
vinho t白nue 
144. vinho tinto 
vinho 
vinho tinto 
145. vinhos arom白ticos 
vinhos 
vinhos aromticos 
146. vinhos aromatizados 
vinhos 



















147. vinhos brancos maduros 
vinhos 
vinhos brancos 























148. vinhos brancos secos 
vinhos 
vinhos brancos 
vinhos brancos secos 
149. vinhos curtos 
vinhos 
vinhos curtos 
150. vinhos especiais 
vinhos 
vinhos especiais 
151. vinhos licorosos 
vinhos 
vinhos licorosos 
152. vinhos novos 
vinhos 
vinhos novos 
153. vinhos oxidados 
vinhos 
vinhos oxidados 
154. vinhos rosados 
vinhos 








































156. vinhos tintos de guarda 
vinhos 
vinhos tintos 
vinhos tintos de guarda 
'157. vinhos tranqilos 
vinhos 
vinhos tranqoilos 
158. vinhos velhos 
vinhos 
vinhos velhos 
159. vinhos verdes de Portugal 
vinhos 
vinhos verdes 
























FORMATIVOS SOB ALCAMENTO 
5. dura弾o gustativa arom白tica 
dura9白o gustativa 


















FORMATIVO [A] COM BASE NOMINALIZADA 
1. avalia頭o da cor 
avalia,o 
avalia,o da cor 
2. denomina頭o de bouquet de redu9o 
denomina頭o de bouquet 
denomina頭o de bouquet de redu9白o 
3. determina頭o da fineza 
determina頭o 
determina頭o da fineza 
4. determina9白o da harmonia 
determina9白o 
determina頭o da harmonia 
[F, 1] 
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[F, T] 
[ABFJ 	 RI 
[ABCF] R2 
[F, 1] 
[AF] 	 Rl 
[ABF] 	 R2 
[F, 1] 
[AF] 	 R1 
[ABF] 	 R2 
8. individuação das características positivas
individuação
individuação das características
individuação das características positivas
9. individuação dos caracteres objetivos
individuação
individuação dos caracteres
individuação dos caracteres objetivos
10. individuação dos caracteres
individuação
individuação dos caracteres























12. indicação de proveniência regulamentada [F, 1]
indicação de proveniência [ABF] R1
indicação de proveniência regulamentada [ABCF] R2
13. julgamento dos sentidos
julgamento
julgamento dos sentidos










percepção dos sabores [ABF] R2
15. persistência da espuma
persistência
persistência da espuma
16. persistência gustativa aromática
persistência gustativa
persistência gustativa aromática
















FORMATIVOS MARCADOS POR DETERMINANTES
I. açúcares da uva
açúcares
açúcares da uva




















3. aera9白o do vinho 
aera9ao 
aera頭o do vinho 
4. anlise da cor 
an白lise 
an白lise da cor 
5. anlise da viscosidade 
an白lise 











6. aspecto do vinho 
aspecto 
aspecto do vinho 
7. base da lingua 
base 
base da lingua 
8. caracteristicas do vinho 
caractersticas 
caractersticas do vinho 
9. c6lulas da mucosa 
c白山巨S 
clulas da mucosa 
10. juizo dos vinhos 
juizo 
[F, Tj 
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[F, 1] 
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[F, 1] 
[AF] 	 R1 
[ABF] 	 R2 
[F, 1] 
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[F, TI 
[AF] 	 RI 
、 
蘇ふ柳
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juizo dos vinhos 	 [ABF] 	 R2 
11. mecanismo da degusta o 
mecanismo 
mecanismo da degusta頭o 
12. sensa的es do tato 
sensa9oes 
sensa96es do tato 
13. sentido do gosto 
sentido 
sentido do gosto 
14. sentidos do homem 
sentidos 
sentidos do homem 
15. tamanho da borbulha 
tamanho 
tamanho da borbulha 
16. tcnica da degusta9白o 
tcnica 
tcnica da degusta9o 
(F,刀  
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[F, Tj 
[AF] 	 R1 
[ABF] 	 R2 
[F,刀  
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[F, 1] 
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
(F,刀  
[AF] 	 R1 
[ABF] 	 R2 
[F,刀  
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
17. zonas da lingua 
	 [F,n 
zonas 
	 [AF] 	 R1 
zonas da lingua 
	 [ABF] 	 R2 
FORMATIVOS VALENTES E FORMATIVOS MARCADOS 
POR PREPOSI9OES DIVERSAS 
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1. avalia頭o por pontos 
avalia頭o 
avalia,o por pontos 
2. correspond白ncia ao tipo 
correspond白ncia 
correspond白ncia ao tipo 
3. degusta,o para avalia'o quantitativa 
degusta頭o 
degusta弾o para avalia頭o 
degusta頭o para avalia弾o quantitativa 
4. gosto a luz 
gosto 
gosto a luz 
[F,刀  
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[F, T3 
[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
[F, TJ 




[AF] 	 RI 
[ABF] 	 R2 
FORMATIVOS COM PREFIXO NAO- 




	 [AF] 	 RI 
a9白cares nao-fermentesciveis 
	 [ABF] 	 R2 
I. saber beber 
saber beber 
[F,刀  






[AF] 	 R2 (apagamento da base) 
FORMATIVOS COM VERBOS NOMINALIZADOS 
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FORMATIVOS COM CONJUN9AO ADITIVA 
I. ficha de avalia頭o por pontos e reconhecimento 
ficha 
ficha de avalia弾o 
ficha de avalia,o por pontos 
ficha de avalia頭o por pontos e reconhecimento  
[F, TJ 




FORMATIVOS COM BASE ELPTICA 
2. amarelo-dourado 
	 [F, TJ 
(vinho) amarelo-dourado 	 [ABF] 	 RI 
amarelo-dourado 
	 [AF] 	 R2 (apagamento da base) 
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3. amarelo-palha 	 [F, T] 
(vinho) amarelo-palha 	 [ABF] 	 RI 
amarelo-palha 	 [AF] 	 R2 (apagamento da base) 
4. amarelo nitido 	 [F, 1] 
(vinho) amarelo nitido 	 [ABCF] RI 
amarelo 	 [AF] 	 R2 (apagamento da base) 
amarelo nitido 	 [ABF] 	 R3 
5. avel tostada 
(sabor de) ou (aroma de) avel tostada 
avel 
avel tostada 
6. branco papel 
(vinho) branco papel 
branco 
branco papel  
[F, 1] 
[ABCF] RI 




[AF] 	 R2 (apagamento da base) 
[ABF] R3 
7. borracha queimada 
	 (F,刀  
(odor de) borracha queimada 	 [ABCF] RI 
borracha 	 [AF] 	 R2 (apagamento da base) 
borracha queimada 	 [ABF] 	 R3 
8. branco com reflexos 
	 [F, 1] 
(vinho) branco com reflexos 	 [ABCF] RI 
branco 	 [AF] 	 R2 (apagamento da base) 
branco com reflexos 	 [ABF] 	 R3 
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9. branco com reflexos alaranjados 	 [F, 1] 
(vinho) branco com reflexos alaranjados 	 [ABCDF] RI 
branco 	 [AF) 	 R2 (apagamento da base) 
branco com reflexos 	 [ABF} 	 R3 
branco com reflexos alaranjados 	 [ABOF] R4 
10. branco com reflexos amarelados 
(vinho) branco com reflexos amarelados 
branco 
branco com reflexos 




[AF] 	 R2 (apagamento da base) 
[ABF] R3 
[ABCF] R4 
II. branco com reflexos esverdeados 	 [F, 1] 
(vinho) branco com reflexos esverdeados 	 [ABCDF] RI 
branco 	 [AF] 	 R2 (apagamento da base) 
branco com reflexos 	 [ABF] 	 R3 
branco com reflexos esverdeados 	 [ABCF] R4 
12. caf6 verde 
(sabor de) ou (aroma de) caf6 verde 
caf 
caf6 verde 
13. cartao molhado 
(odor de) cart白o molhado 
cad白o 
cart白o molhado  
[F, 1] 
[ABCF] RI 




[AF] 	 R2 (apagamento da base) 
[ABF] R3 
14. casca de laranja 	 [F,刀  
(sabor de) casca de laranja 	 [ABCF] RI 
casca 
	 [AF] 	 R2 (apagamento da base) 
169 
casca de laranja 
15. cravo da India 
(sabor de) ou (aroma de) cravo da i ndia 
cravo da India 
16. espinheiro branco 
(sabor de) ou (aroma de) espinheiro branco 
espinheiro 
espinheiro branco 
17. flor de acacia 
(aroma de) flor de accia 
flor 
flor de ac白cia 
18. flor de amendoeira 
(aroma de) flor de amendoeira 
flor 
flor de amendoeira 
19. fruta fresca 
(sabor de) ou (aroma de) fruta fresca 
fruta 
fruta fresca  
[ABF] 	 R3 
[F,司  
[ABCF] RI 
[ABFI 	 R2 (apagamento da base) 
[F,n 
[ABCF] RI 












[AFI 	 R2 (apagamento da base) 
[ABF] R3 
20. frutas secas 
	 [F,司  
(sabor de) ou (aroma de) frutas secas 	 [ABCF] RI 
frutas 
	 [AF] 	 R2 (apagamento da base) 
frutas secas 
	 [ABF] 	 R3 
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21. longo na boca 	 [F, 1] 
(sabor) longo na boca 	 [ABCF] RI 
longo 	 [AF] 	 R2 (apagamento da base) 
longo na boca 	 [ABF] 	 R3 
22. ma, verde 	 [F, 1] 
(sabor de) ma頭  verde 	 [ABCF] RI 
ma9a 
	 [AF] 	 R2 (apagamento da base) 
ma, verde 	 [ABF] R3 
23. noz moscada 	 [F, T] 
(sabor de) ou (aroma de) noz moscada 	 [ABCF] RI 
noz 
	 [AF] 	 R2 (apagamento da base) 
noz moscada 	 [ABF] R3 
24. papeI branco 
	 [F, TJ 
(aparncia de) papel branco 	 [ABCF] RI 
papel 
	 [AF] 	 R2 (apagamento da base) 
papel branco 	 [ABF] 	 R3 
25. p白o torrado 
	 [F, 1] 
(sabor de) ou (aroma de) p白o torrado 	 [ABCF] RI 
pao 
	 [AF] 	 R2 (apagamento da base) 
p白o torrado 
	 [ABF] 	 R3 
26. piment白o verde 
	 [F, 1] 
(sabor de) ou (aroma de) piment白o verde 	 [ABCF] RI 
pimentao 
	 [AF] 	 R2 (apagamento da base) 
piment白o verde 
	 [ABFI 	 R3 
27. rosado de mistura
(vinho) rosado de mistura
rosado
rosado de mistura
28. rosado de sangria
(vinho) rosado de sangria
rosado
rosado de sangria
29. suor de cavalo
(odor de) suor de cavalo
SLIM'
suor de cavalo
30. tintos de guarda



































[AF] R2 (apagamento da base)
[ABF] R3
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33. tintos jovens esfriados 
(vinhos) tintos jovens esfriados 
tinbS 
tintos jovens 
tintos jovens esfriados  
[F, 1] 
[ABCDF] RI 
[AF] 	 R2 (apagamento da base) 
[ABF] R3 
[ABCF] R4 
34. vermelho tijolo 	 [F, 1] 
(vinho) vermelho tijolo 	 [ABCF] RI 
vermelho 	 [AF] 	 R2 (apagamento da base) 
vermelho tijolo 	 [ABFJ 	 R3 
